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25/02/2016 Memorando Eletrônico - SlPAC

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ,
INSTITUTO FEDERAL DO PARANA

DIRETORIA DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO DE REcuRsOs EDUCACIONAIS (EAD)

MEMORANDO ELETRÔNICO N° 12/2016 - DEDRE/EAD - Curitiba - PR, 25 de Fevereiro de
(11.07.15.05) 2016.
(Identificador: 2016318707)

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD)

Assunto: Ajuste Curricular PPC - Curso Técnico em Segurança do Trabalho

Considerando a avaliação do Projeto Pedagógico do Curso Técnico Subsequente em Segurança
do Trabalho realizada pela equipe pedagógica da Diretoria de Ensino e Desenvolvimento de
Recursos Educacionais;

Considerando a necessidade de revisão e alteração da matriz Curricular, ementas,
metodologias e atribuições de acordo Corn O a constituição dos Nutead do referido curso.

Solicitamos que o processo de ajuste curricular n° 23411.000969/2016-10 Seja encaminhado
para análise da Diretoria de Ensino Médio e Técnico ~ DEMTEC.

Atenciosamente,

(Autenticado em 25/02/2016 11:07)
EDUARDO FOFONCA

DIRETOR
Matrícula: 1567387
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2302/2016 Memorando Eletrônico - SiPAC

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO l
INSTITUTO FEDERAEDO PARANA

DIRETORIA DE EDucAçAO A DIsTANcIA (EAD)

MEMORANDO ELETRÔNICO N° 39/2016 - EAD (11.07.15) Curitiba - PR, 25 de Fevereiro de
(Identificador: 201638716) 2016.

DIRETORIA DE ENSINO MÉDIO E TÉcNIcO (PROENs)

Assunto: Ajuste Curricular PPC - Curso Técnico em Segurança do Trabalho

Conforme informações apresentadas no memorando eletrônico no 12/2016 da Diretoria de
Ensino e Desenvolvimento de Recursos Educacionais da DEaD, esta Diretoria encaminha para
análise e aprovação da DEMTEC, o processo 23411.000969/2016-10, ajuste curricular do PPC

1» do Curso Técnico em Segurança do Trabalho.

Atenciosamente,

(Autenticado em 25/02/2016 15:13)
FERNANDO ROBERTO AMORIM SOUZA

DIRETOR
Matrícula: 3783519
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RESOLUÇÃO N° 58/10.

Aprova a oonvalidação do Curso Técnico em Segurança
do Trabalho - Subsequente ~ Ensino a Distância

O CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL
DO PARANA, no uso de suas atribuições legais e
estatutárias, e, tendo vista o contido no parecer exarado
pela Conselheiro Luiz Gonzaga Alves Araújo no processo
n° 63.001189/2009-60: i

RESOLVE:

Aprovar a oonvalidação do Curso deTécnico em Segurança do Trabalho -
Subsequente na Modalidade de Ensino a Distância do Campus Curitiba, aprovado
em 13 de abril de 2007, pelo Conselho Diretor da Escola Técnica da UFPR, que
continuou sendo ofertado no Instituto Federal do Parana em face da Lei
11.892/2008.

Sala de Sessões do Conselh em 22 de abril d A, 2010.

“Ms-.__
*WW

instituto Federal do Paraná
Av. Comendador Franco, 2415 , Guabirotuba
CEP: 81520-009 ~ CuritibafPR
Fone: (41) 3595-7611
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1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

PROCESSO NÚMERO: 2341 1 .00096912016-10

EAD

NOME DO CURSO: Curso Técnico em Segurança do Trabalho ~ Modalidade

Elxo TECNOLÓGICO: Ambiente:Sagael'éjsegurança

coORDENAçÃo

E-mail: alexandredullius

Coordenador: Alexandre DulliuS

if r.edu.br

Telefone: (41) 3721-8308 - (41) 9731-8920 - (41) 9155-4015

CEP 81510-000

LOCAL DE REALIZAÇÃO/CÃMPUS (endereço): Diretoria de Educaçäo a
Distância- Avenida Senador Salgado Filho, 1200 - Guabirotuba, Curitiba-PR.

HOME-PAGE: E-mail:

TEL: 41 - 3595-1800 www.ead.ifpr.edu.br direcaogeralead@ifpr.edu.br

RESOLUÇÃO DE cRIAÇÃO: RESOLUÇÃO N° 58 DE 22 DE ABRIL DE 201o

APROVAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓG|cO DE cuRSo ( )
AJUSTE CURRICULAR DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO (x)

cOMISSÃo RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPc Ou AJUSTE
CURRICULAR:
Eduardo Fofonca
Vania Carla Camargo
Gioconda Gigghi
Lucilene Fátima Baldissera
Alexandre Dullius



2 cARAcTERísTicAs Do cuRso

Nível: Educação Profissional Técnica de Nível Médio
Modalidade: a distância

Forma de Oferta: subsequente

Tempo de duração do curso: 2 anos

Turno de oferta: noturno
Horário de oferta do curso: das 19h00min às 22h40min
Carga horária Total: 1264 horas
Carga horária de estágio: Não estão previstas atividades de estágio por não
possuir obrigatoriedade prevista em Lei.
Número máximo de vagas do curso: 3000
Número mínimo de vagas do curso: 2000
Ano de criação do curso: 2010
Requisitos de acesso ao Curso: Ensino médio completo, aprovação no
processo seletivo regulamentado pela Pró~Reitoria de Ensino em parceria com o

campus ou por meio de sorteio realizado pelo campus ofertante do curso.
Tipo de Matrícula: Componentes Curriculares.
Regime Escolar: Por componentes curriculares

Instituição Parceira: A partir do processo de descentralização dos cursos
técnicos da Diretoria de EaD paraos campi, as parcerias, quando houver, serão

estabelecidas pelos próprios campi mediante a demanda da região local e o
interesse do IFPR e das instituições demandantes.



3 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

3.1. Justificativa da oferta do Curso

A necessidade de profissionais capacitados, o planejamento, a
implementação e identificação de gerenciamento e medidas de controle em
sistemas de segurança laboral, atuando na melhoria da qualidade de vida dos
trabalhadores e do meio ambiente por meio da promoção da saúde, prevenção de
doenças do trabalho, acidentes industriais, em todos os setores diretos ou

indiretos da economia, tem sido amplamente discutido pelo Ministério do Trabalho

em Emprego (MTE), conforme consta do plano de Estratégia Nacional para
Redução dos Acidentes do Trabalho 2015-2016. Tal documento ressalta que os
agravos à saúde do trabalhador no Brasil apresentam grande relevância e têm

desafiado as politicas públicas e a atuação do Estado, exigindo uma ação mais
ampla e coordenada, de modo a reduzir os danos aos trabalhadores, ao

orçamento da Seguridade Social e à economia do país.

O documento preconiza ainda a busca de medidas complementares como

a capacitação e educação continuada em Segurança e Saúde no Trabalho (SST);
Articulação interinstitucional visando a inclusão de conhecimentos basicos em

SST no curriculo dos programas de aprendizagem, do ensino técnico,

profissionalizante e superior, assim como nos cursos para empreendedores;

articulação interinstitucional visando a revisão de referências curriculares para a

formação de profissionais em SST, de nivel técnico, superior e pós-graduação.
Parte dessas medidas podem ser atingidas por intermédio de cursos de

educação de nível técnico através da educação à distância. Desta forma, a
presente proposta de plano pedagógico do Curso Técnico em Segurança no

Trabalho visa contribuir de forma direta na formação e/ou qualificação de novos

profissionais que terão acesso à oferta deste curso no âmbito da educação a
distância do instituto Federal do Paraná - IFPR. Além do mais, está prevista

nesta, em sua organização curricular, seminários locais, que poderão ser

organizados e ofertados pelos polos presenciais, de forma a valorizar e



técnicos em segurança do trabalho.

O PPC é uma construção coletiva, que prioriza a construção do

conhecimento conforme a especificidade na área de atuação, em consonância

com as demandas e buscando identificar os nichos ou Arranjos Produtivos Locais

(APL) para a atuação do técnico em segurança do trabalho, integrada aos
principios do lFPR, voltados a uma educação profissional e tecnológica pública,
gratuita e de qualidade.

3.2 . Objetivos do Curso

Oportunizar as aprendizagens necessárias para a formação de
profissionais de nível técnico em segurança do trabalho, que atuem em
ações prevencionistas nos processos produtivos, com auxílio de métodos e
técnicas de identificação, avaliação e medidas de controle de riscos

ambientais de acordo com normas regulamentadoras e princípios de
higiene e saúde do trabalho.

Capacitar o estudante para desenvolver ações educativas na área de
saúde e segurança do trabalho, na orientação ao uso de Equipamentos de
Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC); no
desenvolvimento de atividades de coleta e organização de informações de
saúde e de segurança no trabalho, e execução do Programa de Prevenção

de Riscos Ambientais (PPRA); investigação, análise de acidentes e

recomendações de medidas de prevenção e controle, contribuindo para a

melhoria das relações interpessoais no ambiente de trabalho, sobretudo na

aquisição de conhecimentos científicos, tecnológicos e humanisticos que

permitam participar de forma responsável, ativa, crítica e criativa da vida
em sociedade, na condição de técnico cidadão.

3.3. Perfil profissional de Conclusão

O profissional de nível técnico em segurança do trabalho deverá atuar
cooperativamente em equipes multidisciplinares, obedecendo às normas de



profissional:
- Elaborar e implantar politica de segurança e saúde do trabalho dentro de

instituições públicas e privadas, empresas dos ramos industrial e/ou comercial;

° Auditar e acompanhar inspeções de segurança, voltados à promoção da

segurança e saúde do trabalho, bem como qualidade de vida dos trabalhadores; °

Prevenir e auxiliar no controle de doenças e acidentes de trabalho; educar por

meio de ações, na área de segurança e saúde do trabalho;

~ Elaborar documentos destinados à área de segurança e saúde do
trabalho; '

~ Analisar procedimentos em acidentes de trabalho com lesão ou danos

materiais, promovendo a prevenção de acidentes e/ou doenças profissionais;
avaliar a rotina de trabalho e os processos de trabalho, sugerindo medidas e

sistemas de proteção coletiva e individual;
° Planejar o ambiente de trabalho, avaliação, sistemas de segurança,

normas e regulamentos internos; programar ações de integração preventivas,
palestras, cursos destinados à diminuição de acidentes, controle de sinistros,

relações interpessoais e produção com vistas à melhoria do ambiente de trabalho;

Apresentar às chefias e trabalhadores formas de ação que interajam com vários
setores, controlando eventos acidentais; usar estratégias que enfoquem a
prevenção para conscientizar trabalhadores; preceituar valores de segurança,

integrando-os à qualidade do trabalho, ao meio ambiente, à produção e ao

controle de despesas nas empresas.

3.4. Critérios de Avaliação da aprendizagem

De acordo com Vasconcellos (2012), a avaliação é um processo

abrangente da existência humana, que implica uma reflexão críticahsobre a
prática, no sentido de captar seus avanços, suas resistências, suas dificuldades e

possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar os problemas
identificados/obstáculos. Desse modo, a avaliação dos educandos, sendo uma

importante etapa do processo de ensino e aprendizagem, torna-se um tema

recorrente, porém esta interfere sensitivamente nas formas, métodos e modelos

dos processos avaliativos - e é diante deste cenário que a abordagem torna-se
s



necessária de ser amplamente debatida pela comunidade docente e pela
comunidade escolar.

De acordo com Palangana e Galuch
A avaliação é, sem dúvida, um momento significativo dos processos de
ensino e aprendizagem, uma vez que, a princípio` dela advém os
elementos que instruem a continuidade desses processos: a segurança
para avançar na discussão de novos conhecimentos, de cuja
compreensão depende o desenvolvimento de capacidades mais
complexas de pensamento; ouI ao contrário, a constatação da
necessidade de retomar conceitos, relaçõesI enfim, o conteúdo estudado
ou parte dele, haja vista as dificuldades detectadas. A avaliação é, pois,
o parâmetro que orienta o constante ir-e-vir imprescindível ao ensino
realizado numa continuidade histórica e à aprendizagem de conteúdos
que fazem sentido aos estudantes (PALANGANA E GALUCH, 2007, p.
30).

Neste sentido, a avaliação do curso terá como foco a qualidade da
formação dos profissionais que estarão ou estão atuando no mundo do trabalho.

A avaliação do Curso de Nivel Técnico na modalidade EaD se dará por meio de
análises e acompanhamento criteriosos e periódicos do Projeto Pedagógico,
organizadas, orientadas e avaliadas pela Coordenação do Curso.

Cabe ainda destacar que esse processo deve-se consolidar efetivamente
no projeto Pedagógico do Curso baseado na Portaria n° 120/09 que trata do
sistema de avaliação na Resolução 54/2011 do Conselho Superior do Instituto
Federal do Paraná, que trata da Organização Didático-«Pedagógica da Educação
Profissional Técnica de Nível Médio.

Nesse sentido, a avaliação da aprendizagem na modalidade de educação
a distância para os cursos técnicos EaD está de acordo com as normativas do

IFPR. Assim o processo de avaliação será realizado em função dos objetivos

propostos em consonância com o perfil do egresso e a modalidade, levando em
consideração:

A participação individual e coletiva no poio e no ambiente virtual de aprendizagem
(AVA).

A leitura dos materiais didáticos digitais e/ou impressos e mural de informações
referentes ao andamento do curso.
A resolução das atividades presenciais e a distância.

Avaliação presencial no polo, sendo individual e sem consulta.



`i.

Participação nas ferramentas do AVA: fóruns, pesquisas e participação ea'm-.ãmfis/
seminários.

Considerando ainda que a Portaria n° 120/09 do lFPR destaca o processo
de avaliação no âmbito de seus campi como uma etapa do processo de ensino e
também da aprendizagem. Esta portaria em seu Artigo 4° inciso lIi preconiza que
na avaliação os estudantes devem ser considerados agentes ativos do processo

de aprendizagem e, saber antecipadamente, o que será avaliado, de maneira que

as etapas sejam claras aos mesmos. V

O acompanhamento da aprendizagem dos discentes grão/terá como
princípios os seguintes aspectos:

Prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Atividades contextualizadas.
Diversidade de instrumentos avaliativos.
Diãiogo mediador com os estudantes.

Divulgação dos critérios avaliativos antes da efetivação das atividades e da

aplicação dos instrumentos avaliativos.

Apoio disponivel para aqueles que têm dificuldades, ressaltando a recuperação

quando necessário.

incidência da adequação pedagógica mais coerente sob a Ótica da construção de

conhecimentos e atitudes.

Importância conferida às aptidões dos estudantes, aos seus conhecimentos

prévios e ao domínio atual dos conhecimentos que contribuam para a construção
do perfil do egresso no mundo do trabalho.

A Educação a Distância (EaD) do IFPR adota a Pedagogia Histórico-Critica
como norteadora do processo de ensino e de aprendizagem. Consequentemente,
a prática da avaliação ocorre pela mesma proposta pedagógica. Esta tem por

principio a vaioi'ização dos conhecimentos científico-culturais necessários à

atuação e à transformação das realidades sociais.
Em conformidade com a Teoria Histórico-Critica, busca-se realizar uma

avaliação dinâmica, aberta, contextualizada e centrada no papel mediador do

professor, o qual exerce uma postura dialógica e cooperativa, proporcionando a
10



autonomia e a participação aos discentes. Assim, o professor oferece um conjuntçxm/
de informações e de conhecimentos abertos a interferências e modificações por

parte do aprendiz.

O docente também usará, na sua metodologia de ensino, contextos sociais

incorporados a situações autênticas, relevantes ao mundo real e à cultura da
prática, a fim de fomentar a atividade intelectual individual e social dos

estudantes. Sua função é prepara-los e desafiá-Ios a aplicarem o conhecimento
que lhes é fornecido nas diversas questões pessoais e sociais às quais devem
responder no seu dia a dia. O estudante, por sua vez, deve deixar de ser um mero

receptor e passar a manipular os conteúdos exercendo uma postura crítica,

agindo como coautor do conhecimento e protagonista de sua aprendizagem.
Para que este processo de avaliação seja efetivado há o compromisso

dos profissionais envolvidos (professores, tutores, coordenadores) com a
proposta do curso e no planejamento do trabalho pedagógico (organização dos
materiais, planejamento das avaliações etc.) considerando o discente com seus

conhecimentos prévios, as particularidades de cada grupo, respeitando as
diversidades sociais e culturais. Assim a avaliação dos estudantes deverá ser
formativa, portanto integral, processual e contínua.

As atividades avaliativas estarão em consonância com os objetivos

propostos para cada componente curricular e contará com múltipios instrumentos

de avaliação para compor a avaliação do estudante, a saber: atividades com

questões de múltipla escolha, discursivas, fóruns, estudos de caso provenientes

do mundo do trabalho, atividades de aprendizagem em grupo, rodas de conversa,

discussões em equipe, leituras de materiais complementares, participação ativa

em seminários, realização de portfólios, relatórios.

Os resultados parciais obtidos no processo de avaliação serão emitidos
por componente curricular e divulgados no AVA, devendo ser expressos por

conceitos, sendo:

CONCEITOS DESCRITORES
A A APRENDIZAGEM do estudante foi PLENA, isto é, atingiu

os objetivos propostos pelo componente curricular ou área de

conhecimento.
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B A APRENDIZAGEM do estudante foi PARCIALMENTE
PLENA, isto e, atmgwbgwstos pelo

componente Acurricular ou área dewçonhecimento.
c A APRENDIZAGEM do estudante foi suFiciENEzâfilgfigí

objetivos propostos e não há comprometimento à'
J__v,_. _"....H

continuidade do trabalho no componente curricular ou área de

conhecimento.

D A APRENDIZAGEM do estudante foi INSUFICIENTE, isto é,
não atingiu os objetivos propostos, inviabilizando o
desenvolvimento no componente curricular ou área de
conhecimento.

Serão considerados como critérios para a avaliação da aprendizagem do
estudante:

Identificação do problema: atividade em que o estudante toma conhecimento do
problema proveniente do mundo do trabalho; analisa e conclui quanto ao que está

solicitado e quanto ao que é necessário fazer para a solução do mesmo;

Elaboração de hipóteses: após análise da situação, o estudante formula
caminhos possíveis para a solução pretendida a partir das hipóteses formuladas e

dos seus próprios ensaios, concluindo com a solução que pareça mais adequada

à questão proposta;

Conhecimento técnico; possuir conhecimento técnico para embasar a solução
para as questões propostas para o estudante;

Comunicação: habilidade discente de articulação, fundamentação, clareza e

objetividade de ideias;

Interesse e dedicação: atitude discente primeira e indispensável para o

estudante que tem a intenção de construir um conhecimento determinado,
mediante a atenção e/ou concentração e esforço para acompanhar as atividades

de aula, esclarecendo dúvidas, complementando, exemplificando;

Participação: conduta discente ativa, como sujeito de reconstrução do

conhecimento, mediante o registro das ideias desenvolvidas e/ou cumprimento

das tarefas e/ou intervenções deduzidas e/ou questionamentos fundamentados;

12



Pontualidade: atitude descente reveladora de compromisso com as
responsabilidades escolares em que o estudante apresenta cumprimento dos
horários e/ou tarefas propostas;

Solidariedade: conduta discente de atenção ao próximo e de preocupação

coletivaI socialização de informações, experiências e conhecimentos que possam
beneficiar o grupo, mediante disposição de partilhar conhecimentos já construídos
e/ou disposição de acompanhar e orientar o desempenho escolar do
companheiro.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES AVALIATIVAS

AD1 - Fóruns

Trata-se de uma atividade assíncrona que viabiliza a troca
de informações, de impressões de leituras e de
conhecimentos prévios dos estudantes.
Esse tipo de atividade permite o diálogo entre os estudantes
do componente curricular, por intermédio e orientação do
professor na formulação da questão chave do fórum, mas
também dos tutores/mediadores no processo de
intervenção pedagógica.

ADZ - Atividades
discursivas

Atividade individual com questões provenientes do mundo
do trabalho discutidas presencialmente com os colegas de
classe e tutor e posteriormente postado no Ambiente Virtual
de Aprendizagem como um questionário aberto
(discursivo).

AD3 - Atividades
Objetivas

São atividades que se caracterizam por questões fechadas
do formato múltipla escolha.

AP1 - Atividade
presencial

AVALIAÇÃO
GERAL

São atividades que se caracterizam por questões fechadas
do formato múltipla escolha.

Segunda
Chamada

São atividades que se caracterizam por questões fechadas
do tipo múltipla escolha para os estudantes que não
puderam comparecer presencialmente ao dia da avaliação
da AP1 pelos motivos descritos na Portaria n° 120/2009
(Serviço militar, falecimento de parentes de primeiro grau,
licença gestação/adoção, doença infectocontagiosa,
internamento hospitalar, força maior).

13



estudos de recuperação de aprendizagem, conforme
Portaria 120/2009 aos estudantes que não atingiram os

AP2- Atividade conceitos C, B ou A.
Presencial São atividades que se caracterizam por questões fechadas

AVALIAÇÃO l_DE do tipo múltipla escolha para os estudantes que não
RECUPERAÇAO obtiveram o conceito geral mínimo como “Suficiente” (C) em

um ou mais componentes curriculares. O resultado desta
atividade será composta com as demais atividades
avaliativas do estudante no decorrer no componente
curricular.

Caracterizam-se por serem realizadas em grupo
AP3-Atividades presencialmente no polo por meio de discussão e
de aprendizagem construção coletiva por meio das questões propostas pelo

professor do componente curricular.

Atividade elaborada por cada campus para trabalhar com o
estudante as demandas locais, que necessitam de
conhecimentos técnicos específicos.

AP4 - Seminários
locais

Os resultados obtidos durante o processo avaliativo deverão ser
informados ao estudante e, caso haja dificuldade de aprendizagem, o
professor/tutor presencial deverá orientar o mesmo para que este avance em

direção aos objetivos da avaliação previamente estabelecidos.
O planejamento do processo `lde”Leg/5mmemração da aprendizagem é de

responsabilidade do professor do componente curricular baseado na sinalização

dos tutores do estudante da necessidade de recuperação, devendo envolver a
identificação das dificuldades apresentadas pelos estudantes, a fim de que sejam

selecionadas as atividades que serão realizadas com o intuito de promover a

aprendizagem dos mesmos.
No processo de recuperação da aprendizagem, o professor elaborará

atividades diversificadas, tais como roteiro de estudos, assessoria pedagógica (do

professor/tutor presencial/tutor em hora assistência), participação nos projetos de

atividades complementares el ou entre outras atividades que o professor sugerir.

Como forma de avaliar a recuperação da aprendizagem o estudante responderá a
uma atividade objetiva que comporá os demais resuttâggs obtidos no decorrer do
componente curricular. É de responsabilidade .Wstudante procurar o

professor/tutor presencial/tutor em seu horário de assistência, porém o

14



professor/tutor presencial/tutor terá autonomia de convocar o estudante casocwmf
julgue necessário.

Outro elemento importante no processo avaliativo dentro da DEaD é o
Conselho de Classe, caracterizado como uma instância avaliativa que analisa,

discute, orienta e delibera de forma colegiada sobre os processos de ensino e

aprendizagem.

3.4.1 . Da Presencialidade
De acordo com a Resolução 06/2012 do CNE a carga horária presencial

nos cursos técnicos na EaD será de 20% e a mesma será contabilizada por meio
de:

° Assistir às aulas de forma presencial nos poios;
° Realização de atividades de aprendizagem em grupo;
° Participação nas atividades no AVA;
~ Realização da atividade avaliativa presencial;
° Participação ativa nos seminários locais.

3.5. Critérios de aproveitamento de estudos anteriores e procedimentos de
avaliação de competências anteriormente desenvolvidas

3.5.1. Aproveitamento de Estudos Anteriores

O aproveitamento de estudos anteriores e a certificação de conhecimentos

anteriores estão regulamentados pela resolução 54/2011 que normatiza a

Organização Didático-Pedagógica da Educação Profissional Técnica de Nível
Médio e Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores no âmbito do Instituto
Federal do Paraná _- lFPR.

Esse procedimento compreende o processo de aproveitamento de
componentes curriculares cursados com êxito em outro curso de educação

profissional técnica de nível médio, quando solicitado pelo estudante.

O pedido realizado pelo estudante deverá ser protocolado junto à tutoria

em seu polo de apoio, e este encaminhará à Secretaria Acadêmica da Diretoria

de Educação a Distância, onde o mesmo será avaliado por Comissão de Análise
15



a ser definida pela Direção ciel Ensino, Pesquisa e Extensão da Diretoria dewmfi/ƒ
Educação a Distância. Será aceita solicitação apenas do estudante que estiver

matriculado no componente ou ainda não tê-lo cursado.

São critérios para concessão do aproveitamento:

I - Correspondência entre as ementas, os programas e a carga horária
cursados na outra instituição e as do curso no IFPR. A carga horária cursada não
deverá ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento) daquela indicada no
componente curricular do curso no IFPR.

ll - Além da correspondência entre os componentes curriculares, o
processo de aproveitamento de estudos será realizada uma entrevista e uma

prova discursiva com o objetivo de avaliar o estudante nos conhecimentos
anteriores. Esta entrevista será conduzida pelos professores da comissão de
análise do componente curricular o qual estudante pede aproveitamento. A
entrevista terá um peso de 50% e o resultado da prova terá o vaior de 50% da
avaliação do estudante no componente curricular o qual ele pede aproveitamento
de estudos anteriores.

Uma vez concedido o aproveitamento, a Secretaria Acadêmica registrará
no sistema de controle acadêmico a frequência e o desempenho atingidos pelo
estudante no componente curricular cursado na instituição de origem.

3.5.2. Certificação de conhecimentos anteriores
_fix

zfl;"\\ `\\\_

De acordo com a LDB 9394/96 e a Resolução CNE/CEB §n° 04/99,\o
conhecimento adquirido na educação profissional e tecnotógica, inclusive no
trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para

prosseguimento ou conclusão de estudos.

Entende-se por certificação de conhecimentos anteriores a dispensa de

frequência em Componente Curricular do curso do lFPR em que o estudante
comprove excepcional domínio de conhecimento atraves da aprovação em

avaliação realizada sob a responsabilidade de Comissão composta por

professores da área de conhecimento correspondente.
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em seu polo de apoio, e este encaminhará à Secretaria Acadêmica da Diretoria
de Educação a Distância, onde o mesmo será avaliado por Comissão de Análise
a ser definida pela Direção de Ensino e Desenvolvimento de Recursos
Educacionais da Diretoria de Educação a Distância. Será aceita solicitação
apenas do estudante que estiver matriculado no componente ou ainda não tê-Io
cursado.

Para certificação de conhecimentos anteriores o estudante será avaliado
em seus conhecimentos técnicos e experiência profissional anterior por meio de
uma entrevista e uma prova discursiva, com o objetivo de avaliar o estudante nos
conhecimentos anteriores. Esta entrevista será conduzida pelos professores da

comissão de análise do componente curricular o quai estudante pede
aproveitamento. A entrevista terá um peso de3911ve o resultado da prova terá o
valor de 5Q%.Wda avaliação do estudante no componente curricular o qual ele pede

aproveitamento de estudos anteriores.
5)"m-

Também poderá será/exigido comprovação profissional na área que solicita
certificação de conhecimentos anteriores.

Importante salientar que não se aplica a certificação de conhecimentos
anteriores no componente curricular do estágio supervisionado.

Caberá à Direção de Ensino e Desenvolvimento de Recursos Educacionais
da Diretoria de Educação a Distância encaminhar à Secretaria Acadêmica através
de processo individual por estudante, contendo os componentes curriculares

aproveitados com os respectivos conceitos avaliativos, acompanhados de atas
e/ou relatórios das avaliações assinado pelos membros da Comissão designada
para tal.

3.6. instalações e equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca:

1. Um prédio, com subsolo, térreo e primeiro andar.
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Uma Direção Geral, com a Seguinte infraestrutura: 01 mesa de reunioe\`\-//
com 10 cadeiras; 01 jogo de sofá 2 e 3 lugares; 01 computador; 01 telão

interno para projeção; 01 retro projetor; 01 mesa de trabalho; 01 ar

condicionado.

Uma Direção de Ensino, com a seguinte infraestrutura: 01 mesa de
reunião com 06 cadeiras; 01 mesa de trabalho; 01 computador Desktop,

01 notebook, 07 cadeiras, 01 impressora, 01 linha telefônica, 01 ar
condicionado, 01 bebedouro, 02 armários de 2 portas.

Secretaria executiva, com a seguinte infraestrutura: 01 computador; 01
mesa de trabalho; 01 impressora.

Uma Direção Administrativa/Financeira, com a seguinte infraestrutura:
04 mesas de trabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; 02 impressoras;

01 televisão com 29 polegadas; 02 linhas telefônicas; 01 fax; 01
aparelho de som; 01 ar condicionado.

Uma Sala de Recepção, com a seguinte infraestrutura: 01 mesa de
trabalho, 01 computador; 01 mesa de reunião com 04 cadeiras.

Uma Secretaria Geral, com a seguinte infraestrutura: 08 mesas de
trabalho com 08 cadeiras; 08 linhas telefônicas; 02 televisores com 29

polegadas; 02 impressoras; 01 ar condicionado. 11. Um Call Center,

com a seguinte infraestrutura: 04 computadores; 04 mesas de trabalho;

03 linhas telefônicas; 01 bebedouro.

Tutoria, com a seguinte infraestrutura: 09 computadores, 07 linhas

telefônicas, 09 áreas de trabalho; 02 televisões com 29 polegadas; 03

balcões com 01 porta.

Camarim, com a seguinte infraestrutura: 01 sofá; 02 bancadas; 17

armários com chaves; 02 cadeiras; 01 frigobar; 01 televisor de 29

polegadas; 01 computador; 01 linha telefônica; 01 armário para micro

ondas; 01 balcão; 01 balcão-com espelho e torneira; 01 ar condicionado.
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10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

f
Controle Acadêmico, com a seguinte infraestrutura: 06 mesas de W

trabalho; 06 cadeiras; 06 computadores; 05 impressoras; 03 linhas
telefônicas; 01 televisão com 29 polegadas; 01 ar condicionado.

Uma Coordenação Pedagógica, com a seguinte infraestrutura: 01

notebook; 01 cadeira; 01 impressora; 01 armário com 04 portas;

Uma Assistência Pedagógica, com a seguinte infraestrutura: 06 mesas
de trabalho; 06 computadores; 02 impressoras; 02 televisões com 20

polegadas; 01 balcão com 04 portas; 01 prateleira; 01 ar condicionado.

Uma Coordenação de Curso Geral, com a seguinte infraestrutura: 05
computadores; 05 mesas de trabalho; 02 impressoras; 02 armários com

04 portas, uma geladeira.

Uma Sala de Tecnologia da Informação, com a seguinte infraestrutura:
04 mesas de trabalho; O4 cadeiras; O4 computadores; 01 impressora; 01

linha telefônica.

Sala de Estúdio Número 1, com a seguinte infraestrutura: 02
computadores professor conferencista e professor web; 02 câmeras

completas com tripé doly + comunicação; 01 monitor para retorno 21
polegadas; 01 teleprompter + computador; 20 calhas de iluminação com
luz fria.

Um Cenário para Teleaula, com a seguinte infraestrutura: 05 cadeiras
poltronas pl entrevistas; 05 microfones sem fio de lapela; O1

microfone de mão com fio; 03 microfones de lapela com fio; 01

monitor plasma - quadro inteligente com programa smart; 01 híbrida

telephone interface com dois canais para interação; 02 caixas acústicas
de retorno para estúdio; 02 linhas de internet; O1 notebook de standby;
01 projetor com telão.

Switcher - Control Room - Sala de Controle para Gravação, com a

seguinte infraestrutura: 03 aparelhos de DVD rec para gravação; 02

aparelhos de DVD play para exibição; 01 vtr hdv dvcam para captação
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18.

19.

20.

21.

gravação; 01 gerador de caracteres compix; 01 computador para áudio
01 switcher mesa de corte digital (mx70); 01 mesa de som com 16
canais; 02 distribuidores de áudio e vídeo; 04 monitores para

programa - pvw 19 polegadas; 02 copiadoras de DVD com 10 gavetas;

02 caixas de som para monitoração e retorno 17. lIha de Edição não
Linear, com a seguinte infraestrutura: 01 computador com placa matrox

e vários programas; 03 monitores com 14 polegadas; 01 vtr hdv dvcam
fita; 01 aparelho de DVD play; 02 caixas de som para monitoração.

Up- Unidade Externa, com a seguinte infraestrutura: 01 câmera completa
com tripé + doly; 02 spots de luz com tripé; papel vegetal e gelatina com

várias cores; 02 microfones de lapela sem fio; 01 microfone de mão com
fio; 02 carregadores de baterias para câmeras; 02 carregadores de

baterias para microfones; fitas mine DVD para captação; 01 kaiser
(maleta) para câmera + tripé.

Saia de Estúdio Número 2, com a seguinte infraestrutura: 02
computadores professor conferencista e professor web; 02 câmeras
completas com tripé doly + comunicação; 01 monitor para retorno com

21 polegadas; O1 tele prompter + computador; 20 calhas de iluminação
com luz fria.

Setor de Design Instrucional com a seguinte infraestrutura, 10 mesas, 11

cadeiras, 07 computadores Desktop, 01 impressora Laser Colorida, 01

linha telefônica, 01 mesa de reunião para 08 pessoas, 01 guilhotina.

A biblioteca da EAD/IFPR dispõe de acervo bibiiográfico com 1491
livros. Mais de 4896 livros, das mais diversas áreas, foram
encaminhados aos campi do IFPR, a fim de que os estudantes possam

empresta-los e consultados na biblioteca do campus. Além disso, os

discentes da EAD têm acesso a materiais que são disponibilizados
virtualmente por meio do ambiente virtual de aprendizagem (AVA).
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Diretoria Sistêmica da Educação aiDistância estão, além dos itens de 1 a 14, os

item de 15 a 21.

3.7. Pessoas envolvidas - docentes e técnicos

Os docentes serão contratados por processo seletivo mediante edital.

Técnicos Função Formação Regime de
Trabalho

Jefferson Miranda Antunes Assistente em
Administração Graduação 40 horas

semanais

Juliana Romão Correa Auxiliar de Biblioteca Graduação 40 horas
semanais

Ricardo Carlos Hartmann Chefe de Seção da
Secretaria Acadêmica Mestrado 40 horas

semanais

Suelem Brugnolo Chefe de Seção de Gestão
de Pessoas Graduação 40 horas

semanais
Rebeca Szczawlinska
Muceniecks Ferreira Pedagoga Mestrado 40 horas

semanais

Lidia Emi Ogura Fujikawa Designer lnstrucional Graduação 40 horas
semanais

Carmen Silvia da Costa Coordenadora de
Tecnologias Educacionais Graduação 40 horas

semanais
Claudiomiro dos Santos de
Melo Técnico Audiovisual Graduação 40 horas

semanais
Jonathan Souza Cruz
Barros Técnico em Informática Graduação 40 horas

semanais

Loeide de Jesus Bezerra Técnico em informática Graduação 40 horas
semanais

Tatiana Barbosa Assistente em
Administração Graduação 40 horas

semanais

Ivone Vieira Tecnica em Secretariado Graduação 40 horas
semanais

Gioconda Ghiggi Pedagoga Especialização 40 horas
semanais

Lucilene Fátima Baldissera Técnica em Assuntos
Educacionais Especialização 40 horas

semanais

Eduardo Fofonca
Diretor de Ensino e
Desenvolvimento de
Tecnolggias Educacionais

Doutorado 40 horas
semanais

3.8. Descrição de diplomas e certificados a serem expedidos

Os alunos que concluírem os 04 módulos do curso com aproveitamento
minimo Suficiente (C) em todas as unidades curriculares atingindo a condição
de APROVADO receberão o Diploma de Técnico em Segurança do Trabalho.
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3.9. Organização Curricular

3.9.1. Concepções Pedagógicas
A educação é entendida como o ato de
produzirl direta e intencionalmente, em cada
individuo singular, a humanidade que é
produzida histórica e coletivamente pelo
conjunto dos homens. Em outros termos, isso
significa que a educação e entendida como
mediação no seio da prática social global
(SAVIANI, 2005, p. 36).

Partimos do pressuposto que não há neutralidade na ação docente e, por

isso, requer-se que os envolvidos nos processos decisórios dos pressupostos da

relação ensino-aprendizagem assumam um posicionamento sobre os objetivos
que esperam alcançar e sobre os modos de promover o desenvolvimento e a

aprendizagem dos sujeitos inseridos em determinado contexto sociocultural.

Concepção pedagógica refere-se a um conjunto de intenções, articulado a
conhecimentos teóricos e práticos que oferecem racionalidade cientifica e base
teórica metodológica para a organização das práticas educativas. Para que o
docente fundamente sua prática, ele precisa considerar que vive em um contexto
concreto de transformações sociais, econômicas, políticas e culturais que tendem

a privar a humanidade de perspectivas de existência individual e social, pois as
relações estabelecidas são de poder.

A Diretoria de Educação a Distância (DEaD) do Instituto Federal do Paraná
(IFPR), como propositora de cursos na modalidade à distância de nível técnico

médio, superior e de pós-graduação, além de projetos diversos, insere-se entre

aqueles que necessitam assumir uma concepção pedagógica, definindo assim

sua compreensão de homem e sociedade, seus pressupostos sobre o papel da

escola, sobre os processos de ensino e de aprendizagem, as relações entre
estudante-professor, entre outros. Estes pressupostos são condicionados aos
aportes teóricos e sociopolíticos assumidos pela instituição por meio de estudos,

reflexões e discussões realizadas pela sua equipe pedagógica e demais membros

envolvidos.

Para a construção de sua identidade pedagógica, a DEaD reconhece a

importância do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 20142018 do IFPR,
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que discute a dimensão político-pedagógica da instituição. O documento
preconiza uma concepção de educação que integre todas as dimensões da vida
(o trabalho, a ciência e a cultura) no processo formativo.

Após revisão das tendências pedagógicas brasileiras e um breve

levantamento das tendências pedagógicas pós~modernas, optou-se pelo

aprofundamento nos estudos sobre a Teoria Histórico-Crítica, preconizada por

Dermeval Saviani, Carlos Jamil Cury, Acácia Kuenzer e José Carlos Libâneo

(Teoria Crítica-Social dos conteúdos1). Esta definição justifica-se por tal tendência
partir de uma análise critica das realidades sociais e propiciar que as finalidades
sociopoliticas da educação sejam efetivadas, sobretudo na busca da
compreensão da realidade para poder transforma-la, por meio da construção de

novas relações sociais que superem as desigualdades sociais e econômicas.

Tais finalidades coadunam com o previsto no PDI do IFPR:
Para avançar na constituição de uma escola comprometida com a
emancipação humana nos espaços de contradição da sociedade
contemporânea, o IFPR insere-se como um lugar de aprender a
interpretar o mundo para, então, poder transforma-lo a partir do
domínio dos conhecimentos científico-tecnolõgicos, sócio-históricos
e culturais, bem como dos seus processos de construção,
necessários à superação dos conflitos sociais, em uma sociedade
cujas relações são, cada vez mais, mediadas pela ciência e pela
tecnologia (IFPR, 2014, p.32).

Delimitam-se, a seguir, aspectos relevantes a serem considerados sobre a

Pedagogia Histórico-Crítica e suas derivadas:

Referencial Teórico
Todas as concepções pedagógicas devem ter o suporte de uma teoria

filosófica e de uma teoria psicológica que as subsidiem. Neste caso, a base
filosófica é o materialismo histórico-dialético, a partir das obras de Marx, Gramsci,

Manacorda, Suchodolski, pois a prática pedagógica da Pedagogia Histórico-

Crítica propõe uma interação entre conteúdo e realidade concretaI visando a
transformação da sociedade. A corrente psicológica que a subsidia é a Histórico-

1 O trabalho de Saviani vem sendo debatido há várias décadas, por seus seguidores ou críticos.
As discussões iniciais dessa proposta começaram a ser delineadas no livro “Escola e
Democracia", quando o autor propõe uma nova teoria critica da educação. Nessa teoria ele
busca respostas à pergunta: “É possivel encarar a escola como uma realidade histórica, isto é,
suscetível de ser transformada intencionalmente pela ação humana?" (SAVIANl, 2001, p.30).
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cultural (ou Sócio histórica), que por meio dos escritos de Vygotsky, Lúria,
Leontiev e Wallon explica o desenvolvimento humano a partir da interação.

Sociedade
A sociedade capitalista caracteriza-se pela divisão em classes, sendo que

uma possui os meios de produção, enquanto a outra vende sua força de trabalho
para sobreviver. Dessa divisão decorre a divisão social do trabalho e do

conhecimento. A escola, sendo o espaço privilegiado de formação, não se isenta
dos determinantes sociais e, por isso, pode contribuir para a reprodução ou para a
transformação da sociedade. Na perspectiva da pedagogia Histórico-crítica, a
classe dominada deve dispor do conhecimento historicamente produzido e fazer
dele um instrumento de emancipação. Ressalta-se que a classe dominante já
possui este conhecimento e faz uso dele a fim de perpetuar sua dominação.

Ser humano

O ser humano é um sujeito histórico-social que precisa produzir
constantemente sua existência. Em vez de se adaptar à natureza, ele adapta a
natureza às suas necessidades, ele a transforma por meio do trabalho. O trabalho
só pode ser realizado a partir do momento em que o homem antecipa

mentalmente a finalidade da sua ação, ou seja, implica em ação intencional. Para
Saviani (2012) ao mesmo tempo em que transforma sua realidade concreta, o
homem se transforma pelas relações que estabelece no processo de produção,

produzindo sua humanidade e alterando sua visão de mundo.

Escola

A escola é o espaço social responsável pela apropriação do saber
universal, sendo que sua tarefa primordial é a difusão de conteúdos concretos e,
portanto, indissociáveis das realidades sociais.

De acordo com a proposta da pedagogia histórico-crítica o saber objetivo
é o saber necessário para a educação, o que permite uma seguinte
questão: Qual é o lugar em que se pode obter esse saber objetivo? A
resposta é evidente para Saviani, que compreende a Escola como “uma
instituição cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado”
(SAVIANI` 2000, p. 18).
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Para que a escola sirva aos interesses populares ela deve garantir a todos a MM”

apropriação crítica e histórica dos conteúdos escolares básicos e que tenham

relevância na vida. A aquisição de conteúdos e a socialização prepara o estudante

para atuar no mundo em suas contradições. De acordo com Libâneo (1992, p.13),

“A valorização da escola como instrumento de apropriação do saber é o melhor
serviço que se presta aos interesses populares, já que a própria escola pode
contribuir para eliminar a seletividade social e torna-la democrática”.

Conteúdos de ensino

Conteúdos culturais universais, historicamente construídos e apropriados

pela humanidade, permanentemente reavaliados frente as realidades sociais.

Para além do "ensinar", os conteúdos devem ser ligados à significação humana e
social, para que assim a experiência imediata e desorganizada do saber que o

estudante possui possa, progressivamente, transformanse em conhecimento

cientifico sistematizado. Não se trata de desvalorizar a apreensão da realidade
inicial do estudante, mas Ievá-lo a uma elaboração superior, mediada peio

professor.

Professor

É um mediador competente, que direciona o processo pedagógico,
interfere e cria condições necessárias para a apropriação do conhecimento. O
esforço do professor em orientar e abrir perspectivas a partir dos conteúdos;

implica em envolvimento com o estilo de vida dos estudantes, tendo consciência

dos possíveis contrastes entre sua cultura e a do estudante. Não é suficiente

satisfazer apenas as necessidades presentes, mas deve buscar despertar outras

necessidades, acelerar e disciplinar os métodos de estudo, exigir o esforço do
discente, para que este se mobilize para uma participação ativa.

Métodos de ensino

Os métodos estão subordinados aos conteúdos. Como o objetivo é

privilegiar a aquisição do saber vinculado às realidades sociais, os métodos

devem propiciar a correspondência dos conteúdos com os interesses dos

estudantes, para que estes alcancem a compreensão da realidade. Os métodos
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de uma pedagogia Histórico-critica relacionam a prática vivida pelos estudantes
com os conteúdos propostos pelo professor. A introdução explícita dos novos
elementos de análise, feita pelo professor, provocam a ruptura com o

conhecimento anterior. Por meio da mediação do professor, há o confronto entre a

experiência e o conhecimento cientifico sistematizado.

3.9.2. A Pedagogia Histórico-Crítica e o Curso em Técnico em Segurança do
trabalho

Todo sistema educacional se estrutura a partir da questão do trabalho, pois

o trabalho é a base da existência humana, e os homens se caracterizam como

tais na medida em que produzem sua própria existência, a partir de suas
necessidades. Trabalhar é agir sobre a natureza, agir sobre a realidade,
transformando-a em função dos objetivos, das necessidades humanas. A

sociedade se estrutura em consonância com a maneira pela qual se organiza o
processo de produção da existência humana, o processo de trabalho (TUMOLO,
2003).

Gaudêncio (2009), em seu estudo que trata da polissemia da categoria
trabalho, trata o trabalho como um processo entre o homem e a natureza, um

processo em que o homem, por sua própria ação, medeia, regula e controla seu

metabolismo com a natureza. Marx afirma que, na relação com o trabalho, o

homem,

mesmo se defronta com a matéria natural como uma força natural.
Ele põe em movimento as forças naturais pertencentes a sua

corporeidade, braços, pernas, cabeça e mãos, a fim de se apropriar
da matéria natural numa forma útil à própria vida. Ao atuar, por meio

desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao modificá-Ia,

ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza (MARX, 1983,
p. 149).

O trabalho, como mostra Kosik (1969), é um processo que permeia todo o

ser do homem e constitui a sua especificidade. Por isso ele não se reduz à
atividade laborativa ou emprego.
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É com o desenvolvimento das relações sociais produtivas capitalistas que o

trabalho assume o sentido de emprego remunerado e o trabalhador designa a

classe trabalhadora. O termo emprego tem origem obscura e é somente no século

XVII que assume o sentido de quantidade limitada de trabalho. Ao longo do tempo

passou a ter uso mais universal e comum para designar ocupação regular e paga

(KOSIK,1969).
Owen, em 1818, foi quem empregou por primeiro a denominação de

classes trabalhadoras “no contexto específico e inconfundível das relações entre
'trabalhadores' e seus cempregadores”.

Marx e Engels desenvolveram suas análises no contexto em que eles se
consolidam dentro da definição do modo de produção capitalista como forma
dominante de relações sociais.

O trabalho é um agir humano que se move na esfera da necessidade. O
homem trabalha enquanto seu agir é suscitado e determinado pela pressão da
necessidade exterior, cuja consecução se chama necessidade natural ou social.
Uma atividade é ou não trabalho, dependendo de ser ou não exercida como uma
necessidade natural, isto é, como um pressuposto necessário à existência

(NETTO, 2006). O trabalho é intrinsecamente social.
Neste sentido, a sociedade pode ser vista como um grande trabalhador

coletivo que pode, na profundidade em que cabe pensar na produ- ção da
sociedade, ser formulado em duas determinações sociais. Um trabalhador
coletivo pela perspectiva da acumulação e, neste sentido, nós pensaríamos um
trabalhador coletivo em que haja uma universalização do trabalho abstrato, tal

qual a conhecemos hoje. Mas nós precisamos pensar também no trabalhador
coletivo numa outra determinação social, que é a perspectiva do trabalho que

produz a sociedade (MAAR, 2006).

Neste sentido, cabe ressaltar a relevância da pedagogia histórico-crítica na
formação dos profissionais técnicos em segurança do trabalho, uma vez que a

mesma objetiva compreender a questão educacional a partir do seu

desenvolvimento histórico e busca a transformação da sociedade em vez da sua
manutenção. Ela compreende a educação como capaz de produzir

transformações significativas no homem e entende este como sendo um sujeito

transformador da sua própria realidade e da sociedade como um todo.
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Considerando esta afirmação e os aspectos acima descritos na concepção e`
desenvolvimento do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, ressalta-se que a
temática central “segurança e trabalho” é abordada no âmbito de todo o currículo,
buscando através das ementas e bibliografias oferecer ao professor/tutor base
para tratar, de forma crítica, cada conteúdo.

Neste contexto, a busca está exatamente em acrescentar as características
socioculturais de cada grupo social, respeitando a realidade produtiva local, bem
como os seus saberes, estabelecendo uma relação direta com o meio em que se

insere o perfil técnico do profissional em segurança do trabalho. O professor/tutor
tem o papel de trazer esse conjunto de percepções e representações e deverá
viabilizar a apreensão da temática central e seus ramos por parte dos estudantes,

realizando a mediação entre o discente e o conhecimento, por meio da prática
social. Essa perspectiva perpassa cada componente curricular e permitirá ao

profissional uma visão sistêmica do responsável pela segurança no trabalho, com
vistas a formar um profissional crítico para o mundo do trabalho.

3.9.3. Delineamento da Organização Curricular
A organização curricular yobserva as determinações legais presentes na

Lei n° 9.394/96, alterada pela Lei n° 11.741/2008, e nas Diretrizes Curriculares

Nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Resolução

CNE/CEB n°.6/2012). Os cursos técnicos de nível médio possuem uma estrutura
curricular fundamentada na concepção de eixos tecnológicos constantes do
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, aprovado pela Resolução CNE/CEB n°.

\....._...3</i

_" ,___..¬_.W.W.~- 'ø

03/2008.JM-
Desta forma, _o Curso Técnico em Meio Ambiente está organizado em

quatro módulos e umawatividade complementar (Seminários Produtivos Locaisz),
agregando funções Êörrweuspondentes ao agrupamento de competências e
habilidades da área ambiental. Cada módulo está estruturado para articular os

fundamentos teóricos que embasem a conexão entre o conhecimento e sua
aplicabilidade na vida profissional e estabelecem, entre si, uma relação dialógica

que promove uma educação integradora de conhecimentos científicos,

experiências e saberes. Esto possibilita _a realização de práticas interdisciplinares

2 Atividade elaborada por cada campus para trabalhar com o estudante as demandas locais, que
necessitam de conhecimentos técnicos especificos.
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.tãilsí
na construção do pensamento tecnológico crítico e a capacidade de intervir `i M2/

situações que o estudante vivenciará ao longo da vida e no ambiente de trabalho.
Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas
brasileiros obrigatórios nos currículos, de acordo com as leis federais n°

10.639/2003 e n° 11.645/2008, serão ministrados em diversos componentes
curriculares presentes na matriz curricular deste curso.

3.9.4. A organização dos módulos
O Curso terá a carga horária de 1264 horas distribuídas da seguinte

maneira:

Módulo I (Duração: 276h/a): o estudante é apresentado ao universo da
Educação a Distância;

Módulo II (Duração 312h/a): O discente construirá as competências
técnicas iniciais, que lhe permitirão desenvolver trabalhos voltados a segurança
do ambiente de trabalho.

Módulo III (Duração 312h/a): o estudante construirá as competências
técnicas iniciais, que lhe permitirão desenvolver trabalhos voltados a segurança
do ambiente de trabalho

Módulo IV (Duração 312h/a): o estudante construirá as competências
específicas para habilitação com Diplomação em Técnico em Segurança do
Trabalho.

Seminários Locais (Duração 52 a/h): este componente permitirá que o
estudante aplique os conhecimentos adquiridos nos demais módulos, de acordo
com o contexto econômico e socioambiental local/regional de sua inserção.

Para fins de cumprimento da missão IFPR, visando a oferta de urna

educação de qualidade, com foco na formação de cidadãos comprometidos com a
sustentabilidade, com visão sistêmica, que tenham como valores a ética, a

inclusão social, e que respeitem a diversidade humana, cultural e características
regionais, o curso seguirá legislações especificas que tratam de temas

transversais. Estes devem necessariamente permear a prática educativa,
apoiando-se também na interdisciplinaridade e transversalidade, e serão

abordados no curso conforme descrito no quadro abaixo:
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TEMAS GERADORES coMPoNENTEs (PPC)
Lei 10.639/2003 e 11.645/2008, Resolução
CNE/CP n° 1, de 17 de Junho de 2004.
Educação para as Relações Etnicorraciais
(ERER)

Constará em Ética e Cidadania,
e de forma transversal nos
componentes de Educação
Ambiental em Processos
Industriais eseminários
locais.

Lei n° 10.741/03 (Estatuto do Idoso) - art. 22
Educaçäo para o trato com o tema
“envelhecimento”

Constará em Ética e Cidadania.

Lei n° 9.394/96, no Titulo que trata da

Educação Especial.
Constará em Ética e Cidadania.

Lei n° 9.795/99 Educação Ambiental
Constará em Ética e Cidadania,
Educação Ambiental e de forma
transversal em Educação
Ambiental em Processos
industriais e seminários
locais.

Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997.

"Y Educação para o trânsito

Constará em Ética e Cidadania
e de forma transversal em
Normalização e Legislação
Aplicada.

Lei n° 11.947/2009 - Educação Alimentar e

Nutricional.

Constará em Desenvolvimento

Pessoal e Profissional e de

forma transversal.

__ 009,
Decreto n° 7.037, de 21 de dezembro de

de

dá

Nacional Direitos

PNDH-3,
Programa

Humanos e outras

providências.

Educação e respeito aos Direitos Humanos.
--Aplica-se a todos os niveis e modalidades.

Constará em Ética e Cidadania,
Noções de Direito Ambiental e
Politicas Públicas Ambientais e

de forma transversal.
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3.9.5. Matriz Curricular

HORAS/AULA RELÓGIO carga
. horáriaMoDuLos coMPoNENTEs RD Am Am AD3 Apm AP3 TOTAL

CURRICULARES

MÓDULO 1 Tâçnobghzšze,

Etapa1 Ammentesvmums de' 20 03 10 06 02 06 46
4 Pfefld'zagem
*uhguagén1ew1 "~ 20 03 10 05 02 06 46
lCOBY?Fmimaç'f'š??1 .,
;¿Éfi¢gecldadama 20 03 10 06 02 06 46
Dsenlvmet 03 10 05 02 06 46
Pessw'ePz ñ

MÓDuLo1 Empreendedonsmo 20 03 10 05 02 06 46
Etapa 2 Ofgmaçao `

¡mplementaçâode 20 03 10 05 02 06 46

`shuyb fomi 276 HoRAs
Normaflzaçaoe

f zLeQiSIàÇãlsƒMODULOZ Émllica,da*zzfiffl'fân ; , 4
Etapa 1 VS,eg'JÇuâran,çlfairy L¡1:6317* à

Éíííriazbalholfl* '
Higiene«O_cupafiónàrfryffzf 20 05 12 05 02 08 52

05 12 05 02 08 52

20 05 12 05 02 08 52

20 05 12 05 02 08 52MÓDULO 2 1£ëí^f`$íiiÚÍ$Êf°§ 4,; ÇwlOSrdEtapa2 2200106161,Ifndiúis'trfiai4|ns1rúmentaçâóyf 2o 05 12 05 02 oa 52

¡pontmxéz êfRI'SCIQ/SÍ

ff 20 05 12 05 02 06 52

sub Totàl 312 HoRAs
Segurança "O

MÓDuLoa Hfgblâ'nhã"
Etapa1 YOCu:|b~¿¿,:¡¿¡¿zrf¿“¡‹¡¿¿¿¿›¿¿ 20 05 12 05 02 os 52

Desenho 20 05 12 05 02 06 52

20 05 12 05 02 O8 52

MODUL°3tSrâgälrfi2çlflno ¡fí' 20 05 12 06 02 08 52
31



Etapa 2 `G¿eren^'0ia_'y `en'ccƒfizie?
Riscos-W H ‹ 05 12 05 02 08 52

zwufléne,¬f!
yOc uíp'aföiióíhla I filíi w 05 12 05 02 08 52

Sub ToÍaVI 312 HORAS

MÓDULO 4
Etapa 1

,fraiâzziiho,I,,zzif.zf‹~z.z×Il « 05' 12 O5 02 08 52

05 12 05 02 08 52Toxícóiogia; i¿ 1 ¡ríšƒ 20
Segurança nc;
ytrabalhoIVy ‹ 05 12 O5 02 08 52

MÓDULO 4 É
Etapa 2

Ergoh ö'mzi'a i 05 12 05 02 08 52

zpróséssosv“'
Industriaisy , .

05 12 05 02 08 52

ySEF-“59''IJfz.'°1,l'/IÇ'¢Í1,em {~ fzzy ' w
eletroítécnicafatalí'féff ›‹ 05 12 05 02 08 52

312 HORAS
sEMiNÁRios
LocAis

sub Totai
Cad zmpuszísiêlfêšëfêfii
918614 Ser/UifläfiO Iöc'al , f 20 05 12 05 02 08 52

Y H Tao/TAL, GIÉR'IÀL 1264 HORAS

Legenda:

RD: Recursos Didáticos: vídeoaula e livro e material para leitura online
(ATIVIDADE PRESENCIAL)
AD1: FÓRUM (ATIVIDADE A DISTÂNCIA)
ADZ: Atividades discursivas - (ATIVIDADE PRESENCIAL)
AD3: Atividade com questões objetivas - (ATIVIDADE A DISTÂNCIA)
APR1: PROVA (ATIVIDADE PRESENCIAL)
APR2: PROVA DE RECUPERAÇÃO (ATIVIDADE PRESENCIAL)
AP3: Atividades de aprendizagem (ATIVIDADE PRESENCIAL)
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sis

3.10. Ementas dos Componentes Curriculares V

Características da Educação a Distância e seu histórico. As tecnologias digitais e
sua contribuição para a educação a distância. Modalidade Presencial versus
Modalidade a Distância. O (a) Estudante na EaD. O Ambiente Virtual de
Aprendizagem como sala de aula. As ferramentas do Moodle. Elementos e
atividades na plataforma Moodle. As mídias e a interação on-Iine na educação a
distância- Plataformas abertas de conhecimento: Repositórios de Recursos
Educacionais Abertos, Mooc, blogs, redes sociais, buscadores.

Bibliografia Básica:

ALMEIDA, M. E. B.; DIAS, P.; SILVA, B. D. (Orgs.) Cenários de inovação para a
sociedade digital. São Paulo: Edições Loyola, 2013.
BEHAR, P. A. (Org.). Modelos pedagógicos em educação a distância. Porto
Alegre: Artmed, 2009.

COLL, C., MONEREO, C. et al. Psicologia da Educação Virtual: aprender e
ensinar com as Tecnologias da Informação e da Comunicação. Porto Alegre:
Artmed, 2010.

KENSKI, V. M. Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação.
Campinas, SP: Papirus, 2012a.

. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 9 ed. Campinas, SP:
Papirus, 2012b.

LITTOI F. M.; FORMIGA, M. M. M. (Org.). Educação a distância: o estado da
arte. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009.

Bibliografia Complementar:
AREU, G. I. P.; FOFONCA, E. (Orgs.) integração de Tecnologias e da Cultura
Digital na Educação: múltiplos olhares. Curitiba: CRV, 2014.

BEHAR, P. A. (Org.). Competências em educação a distância. Porto Alegre:
Penso,2013.

BRITO, G. S.; PURIFICAÇÃO, I. Educação e Novas Tecnologias - um Re-
pensar. Curitiba: Ibpex, 2008.
LEMOS, A. Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura contemporânea.
Porto Alegre: Sulina, 2009.
SANTAELLA, L. Comunicação ubiqua. Repercussöes na cultura e na educação.

33



São Paulo: Paulus, 2013.

SANTOS, E. 0.; WEBER, A. A. Educação Online em tempos de mobilidade a
aprendizagem ubíqua: desafios para as práticas pedagógicas na cibercultura.
Disponível em http://www.seer.ufs.br/index.phpledapeci/arficle/viewh597/PDF.
Acesso em: 10 de dez. de 2015.
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Ementa:
Elementos do processo comunicativo e do processo interlocutório. Estudo da
linguagem verbal e não-verbal. Particularidades da linguagem falada e da
linguagem escrita. A Língua e suas variedades Iinguísticas. A estrutura da língua:
tipos de gramaticas e abordagens. Funções da linguagem. O texto e os eIementos
que o compõe: frase, oração, período, paragrafaçäore pontuação. Articuladores
textuais: as relações e produção de sentido. O texto, o` contexto e a textuaiidade.
Coesão e coerência textual. Análise e interpretação do texto. Elementos da
compreensão textual. Linguagens e Tecnologias. Multiletramentos e novos
ietramentos sociais no mundo do trabalho.
Bibliografia Básica:
KOCH, l. V. O texto e a construção de sentidos. 9. ed. São Paulo: Contexto,
2007.
MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. ln: ,___ .
Gêneros textuais: constituição e práticas sociodiscursivas. São Paulo: Cortez,
2010.

NEVES. M. H. M. Gramática na Escola. 8. ecl., 2a reimpressão. São Paulo:
Contexto, 2010.
PERINI, M. Gramática do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2010.
PIMENTEL, E. Inteiecção e interpretação de textos. 24. ed. Brasília: Vestcon,
2009.
SOLÉ, I. Estratégias de leitura. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.
Bibliografia Complementar:
ANTUNES, l. Auta de português: encontro e interação. 8. ed. São Paulo: Parábola
Editorial, 2009.
BRASIL. Presidência da República. Manual de tredação lola Presiàiênoia da
República. MENDES, Gilmar Ferreira; FOSTEFt JUNIOR, Nestor Jose. 2002. 2.
ed. revisada e atualizada por Celso Pedro Luft. Disponível em:
<www.planaltogov.br/Ccivii__03/manuai/index. htm>. Acesso em: 23 lan. 2014.
FOFONCA, E. Entre as Práticas de (Multi)letramentos e os
Processos de Aprenctizagem Ubíqua :ia Cultura Sãgitat: as
percepções estéticas dos educadores das linguagens. Tese de
Doutorado em Educação, Arte e História da Cultura, UDP/l, São Paulo,
2015.
FOFONCA, E. Comunicação e Educação: conexões em 'tempos de
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sociabilidade e convergência digital. Curitiba: CRV, 2012.
ROJO, R.; MOURA, E. (orgs.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola
Editorial, 2012.

. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola
Editorial, 2009.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2007.

. Gramática e Interação: uma proposta para o ensino de gramática. 14.
ed. São Paulo: Cortez, 2009.
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component c

Ementa

Conceitos fundamentais sobre Ética. Valores éticos individuais e organizacionais.
Conduta humana fundamentada na ética. A Ética profissional e empresarial. Ética
na administração e gestão. A influência do contexto cultural no comportamento
ético profissional. A ética no serviço público. A ética, a transparência e a
responsabilidade social. Interculturalidade, relações interpessoais e a conduta
ética profissional. Cidadania, direitos e deveres do cidadão. Relações Etnico-
raciais no Brasil. Inclusão de pessoas com deficiência. Pessoas com deficiência
no ambiente de trabalho.
Bibliografia Básica:
ALENCASTRO, M. S. C. Ética empresarial na prática: liderança, gestão e
responsabilidade corporativa. Curitiba: Ibpex, 2010.
STADLER, A.; ARANTES, E. C.; HALICKI, Z. Empreendedorismo e
responsabilidade social. Curitiba: lbpex, 2011.
CARVALHO-FREITAS, M. N. Inserção e Gestão do Trabalho de Pessoas com
Deficiência: um estudo de caso. RAC, Curitiba, v. 13, Edição Especial, art. 8, p.
121-138, Junho 2009.
COLOMBO, I. M. et al. Ética na gestão Pública. Curitiba: Instituto Federal do
Paraná, 2011.

KROTH, V. W.; MARCHIORI NETO, D. L. Políticas de cotas para
afrodescendentes no Brasil: considerações sobre a constitucionalidade e a
finalidade de sua adoção. Revista eletrônica dos pós-graduandos em
Sociologia Política da UFSC. Volume 3 n. 1 (1), agosto-dezembro/2006, p. 18~
43. ISSN 1806-5023. Disponível em: <http:/lwww.emtese.ufsc.br/vol3_ar12.pdf>.
Acesso em: 03 maio 2011.

Bibliografia Complementar:
DALLARI, D. A. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 1998.

PATRUS-PENA, R.; CASTRO, P. P. Ética nos negócios: condições, desafios e
riscos. São Paulo: Atlas, 2010.
PASSOS, E. Ética nas organizações. São Paulo: Atlas, 2004.

SÁ, A. L. Ética profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

RIBEIRO, M. A. Psicologia e gestão de pessoas: reflexões críticas e temas
afins (ética, competência e carreira). São Paulo: Vetor, 2009.
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Ementa:

Autoconhecimento, autoestima e autoconsciência. inteligência emocional,
interpessoal. Marketing pessoal. Trabalho em equipe e criticas no ambiente de
trabalho. Motivação e barreiras na comunicação. Administração do tempo:
urgência, importância e prioridade. Organização da agenda e Metas pessoais e
profissionais Plano de carreira, compromisso social da profissão e qualidade de
vida.
Bibliografia Básica:
CHIAVENATO, l. Gestão de pessoas. São Paulo: Elsevier, 2010.

JACQUES, M.G.; CODO, W. Saúde mental e trabalho: leituras. Petrópolis:
Vozes, 2002.

MOSCOVlCl, F. Desenvolvimento interpessoal. Rio de Janeiro: José Olympic,
1998.

LOPES, P. Marketing de relacionamento: um diferencial lógico. Porto Alegre:
Artes Médicas, 2002.
MlNAYO, M. C. S. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 12a. Ed. Rio
de Janeiro: Vozes, 1999.
Bibliografia Complementar:
GOLEMAN, D. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva,1996

KOTLER, P. Administração de marketing: análise, planejamento,
implementação e controle. 4.ed.. São Paulo: Atlas, 1996.

FLEURY, M. T. l.. (org). As pessoas nas organizações. (pp. 67~ 73). São Paulo:
Editora Gente, 2005.
NASCIMENTO, E. M.; EL FAYED, K. M. Administração de Conflitos. Disponivel
em: <http:/lwww.fae.edu/publãcacoes/pdf/capflhumano/4.pdf>. Acesso em126 jun.
2012.

Administração de conflitos. Capital Humano. Coleção Gestão
Empresarial. Disponivel em:
<http:/lwww.someeducacional.com.br/apz/gestaoflconflitos/Li.pdf>. Acesso em: 04
jul. 2012.
KOTLER, P. Administração de marketing: análise, planejamento,
implementação e controle. 4.ed.. São Paulo: Atlas, 1996.
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O processo empreendedor e tipos de empreendedores. Empreendedorismo na
prática. A motivação e o perfil do empreendedor. Liderança e Motivação. Histórico
e importância do Plano de Negócios. O Plano de Negócios: criando um plano de
negócios eficiente. Colocando o plano de negócios em prática. Tecnologia e
Inovação no Mercado imobiliário. Transformações no Mercado Imobiliário. O
papel da inovação tecnológica. Tecnologia, inovação e patentes. A cultura
empresarial e seus reflexos econômicos. Instrumentos estatais de fomento à
pesquisa e à tecnologia. Institutos públicos de pesquisa e suas relações com
empresas privadas. Acordo Trips.
Bibliografia Básica:
BOLLES, R. N.; KIM, L. Tecnologia, Aprendizado e Inovação. Campinas:
Unicamp, 2005.
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática mitos e verdades do
empreendedor de sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
DUBEUX, R. R. Inovação no Brasil e na Coreia do Sul - Os Efeitos do Novo
Regime Internacional de Patentes sobre as Estratégias de Desenvolvimento
Econômico. Curitiba: Juruá, 2010.
MATTOS, J. R. L. Gestão Tecnologia e Inovação - Uma Abordagem Prática.
São Paulo: Saraiva, 2005.
SERTEK, P. Empreendedorismo. Curitiba: IBPEX, 2007.

Bibliografia Complementar:
CORDEIRO FILHO, A. Empreendedorismo no mercado imobiliário
Habitacional. São Paulo: ATLAS, 2012.
DOLABELA, F. O Segredo de Luisa. Rio de Janeiro: Sextante, 2008.
PHILIPPI JUNIOR, A.; SILVA NETO, A. J. Interdisciplinaridade em ciência,
tecnologia e inovação. São Paulo: Manole, 2011.
SALIMI C. S. Construindo plano de negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
TIGRE, P. B. Gestão da Inovação - A Economia da Tecnologia no Brasil. São
Paulo: Campus, 2006.
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Ementa:

O processo de planejamento e elaboração de projetos. Tipos de projetos. Etapas
na formulação e execução de projetos. Construção de cenários na elaboração de
projetos. Análise da viabilidade de projetos. Delimitação de responsabilidade e
deveres na execução de projetos. Técnicas e métodos de elaboração de projetos.
Bibliografia Básica:
CONSALTER, M. A. S. Elaboração de Projetos. 3aed. Curitiba: Ibpx, 2011.
MENDES, J. R. B.; VALLE, A. B.; FABRA, M. A. Gerenciamento de projetos. 2a
Ed. Rio de Janeiro: FGV, 2014..
MENEZES, L. C. M. Gestão de Projetos. 3aed. São Paulo: Atlas, 2009.
VIANA, V. R. Gerenciamento de Projetos: estabelecendo diferenciais
competitivos. Ya ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2009.
VIANA, V. R. Manual Prático do Plano de Projeto: utilizando o PMBOK® Sa
ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2014.
Bibliografia Complementar:
GIDO, J.; CLEMENTS, P. J. Gestão de Projetos. Za ed. - Tradução da 5EI Ed.
Norte-Americana, Cengage Learning, 2014
LUCK, H. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e
gestão. Petrópolis: Vozes, 2003.
NOCÊRA, R. J. Gerenciamento de Projetos: teoria e prática. RJN, Rio de
Janeiro, 2009.

VALLE, A. B.; SOARES, C. A. P.: FINOCCHIO, J. J.; SILVA, L. S. F.
Fundamentos do Gerenciamento de Projetos. 2a Ed. Rio de Janeiro: FGV,
2010.

XAVIER, C. M. 8.; VIVACQUA, F. R.; MACEDO, O. 8.; XAVIER, L. F. S.
Metodologia de Gerenciamento de Projetos - Methodoware. 3a ed. Rio de
Janeiro: Brasport, 2014.
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Ementa.

Ementa: Abordagem sistemática de noções e princípios do direito em geral. Lei
de Introdução às Normas do Direito Brasileiro. Direito do Trabalho. Legislação
previdenciária. Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário (NTEP) e Fator
Acidentário de Prevenção (FAP). Segurança do trabalho no Direito Trabalhista.
Atribuições do Técnico em Segurança do Trabalho. Responsabilidade civil e
penal. Código de Processo Civil Brasileiro. Código de Processo Penal Brasileiro.
Aspectos jurídicos de algumas normas regulamentadoras: NR 1, 2, 3, 27 e 28.
Bibliografia Básica:
COSTA, P. R. da. Normalização e legislação. 2° ed. - Santa Maria:
Universidade Federal de Santa Maria, 2012.
EDITORA SARAIVA. CLT Saraiva & Constituição Federal. 45a Ed. Editora:
Saraiva, 1352 p; 2015.

. Segurança e Medicina do Trabalho. 16a Ed. (2° Semestre). Editora:
Saraiva, 1280 p; 2015.
NUNES, F. O. Segurança e saúde no trabalho - esquematizada-. Za Ed.
Editora: Elsevier/Método, 2014.
NUNES, D. B. Noções Básicas de Direito Para Técnicos Em Segurança do
Trabalho. 2a Ed. Editora; Difusão Editora, 2013.

Bibliografia Complementar:
GARCIA, G. F. B. Meio ambiente do Trabalho. 4a Ed. Editora: Forense, 2014.

HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. Ga Ed. Editora: Icone, 2015.
SALIBA, S. C. R; PAGANO, T. M. S. Legislação de Segurança, Acidentes do
Trabalho e Saúde do Trabalhador. 11a Ed. Editora: LTR, 712 p; 2015.
SILVA, J. A. R. de O. Acidente do Trabalho Responsabilidade Objetiva do
Empregador. Za Ed. Editora: LTR, 304 p; 2013.
TAVARES, J. da C. Tópicos da Administração Aplicada à Segurança do
Trabalho. 11:*l Ed. Editora: Senac São Paulo, 2012.
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Ementa: i

Abordagem sistemática sobre a introdução à segurança do trabalho. Definições
básicas. Estatísticas de acidentes. Serviços Especializados em Engenharia de
Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT. Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes - CIPA. Investigação de acidentes. inspeção de
segurança. Mapa de riscos ambientais.

Bibliografia Básica:
CORREA, J. A. P.; AYRES, D. de O. Manual de Prevenção de Acidente do
Trabalho. 2a Ed. Editora: Atlas, 2011.
FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
Za ed. Santa Maria: UFSM, CTISM, Rede e-Tec Brasil, 151 p; 2012.
GARCIA, G. F. B. Meio ambiente do Trabalho. 4a Ed. Editora: Forense, 2014.
NUNES, D. B. Noções Básicas de Direito Para Técnicos Em Segurança do
Trabalho. 2a Ed. Editora: Difusão Editora, 2013.
PONZETTO, G. Mapa de Riscos Ambientais. 3a Ed. Editora: Ltr, 152 p; 2010.
Bibliografia Complementar:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 14280:
Cadastro de acidente de trabalho: procedimento e classificação. Rio de
Janeiro (RJ), 2001.
BRASIL. Ministério da Previdência Social e Ministério do Trabalho. Anuário
Estatístico de Acidentes do Trabalho 2013 (AEAT). Disponível em: <
httQJ/www.previdencia.gov.br/dados-abertoslaeat-2013 > Acesso em 11 nov.
2015.

BREVIGLIERI, É. P., José, S. R. Higiene Ocupacional Agentes Biológicos,
Químicos e Físicos. Ba Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p; 2015.
EDITORA SARAIVA. CLT Saraiva & Constituição Federal. 45a Ed. Editora:
Saraiva, 1352 p; 2015
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Ba Ed. Vol-
IV. Editora: GVC, 2013.
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Ementa:

O presente componente trata da conceituação de higiene ocupacional. Avaliação
da exposição aos agentes ambientais. Riscos físicos: pressões anormais,
radiações ionizantes e não ionizantes. Riscos físicos: ruído, temperaturas
extremas, vibrações e umidade. Riscos químicos: agentes químicos. Riscos
químicos: limites de tolerância. Riscos biológicos.
Bibliografia Básica:
BARSAN'O, P. R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Erica, 128 p; São Paulo, 2014.
BREVlGLIERI, É. P. J., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Quimicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.

FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
2a ed. Santa Maria: UFSM, CTlSM, Rede e-Tec Brasil, 151 p; 2012.

SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle do Ruído - PPRA. 8a
Ed. Editora: LTr, 144 p; 2014.

SALIBA, T. M. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. 5a ed. São
Paulo, Editora: LTr, 479 p; 2013.

Bibliografia Complementar:
GARClA, G. F. B. Meio ambiente do Trabalho. 4a Ed. Editora: Forense, 2014.

MATTOS, U. A. de 0.; MÁSCULO, F. S. (Org). Higiene e segurança do
trabalho. Rio de Janeiro: Campus:ABEPRO. 419 p, 2011.
MONTEIRO, A. L.; BERTAGNI, R. F. de S. Acidentes do trabalho e doenças
ocupacionais: conceito, processos de conhecimento e de execução e suas
questões polêmicas . 7a ed. Editora: Saraiva, 478 p; São Paulo, 2012.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle do Calor. 6a Ed.
Editora: LTr, São Paulo, 2014.

SALIBA, T. M. Manual prático de higiene ocupacional e ppra: Avaliação e
controle dos riscos ambientais . 5a ed. Editora: LTr, 368 p; São Paulo, 2013.
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Ementa

Introdução à proteção contra incêndios. O fogo e seus elementos. Pontos e
temperaturas importantes do fogo. Propagação do fogo. Fases do fogo. Métodos
de extinção do fogo. Ciasses de incêndio. Agentes extintores. Extintores de
incêndio. Manuseio de extintores de incêndio. Hidrantes. Detectores de incêndio
e alarmes manuais. Chuveiros automáticos - sprinklers. Sistemas fixos de gás
carbônico. Iluminação de emergência e sinalização de segurança. Saídas de
emergência e escadas enclausuradas. Portas de saida de emergência.
Manutenção. Plano de emergência e procedimento de abandono. Brigadas de
incêndio. Gás quefeito de petróleo - GLP. Plano de Segurança contra incêndio e
Pânico. Legislações. Atividades e operações industriais de alto risco de incêndio.
Riscos de incêndio em indústrias.
Bibliografia Básica:
BELTRAMI, M.; STUMM, S. B. Controle e Riscos de Sinistros. Instituto Federal
de Educação, Ciências e Tecnologia - Paraná - Educação à Distância/ Rede E-
tec Brasil. Curitiba (PR), 2012.
MONTEIRO, A. L; BERTAGNI, R.F. de S. Acidentes do trabalho e doenças
ocupacionais: conceito, processos de conhecimento e de execução e suas
questões polêmicas . Ta ed. Editora: Saraiva, 478 p; São Paulo, 2012.

CAMPOS, A. CIPA - Comissão interna de prevenção de acidentes: uma nova
abordagem. 20a ed. Editora: SENAC São Paulo, 371 p; São Paulo, 2012.

SALIBA, T. M.. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. Sa ed.
Editora: LTr, 479 p; São Paulo, 2013.

SALIBA, T. M.; CORRÊA, M. A. C. Insalubridade e periculosidade: aspectos
técnicos e práticos. 12a ed. Editora: LTr, 254 p; São Paulo, 2013.

Bibliografia Complementar:
HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. Sa Ed. Editora: icone, 2015.
MATTOS, U. A. de O.; MÁSCULO, F. S. (Org). Higiene e segurança do
trabalho. Rio de Janeiro: Campus: ABEPRO. 419 p, 2011.

SALIBA, S. C. R. SALIBA, T. M. Legislação de Segurança, Acidentes do
Trabalho e Saúde do Trabalhador. 10a Ed. Editora: LTR, 2014.
SCALDELAI, A. V. et al. Manual prático de saúde e segurança do trabalho. 2 a
ed. rev. e ampI. Editora: Yendis, 433 p; São Caetano do Sul, 2013. '
SEGURANÇA e medicina do trabalho. 72a ed. (Manuais de Legislação Atlas).
Editora: Atias, 1000 p; São Paulo, 2013.
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Ementa.
Introdução à segurança com máquinas e equipamento. Capacitação e
treinamento. Arranjo fisico. Segurança em arranjo físico. Segurança no transporte
e movimentação de materiais. Equipamentos de transporte de cargas:
empilhadeiras. Manutenção de máquinas e equipamentos. Bloqueios de fonte de
energia e sinalização. Itens da NR-12 relacionados à manutenção. Zonas de
perigo em máquinas e equipamentos. Pontos de perigo característicos de
movimentos de máquina e equipamento. Sistemas de segurança - proteção.
Sistemas de segurança - dispositivos de segurança, comando bimanual.
Segurança em prensa e equipamentos similares. Segurança em trabalho com
guilhotina. lnjetora de materiais plásticos. Equipamentos mecânicos de
panificação. Introdução à soldagem. Segurança em processos de soldagem ao
arco elétrico. Processos de usinagem: torneamento e fresamento. Usinagem:
furação, esmerilhamento e serramento. Usinagem CNC. Segurança em trabalho
com fornos. Ferramentas manuais e motorizadas. Compressores. Introdução a
caldeiras. Instrumentos e componentes das caldeiras a vapor. Riscos envolvidos
em caldeiras. NR-13. Caldeiras e Vasos de Pressão.
Bibliografia Básica:
AGUIRRE, L. A. Fundamentos de instrumentação. Editora: Pearson Education
do Brasil, 331 p; São Paulo, 2014
BELTRAMI, M. e SOUZA, S. G. de Princípios de Tecnologia Industrial.
Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia - Paraná ~ Educação à
Distância! Rede E-tec Brasil. Curitiba (PR), 2012.
DUNN, W. C. Fundamentos de instrumentação industrial e controle de
processos. Editora: Bookman, 326 p; Porto Alegre, 2013

MORAES, M. V. G. Doenças ocupacionais: agentes: físico, quimico,
biológico e ergonômico. 2a ed. Editora: Erica, 236 p; São Paulo, 2014.
PEIXOTO, N. H. Instrumentação Industrial (Org.) Néverton H. P., Leandro S. F.
Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colegio Técnico de Santa
Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS), 2014.
Bibliografia Complementar:
BHUYAN, M. Instrumentação inteligente: princípios e aplicações. Editora:
LTC, 412 p; Rio de Janeiro, 2013.
HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. 6a Ed. Editora: Ícone, 2015.
SALIBA, S C. R. SALIBA, T. M. Legislação de Segurança, Acidentes do
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Trabalho e Saúde do Trabalhador. 10a Ed. Editora: LTR, 2014..

SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Poeira -PPRA. 7a
Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.

SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Vibração - PPRA.
3a Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
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Ementa

Abordagem e avaliação do ruido ocupacional: aspectos básicos e uso de
decibeiimetros. Avaliando o ruido ocupacional com dosimetros de ruído.
Instrumentação: avaliação de calor ocupacional. Avaliação de particulados.
Avaliação de gases e vapores. Avaliação de espaços confinados. Outros
equipamentos utilizados em avaliação ocupacional. Medidores de radiações
ionizantes.

Bibliografia Básica:
AGUIRRE, L. A. Fundamentos de instrumentação. EditoraiPearson Education

' do Brasil, 331 p; São Paulo, 2014
BREVIGLIERI, É., POSSEBON, J., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Químicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.
BHUYAN, M. Instrumentação inteligente: princípios e aplicações. Editora:
LTC, 412 p; Rio de Janeiro, 2013.
DUNN, W. C. Fundamentos de instrumentação industrial e controle de
processos. Editora: Bookman, 326 p; Porto Alegre, 2013
PEIXOTO, N. H. Instrumentação Industrial (Org.) Néverton H. P., Leandro S. F.
Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Técnico de Santa
Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS), 2014.
Bibliografia Complementar:
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Poeira -PPRA 7a
Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Vibração - PPRA.
3a Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Ruído - PPRA. Sa
Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Calor - PPRA. Sa
Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Gases e Vapores -
PPRA. Ga Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
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Ementa

Abordagem sobre Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). NR 06 -
Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Programa de Conservação Auditiva
(PCA). Programa de Proteção Respiratória (PPR). NR 08 - Edificações. Laudo
Técnico das Condições Ambientais do Trabalho (LTCAT). Perfil Profissiográfico
Previdenciário (PPP).
Bibliografia Básica:
AYRES, D. de O., CORREA, J. A. P. Manual de Prevenção de Acidentes do
Trabalho. 2a Ed. Editora: Atlas, 2011.

BARSANIO, P. R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Erica, 128 p; São Paulo, 2014.
COSTA, P. da. R. Segurança do trabalho Il. Santa Maria: Universidade Federal
de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria ; Rede e-Teo Brasil,
2013.
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8a Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.
MORAES, M. V. G. Doenças ocupacionais: agentes: físico, químico,
biológico e ergonômico. 2a ed. Editora: Erica, 236 p; São Paulo, 2014.

Bibliografia Complementar:
BARNEWITZ, L. C. Segurança do trabalho III. Santa Maria: Universidade
Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Teo
Brasil. Rio grande do Sul (RS), 2013.
BREVIGLIERI, É, POSSEBON, J., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Quimicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.
FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
2a ed. Santa Maria: UFSM, CTISM, Rede e-Tec Brasil, 151 p; 2012.

SALIBA, T. M. Manual prático de higiene ocupacional e ppra: Avaliação e
controle dos riscos ambientais . 5a ed. Editora: LTr, 368 p; São Paulo, 2013.
SCALDELAI, A. V. et al. Manual prático de saúde e segurança do trabalho. 2 a
ed. rev. e ampl. Editora: Yendis, 433 p; São Caetano do Sul, 2013.
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Ementa

Conceituando o ruído. Adição e subtração de decibel. Equipamentos para
avaliação do ruído. Avaliação do ruído ocupacional. Avaliando o ruído.
Temperaturas extremas (mecanismos e fatores). Avaliação da exposição
ocupacional ao calor e ao frio. Aspectos básicos de vibrações.
Bibliografia Básica:
BREVIGLIERI, É., POSSEBON, J., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Químicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.

MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8;11 Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.

PEIXOTO, N. H. Higiene ocupacional Ii. (Org.) Neverton H. P., Leandro S. F.
Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de
Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS), 2013.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle do Ruído - PPRA. Ba
Ed. Editora: Ltr. São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual prático de higiene ocupacional e ppra: Avaliação e
controie dos riscos ambientais . 5a ed. Editora: LTr, 368 p; São Paulo, 2013.
Bibliografia Complementar:
BARNEWITZ, L. C. Segurança do trabalho III. Santa Maria: Universidade
Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec
Brasil. Rio grande do Sul (RS), 2013.
BARSANO, P. R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Érica, 128 p; São Paulo, 2014.
FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
Za ed. Santa Maria: UFSM, CTISM, Rede e~Tec Brasil, 151 p; 2012.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle do Calor. 6a Ed.
Editora: LTr, 6a edição, São Paulo (SP), 2014.
TAVARES, J. da C. Noções de Prevenção e Controle de Perdas em
Segurança do Trabalho. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 2010.
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C om'P'o nen tezzGú rrifc úl'a'r': I Desenh of

Ementa

Apresentação e uso do instrumental de desenho. Graficação arquitetônica:
traçados, letras e números. Formato e dimensões do papel. Escalas.
Dimensionamento. Cotagem. Elaboração de croquis e interpretação de projetos
arquitetônicos. Conhecer as normas de desenho técnico, escalas e
dimensionamento. Executar e ler plantas baixas, cortes e fachadas. Executar e
ler elementos gráficos e legendas. Executar e ler mapas de risco. Interpretar
Desenhos Técnicos Industriais. Conhecer processos básicos de CAD.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, R. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola . 5a ed.
Editora: Contexto, 113 p; São Paulo, 2013.

CRUZ, M. da D.; MORIOKA, C. A. Desenho técnico: medidas e representação
gráfica. 1a ed. Editora: Erica, 168 p; São Paulo, 2014.

HESKETI', J. Desenho industrial: 180 ilustações. 4a ed. Editora: José Olympio,
227 p; Rio de Janeiro, 2012.
RIBEIRO, A. C.; PERES, M. P.; IZIDORO, N. Curso de desenho técnico e
AutoCAD. Editora: Pearson Education do Brasil, 362 p; São Paulo, 2013.

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual básico de desenho técnico. 8a ed.
Editora: UFSC, 204 p; Florianópolis, 2014.
Bibliografia Complementar:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6492 -
Representação de projetos de arquitetura. Rio de Janeiro: ABNT, 1994.

NBR 8196 - Desenho técnico - Emprego de escalas. Rio de Janeiro,
1999.

. NBR 10068 - Folhas de desenho - Leiaut e dimensões. Rio de
Janeiro: ABNT, 1987

NBR 13142 - Desenho técnico - Dobramento de cópia. Rio de
Janeiro: ABNT, 1999.

NBR 9050 - Acessibilidade à edificações, mobiliário, espaço e
equipamentos urbanos. Rio de Janeiro: ABNT, 2004.
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Ementa:

Abordagem conceitual de trabalhos preliminares ao início das obras. Áreas de
vivência. Demoiições e escavações. Segurança do trabalho na fase de
montagem da estrutura de uma edificação em obra. Escadas, rampas,
passarelas e medidas de segurança em quedas. Transporte vertical de pessoas
e materiais e os diversos tipos de andaimes. Locais confinados e instalações
elétricas. Depósitos, armazenamento e estocagem de materiais. Equipamentos,
ferramentas e máquinas. PPRA, PCMSO e CIPA. Programa de Condições e
Meio Ambiente de Trabalho - PCMAT. Segurança do trabalho rural -
trabalhadores e empregadores. Gestão de segurança, saúde e meio ambiente de
trabalho rural. Meio ambiente, postura e ferramentas. Segurança do trabalho em
máquinas e implementos agrícolas. Acessos, transporte e trabalho com animais.
Fatores ambientais e medidas de proteção individual para o trabalhador rural.
Instalações elétricas e ambiente de trabalho.
Bibliografia Básica:
BARNEWITZ, L. C. Segurança do trabalho III. Santa Maria: Universidade
Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec
Brasil. Rio grande do Sul (RS), 2013.
BREVIGLIERI, É.: POSSEBON, J; SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Químicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.
CAMISASSA, M. Q. Segurança e Saúde No Trabalho - Nrs 1 A 36
Comentadas e Descomplicadas. 2a Ed. Editora: Elsevier/Método, 944 p; 2015.
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Sa Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.
RODRIGUES, J. E.; SANTOS, R. H. P. dos; SALIBA, T. M. Manual Prático de
Avaliação e Controle do Ruído - PPRA. 8a Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP),
2014.
Bibliografia Complementar:
BARROS, B. de F. NR-33: guia prático de análise e aplicações: nçrma
regulamentadora se segurança em espaços confinados. 1a ed. Editora: Erica,
188 p; São Paulo, 2012.
BARROS, B. de F. et al. NR-10: norma regulamentadora de segurança em
instalações e serviços em eletricidade: guia prático de análise e aplicação.
Sa ed. Editora: Erica, 204 p; São Paulo, 2014.
SANTOS J. J. dos R. Nr-12 - Segurança Em Máquinas e Equipamentos -
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conceitos e Aplicações. Editora; Érica, 232 p; 2015.
VIEIRA, J. L. (Supervisão). Manual de ergonomia: manual de aplicações da
norma regulamentadora n° 17. 2 a ed. Editora: Edipro, 112 p; São Paulo, 2011.
YEE, Z. C. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho ~ Aspectos
Processuais e Casos Práticos - Sa Ed. Editora: Juruá, 230 p; 2012.
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.Çomponen te'*Culrrizc“tillalnE 'Gierlenciamenth ide R cos

Ementa:

Evolução e conceituação. Processo de gerência de risco. Identificação e análise
de riscos. Técnicas de identificação de perigos. Técnicas de análise de riscos.
Técnicas de avaliação de riscos. Financiamento de riscos. NR 25 - Resíduos
industriais.
Bibliografia Básica:
BARSANO, P. R.;,BARBOSA, R. P. Segurança do Trabalho Guia Prático e
Didático. Editora: Erica, 2012.
MORAES, G. Sistemas de Gestão de Riscos - Princípios e Diretrizes - ISSO
31000/2009 Comentada e Ilustrada. 1a Ed. Vol. I. Editora: GVC, [s.n.], 2010.
OLIVEIRA, C. A. de D. Segurança e Saúde No Trabalho - Guia de Prevenção
de Riscos. Editora: Yendis, 2012.

RUPPENTHAL, J. E. Gerenciamento de riscos. Santa Maria: Universidade
Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria ; Rede e-Tec
Brasil, Rio Grande do SuI (RS), 2013.

TAVARES, J. da_C. Noções de Prevenção e Controle de Perdas em
Segurança do Trabalho. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 2010.
Bibliografia Complementar:
BARNEWITZ, L. C. Segurança do trabalho III. Santa Maria: Universidade
Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec
Brasil. Rio grande do Sul (RS), 2013.
CAMISASSA, M. Q. Segurança e Saúde No Trabalho - Nrs 1 A 36
Comentadas e Descomplicadas. Za Ed. Editora: Elsevier/Método, 944 p; 2015.
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8a Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.
MORAIS, C. R. N. Compacto Dicionário de Saúde e Segurança do Trabalho e
Meio Ambiente. Editora: Yendis, 2011.
PMI PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Um guia do conjunto de
Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos: Guia PMBOK. 4a Ed. [s.n.],
USA.

53



Emëii'táz
Introdução aos agentes químicos. Limites de tolerância para agentes químicos.
Avaliação de poeiras e fumos metálicos. Avaliação de gases e vapores. Trabalho
em espaços confinados. Radiações ionizantes e não ionizantes. Pressões
anormais.
Bibliografia Básica:
BARSANO, P. R.;'BARBOSA, R. P. Segurança do Trabalho Guia Prático e
Didático. Editora: Erica, 2012.
BREVIGLIERI, É., POSSEBON, J., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Químicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.
CAMISASSA, M. Q. Segurança e Saúde No Trabalho - Nrs 1 A 36
Comentadas e Descomplicadas. 2a Ed. Editora: Elsevier/Método, 944 p; 2015.
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8a Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.
PEIXOTO, N. H. Higiene ocupacional III. (Org.) Neverton Hofstadier Peixoto,
Leandro S. F. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio
Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS),
2013.
Bibliografia Complementar:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 15215-3:
Iluminação Natural - parte 3: Procedimento de cálculo para a determinação
da iluminação natural em ambientes internos, Rio de Janeiro (RJ), 2004.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5382:
Verificação de iluminância de interiores. Rio de Janeiro (RJ), 1985.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5413
Iluminação de Interiores. São Paulo, 1982.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaiiação e Controle de Vibração - PPRA.
3a Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Gases e Vapores -
PPRA. ôa Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
SALIBA, T. M. Manual Prático de Avaliação e Controle de Poeira -PPRA 7a
Ed. Editora: LTr, São Paulo (SP), 2014.
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Componente “rricularzz,Medlcmano .trabalho

Ementa:
Aborda inicialmente uma introdução à medicina do trabalho. Princípios de
anatomia e fisiologia humana. Riscos biológicos. Dermatoses ocupacionais.
Patologias ocupacionais dos riscos biológicos. Patologias ocupacionais dos
riscos físicos. Patologias ocupacionais dos riscos químicos. Estudo da NR 32:
Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Assistência em
Saúde. Estudo da NR 07: Programa de Controle Médico e de Saúde
Ocupacional. Lesões por esforços repetitivos. Primeiros socorros.

Bibliografia Básica:
EDITORA SARAIVA. Segurança e Medicina do Trabalho - 2° Semestre. 16a
Ed. Editora: Saraiva, 1280 p; 2015.
EQUIPE ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho - Manuais de
Legislação - 76a Ed. Editora: Atlas, 1112 p; 2015.
FREITAS, H. M. de B. Medicina do trabalho. (Org.) Hilda M. B. Freitas,C. Z.,
Silomar I. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Técnico
Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS), 2014.
HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. Ga Ed. Editora: Ícone, 2015.

MATTOS, U. A. de 0.; MÁSCULO, F. S. (Org). Higiene e segurança do
trabalho. Rio de Janeiro: Campus: ABEPRO. 419 p, 2011.
Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, I. de M. VILELA, R. A. G. ; SILVA, A. ; BELTRAN, S . Modelo de
Análise e Prevenção de Acidentes - MAPA: ferramenta para a vigilância
em Saúde do trabalhador. Ciência e Saúde Coletiva (Impresso), v. 19, p.
4679-4688, 2014.
INOUE, K. 8.; VILELA, R. A. G. . O poder de agir dos Técnicos de
Segurança do Trabalho: conflitos e limitações. Revista Brasileira de Saúde
Ocupacional, v. 39, p. 136-149, 2014.
LACAZ, F. A. de C. et al. Resultado da parceria entre a RBSO e o GT saúde
do trabalhador da Abrasco. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 38,
p. 9-10, 2013.
PEIXOTO, N. H. Higiene ocupacional Ill. (Org.) Neverton H. P., Leandro S. F.
Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial
de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Sul (RS), 2013
VILELA, R. A. G. ; ALMEIDA, l. M. ; VEZÁ F . A investigação de acidentes
industriais: uma entrevista com Michel Lllory. Saúde e Sociedade (USP.
Impresso), v. 22, p. 262-269, 2013.
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Ementa

Conceitos gerais em toxicologia. Aspectos, divisões e áreas da toxicologia.
Classificação das substâncias tóxicas. intoxicação. Vias de absorção dos
agentes tóxicos e susceptibilidade individual. Relações dose-efeito e dose-
resposta. Mecanismos dos efeitos toxicológicos. Avaliações toxicológicas.
Principio da precaução. Monitorização ambiental. Monitorização biológica.
Indicadores biológicos ou biomarcadores. Vigilância em Saúde do Trabalhador
(VISAT). Doenças ocupacionais. Principais contaminantes para os trabalhadores.
Intoxicações exógenas de importância para o trabalhador. Intoxicação por
mercúrio nos trabalhadores. Intoxicações por agrotóxicos no ambiente rural.
Simbologias de risco tóxico. Normas regulamentadoras de segurança e saúde do
trabalho ligado à toxicologia.
Bibliografia Básica:
ARAÚJO, G. M. Regulamentação do Transporte Terrestre de Produtos
Perigosos Comentada. 2a Ed. Vol. ll. Editora: GVC, 2011.

GIRARD, J. Princípios de química ambiental. 2a ed. Editora: LTC, 415 p; Rio
de Janeiro, 2013.

SPRADA, E. Toxicologia. Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia
- Paraná - Educação à Distância] Rede E-tec Brasil. Curitiba (PR), 2013.
SEIZI, O. Fundamentos de Toxicologia. 4a Ed. Editora Atheneu, 704 p; São
Paulo, 2014.
SHIBAMOTO, T. Introdução à toxicologia dos alimentos. 2a ed. Editora:
Elsevier, 303 p; Rio de Janeiro, 2014.

Bibliografia Complementar:
CROWL, D. A.; LOUVAR, J. L. Segurança de Processos Químicos -
Fundamentos e Aplicações. 3al Ed. Editora: Ltc, 680 p; 2015.
EDITORA SARAIVA. Segurança e Medicina do Trabalho - 2° Semestre. 16a
Ed. Editora: Saraiva, 1280 p; 2015.

EQUIPE ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho - Manuais de Legislação
- 76a Ed. Editora: Atlas, 1112 p; 2015.
HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. 6a Ed. Editora: icone, 2015.
OLIVEIRA F., EDUARDO C. Princípios de toxicologia ambiental. Editora:
Interciência, 198 p; Rio de Janeiro, 2013.
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Ementa:

Acidentes domésticos. NR 19 - Explosivos. Segurança e saúde no trabalho com
inflamáveis e combustíveis. Segurança no trânsito. Condições sanitárias e de
conforto nos locais de trabalho. Segurança e saúde no trabalho portuário.
Segurança e saúde no trabalho aquaviário. Condições e meio ambiente de
trabalho na indústria da construção e reparação naval.
Bibliografia Básica:
BARSANiO, P. R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Erica, 128 p; São Paulo, 2014.
BREVlGLlERl, É., POSSEBON, j., SPINELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
Biológicos, Químicos e Físicos. 8a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p;
2015.

ECKHARDT, M. Segurança do trabalho IV. Santa Maria: Universidade Federal
de Santa Maria, Colégio Técnico industrial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil,
Rio Grande do Sul (RS), 2014.
FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
2a ed. Santa Maria: UFSM, CTlSM, Rede e-Tec Brasil, 151 p; 2012.

MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8a Ed.
Vol. lV. Editora: GVC, 2013.

Bibliografia Complementar:
HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. Ga Ed. Editora: Ícone, 2015.
MORAES, M. V- G. Doenças ocupacionais: agentes: fisico, químico,
biológico e ergonômico. Za ed. Editora: Érica, 236 p; São Paulo, 2014.

SALIBA, S. C. R. SALIBA, T. M. Legislação de Segurança, Acidentes do
Trabalho e Saúde do Trabalhador. 10a Ed. Editora: Ltr, 2014.

VIEIRA, J. L. (Supervisão). Manual de ergonomia: manual de aplicações da
norma regulamentadora n° 17. 2 a ed. Editora: Edipro, 112 p; São Paulo, 2011.
YEE, Z. C. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho - Aspectos
Processuais e Casos Práticos - 3a Ed. Editora: Juruá, 230 p; 2012.
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Componente :Cúrricu Ia'rfV :E rgonomiaf '

Ementa:

Histórico e objetivos da ergonomia. Aplicações ergonômicas. Estudos de tempos
e movimentos. Sistemas homem-máquina. Levantamento e transporte de pesos.
Doenças causadas por esforços repetitivos. Biomecânica e posturas.
Antropometria. Influência dos fatores ambientais na ergonomia. Análise
ergonômica do trabalho. NR 17 - Ergonomia.
Bibliografia Básica:
DUL, J.; WEERDMEESTER, B. A. Ergonomia prática. 3a ed., rev. e ampl.
Editora: Edgard Blücher, 163 p; São Paulo, 2012.
FRANCESCHI, de A. Ergonomia. Santa Maria: Universidade Federal de Santa
Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande
do Sul (RS), 2013.

LACOMBE, P. de C. Bioergonomia: a ergonomia do elemento humano.
Editora: Juruá, 122 p; Curitiba, 2012.

MORAES, de A.; MONTALVÃO, C. Ergonomia: conceitos e aplicações . 42*l ed.
rev., atual. e ampl. Editora: 2ab, 223 p; Teresópolis (RJ), 2010.
VIEIRA, J. L. (Supervisão). Manual de ergonomia: manual de aplicações da
norma regulamentadora n° 17. 2 a ed. Editora: Edipro, 112 p; São Paulo, 2011.

Bibliografia Complementar:
BARSANIO, P.R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Erica, 128 p; São Paulo, 2014.

CAMISASSA, M. Q. Segurança e Saúde No Trabalho - Nrs 1 A 36
Comentadas e Descomplicadas. 2a Ed. Editora: Elsevier/Método, 944 p; 2015.

COSTA, P. R. da Segurança do trabalho II. Santa Maria: Universidade Federal
de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria ; Rede e-Tec Brasil,
2013.
EDITORA SARAIVA. Segurança e Medicina do Trabalho - 2° Semestre. 16a
Ed. Editora: Saraiva, 1280 p; 2015.

HOEPPNER, M. G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho. 6el Ed. Editora: Icone, 2015.
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Ementa:

Introdução e evolução da preocupação ambiental, desenvolvimento sustentável,
gestão ambiental e responsabilidade social empresarial. Avaliação de Impactos
Ambientais - AIA. Processos produtivos e poluição atmosférica. Gestão da
qualidade da água. Resíduos sólidos e logistica. Reversa. Processos industriais,
problemas ambientais em processos industriais. Soluções ambientais em
processos ambientais. Educação ambiental. O papel do técnico na educação
ambiental.
Bibliografia Básica:
JARDIM, A.; YOSHIDA, C. Y. M.; MACHADO FILHO, J. V. Política nacional,
gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. Barueri: Manole, 2012.
LEFF, E. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade,
poder. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
LISBOA, C. P.; KINDEL, E. A. I. (Org.). Educação ambiental: da teoria à
prática. Porto Alegre: Mediação, 2012.
MORAES, G. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. 8a Ed.
Vol. IV. Editora: GVC, 2013.
SANDESKI, V. E. Ética, cidadania e meio ambiente. Curitiba: IFPR Educação a
Distância, 2012.

Bibliografia Complementar:
CARVALHO, I. C. de M. Educação ambiental: a formação do sujeito
ecológico. Sa ed. São Paulo: Cortez, 2012.
FERREIRA, A. A.; FREITAS, E. de S. M. (Org.). Meio ambiente em cena. Belo
Horizonte: RHJ, 2012.
GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. 11a ed. São Paulo:
Papirus, 2013.
MILARÉ, É. Direito do ambiente. 9al ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: Revist
dos Tribunais, 2014. '
PHILIPPI `iUNIOR, A; PELICIONI, M. C. F. Educação ambiental e
sustentabilidade. 2a ed. rev. e atual. Barueri: Manole, 2014.

L
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Ementa.

Conceitos sobre Eletricidade. Tensão, Corrente e Resistência. Sistema Elétrico
de Potência, Riscos nas atividades com energia elétrica. Efeitos da Eletricidade.
Riscos indiretos em trabalhos com Eletricidade. Práticas de trabalho seguras.
Detalhamento das práticas de trabalho seguras. Barreiras de Proteção.
Equipamentos de Proteção Coletiva. Equipamentos de Proteção Individual.
Procedimentos de trabalho. Proteção Contra Incêndio e Explosão. Normas
Regulamentadoras. Especificações da NR-10. A Segurança em Projetos de
acordo com a NR-10. Procedimentos de Segurança de acordo com a NR-10.
Segurança em instalações elétricas desenergizadas. Manutenção em linhas de
transmissão energizadas. Segurança em atividades com Alta Tensão.
Treinamentos específicos de acordo com a NR -10. NR-12. Segurança no
trabalho em Máquinas e Equipamentos. Proteção contra incêndio conforme a
NR-10. Sinalização de acordo com a NR-10. Sinalização com placas.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, N. U. Segurança na eletrotécnica. Instituto Federal de Educação,
Ciências e Tecnologia - Paranã - Educação à Distância! Rede E-tec Brasil.
Curitiba (PR), 2012
BARROS, B. F. de et al. NR-10: norma regulamentadora de segurança em
instalações e serviços em eletricidade: guia prático de análise e aplicação.
Sa ed. Editora: Erica, 204 p; São Paulo, 2014.
BORELLI, R.; GUIMARÃES, E. C. de A.; BARROS, B. F. de; PINHEIRO, S. R.;
GEDRA, R. L . NR - 10 Guia Prático de Análise e Aplicação. 1a Ed. Editora:
Erica, 2010.
CRUZ, E. C. A. Eletricidade básica: circuitos em corrente continua. 1ãl ed.
Editora: Erica, 136 p; São Paulo, 2014.
LOBOSCO, Va. Gestão NR - 10 Faça Você Mesmo. 1a Ed. Editora: Ltr, 2010.

Bibliografia Complementar:
BARSAN'O, P. R.; BARBOSA, R. P. Higiene e segurança do trabalho. 1a ed.
Editora: Erica, 128 p; São Paulo, 2014.
CAMISASSA, M. Q. Segurança e Saúde No Trabalho - Nrs 1 A 36
Comentadas e Descomplicadas. Za Ed. Editora: Elsevier/Método, 944 p; 2015

FERREIRA, L. S. Segurança do trabalho. (Org.) Leandro S. F., Néverton H. P.
2a ed. Santa Maria: UFSM, CTISM, Rede e-Tec Brasil, 151 p; 2012.
MENDONÇA, R. G. de; SILVA, R` V. R. da. Eletricidade básica. Curitiba:
Editora do Livro Técnico, 2010.
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PEREIRA, J. G.; SOUZA, João José Barrico. Manual de Auxílio
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4. DOCUMENTOS ANExos V W

4.1. Regulamento de Estágios do Instituto Federal do Paraná

RESGLUÇÃQ Nf' 02 de ZE de mama de Zü'lã

Aprafva a Regulamflnztu de Eafágias no âmfiim
do izšPRa

í) ÇÊJNSELHG $UPERIÚR EQ INSTITUTÕ FEUERM BG PkRANÀ, rw um da
âmaâ atíêbuiëçõas mais e êslafutáfëasi er âendâ) vãâía a miúda na parecâr axarads pêlëø
Cnmâêihâeirø ékrâtânšââ Marcia Haãisšâi- na pfzmäø ni” 2341müê26w2ü12-61ü;

RÊSQWE:

15m. É? Apmvar ø ãegulama-fntcê de Eätágím fm ámbím do ãns-Eñutú Fmäéêsmí da
pâíarâäš cür'âšmme amam

Art. É? Esta Râsniuçâfl entm am viga? Hasta data. Glam ampla putsitaaçän Àai*
divušgaçàfl :1a 'página 'etetâ'ëniisa da ZFPR.

âaãa de Êeâââes da Cimnaašhoz em Êt'šf de marçn de 1113134

M
mifleu mma mmmauš

P'RESÊDENTE.

05



RÉGULAflIENTG BE ãâTÁíâ [(13
BE) INÊSTIWTÚ FÊDERAL [K3 PAMNÁ

Em cúmnnãncšâ nem a dispústo na Lei ne *IímYäãšƒÊiJäãâ

câp'ëww a y
Em âmmfim aos ââmfrâms

Ant. 1"” Estágiü é am lIfâvducfltíuffn esmšaf supewäsšcmâíša daâfiwnwšdü mr: âzmkâíême
âíe üabaiha que wssa à prêparaçãm para n ifaäaãhc: pmâíulíšw fifa eüuicanfiafâ qua' êstëiam
freauemafiàdn os sumos de anaãrw fagulaê' na šnsfimm Fedam! :du Ffiaranàd E) astágšu
êofêâiâtfi am aäivicšaáe pedâzgégicõ sujo pmpcšzâšm má em mnfmnkiaüfâ cam a .Lai neJ
*ã'ífiã fia 12ãƒíiräƒí-šüíšãšä davandícâ:

i. ser raafizada mb a responsabilidade a cøarâfinâaâçäø da iënâüiuiçâø da ânsšm, nos
Eermas :ia šegšsšaçäm vigente;

šfl. pmpflíniar axperíêncía acaëëmšfimrofisâãúnaf que vise à wepmaçäu para a
âê'ahâihs produtiva;

šiih npfsflu;f"úíxar :a âpí'andizaâc; da mmpetënaêiaä da aâãväfiadê írâmfissiofiaã e a
eoffiãêxmâiizàçäâ currífiuiâr;

W., prepaârar ø atum para; a ciñadan-ša e pm e mande: da trahaššm,

M. 2” ü eâtágiø ppderá ser nhfi-gatóriú réu nãf; cmigaâüâria, sanfome fiateímãfiâçâm;
daa díêêztrínzeâ aumcuêams da etapat moííalšdadfâ a àfea de ensino e da prm'etê pedagñgãm
da wma.

mâfiíww n
mas Esmems même/mma E Não mmaâwúmø

Art 3* Fará üâ aíeêmâ desta rêgâiêamêmêz, é mmfâidefâdü EsTágšfi üãbrâgamfšü
àquêãzâ cšâfiniâââ na pmäfêm de cursa cama tai, mm aarga hafárãa üefêrmínàña pain
wšêgiazia cia wma a annsiââeraâšfl mma wweqwásãta para *sua apmvaçäø â mbtúênçämz da
aiiipicwma..

Parágrafø únšm. (É) Estágâo Éuflrimukaf Ohrigatfšño è. Çüflsšderamšc:
üissipünaíuniüaüe cumwãaí Qmšgzaiúrãa m amam mgâufiamâ da Eduuaçât: Wmfissãønai
Táanšsa cia Mimi Mèflšãfl e do Ensina Sumêzâ'ím fin šFPR
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âfL 4a Os» mma às änâtimifl Fedaraš da Fiaramá -wäefäo ainda afeäeaéf zéštág-ãa
mãe f;á›rš‹¿;;aãzírfãflt devando sonstaf' fm glam Qadagógicfi fla wma

Parágrafo êäânâcwU Éfiudâfá am" emma, Wíaréte sniíicitaçäú pfëwia do aims:
ãmrêrêâsadø, áacšaâ'açãø de raâélizaçäcâ da asiágšo nãøqzrt: rãgatúfia.,

1%; 5% 5% dšsposéçües dfeéâtê šãeguíamente- eãtandemse am; asmdaniëâ
eâtrangeimâ, regularmente matriculadøâ na Enstâtutn Facieral cm ãfiaranzáÂ

:fm 8° Çâbe ao mãêgiadô de cada mm asiabeãecar seu reguiamenfta de eâtágin
em famfmmidacíe mm a Lei äišfâäƒãüüâ;

Así 37° G eatágêo mãe: mia vínwlšø empregafíaäú de quašquef naiweza absewadøs.
as» Saguáfiies íêquíai'šøs pafa a :sua mmaššzaçàa:

š» Ceãešzâfação de: tema da wmpmmmo âmfe admafidú, az paris canceäeme da
êâítágãa a a insšršäuíçäo da» ensino;

iët- Campafibilãišäada entre as atividades deaenvalvšzdas rw estágio e aquelaâ
previâtas na 'senna ae campmmáâsa

ã JW Fara a refafšzaçáo dm asëágãías úbfãgaâürífâ e nâm ebñâgatófšø G aiuzno deverá
asma reguimmâma maitrifêuãadm êm mms fegulíares no insíííâfta Fedefaš :tšø f-"JêfifràrláK

ã 12€* Padará âef matvãüuíadn na discšplišnâašufišdaáwa curráauãar :sie Estágšü Qbfãgâíória
ø estufišante qua estima; feguiarmante matíšcuilaâa nu ãFPE a: partir äøs múmias ändãaaedas
na praia-'sta pedagàgim da seu respectivo cursa

Pm. ñ'š ü estâmarâíe que marcar atividade prüfãssãmai mnêlíâta an seu cursa
na mndšçàu de empregada devidamenše registrada, auiönøma ma ampf'âaz-«sáriaêñ m;
ainda atuaram ââšiciašmame am pragsamas da maminârãa. de incentiva à pesquisa
cšantífioa e: as dââenmãvšmântø tasrâuãügifio, paderá mãe-Pas dia mis âtivi-díadeâ
paâ'â efaitns da r-eafizaçäo Ge seu Esêàg'm übrígatürâü. desde que aienciam aa
prsjato pedagégiw da cursa

Parágrafo único, A amitaçäø cama esiàg ia do axemício das .athfêdaíšes rafêršdas na
capm fiesiê arägs, fiepânãefà da diecšsâa da Suieg'sado da 81mmt quê levará em
comidemçäo e fipø de aiivšdade desemalvšdia a a sua wmfihuiçäm para a formaçäa
pmfiâsãfinaéã da .emMamei

a

www au
no (3mm vã :Esmfââø

Art. Sšf* Constituem campo de estágiø as antêd'adfâs de dšraits privada «as úfgäes
de aäministraçäfl pâlíitâlifia fikem. amârquiaa e šundacionaã de quaiquer fios Pnaeraâ
da Ufiiäe! cícââ Estadâtâsã da Distrím Fêáefai a das Muflšcšpã-Dà bem mms pmfissionašs
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Eibêrâšf; fia mãvâi âm'pâršør e äevšâamenäe â'êgêsiradzmä em gens respêcäivos mon-wma
sie fãsaêššzaçâm maflsâíâfiaë, dama quê apmszêmam aøfndëçzñês para:

a; pãanegamênm e amauçãfl magnata das aášafšüadas de estágio:

hfš avaiiaçãø e apmfàmdamefãta fãàaâ wnhedmenftüs teóficúpräíims da :ampa-
eapêcífiêza fia ãfahaëha:

a) wšvënêcãa efêtíafa da siâuações cnnczfeãasz da vida e: Irzfsâaáhâtrln daflím de um mmpn
pmfissâønaâ.

Paíágrafa única. 13 Enâtíftmn Êedzafaã eis Paraná pazdâêrá sm camga da aâtágifi para
as aíufiaâ cëa própria ãnz'êiiãuiçãât assim wma para alunos de Quiras insiimšçõâs de ensino.

fm 16, às šnâíiàwifçàefs serás caâiasâfadaâ pela ¡fisfiíuw Feäemã da Fafaná mm
animada aorãcexienâe de «campo (ía estágíe, *sf-más faeušíaiiva a fomaiãzaçäcâ de Tem dia
Qúnvëmâa fis entifiadeâ mancadâêmêâs Jdewârän atender auä sagušmës requšâiítws:

i -~ Exiâtënfsia da ínímasímiura maiafíal ê de mwrâús humanas;

É] W âfzuérmia e amiamêríêfø às mamas déscšpšiflafiaraâ das asãágiuâ mv ínsišiutø
Ffâíšâmã do Paraná;

m ~ Cãhiêânçäo aíe avaišaçän satisfaíúiia das šfiâiaíaçäes e :ie 'sua adequa-ção à
femâçäú cušämaj a pmfiâsimfâal tio fadââflamfliâN

Paâägrafø única. Sarà dašâpfiníbifizaäââ pela PãüEPi fmmuãárša éspacificâ gara
sad'âstm das anfifiâdes- aonmedentas cânfmme fmpfltdêste miga,

ári. 13%$ Gs astufíamasz que reaãizmem eâtágšú ímã m: paãâ dêntrø de pregmmas de
iníaraámíâkâ univerâãtáría dlewêfäe aëaâšesm ans maçarflëšmefiifis astaüašecšdüs pâlaâ
Umivarsifciadeâ ââinflífi'ãâiâ0

Parágrafø- única. No câníexin da sapaí deste añiífgcn a dianiplšnafunãdade currãmflar
â'íe Éstágw Qemnãeíá de vaãidaçäm pela) WW.

mpšwm w W
uâslmêêâmëmø UE asmââõ

,Art 12. ü 'dêêâligamêma m Éáiufiântê da Unidaâzie Cama-:mma áê Esiágm øzcwaâá
awQm-aãšâamênãê agaúâ amarrada a: praga ñxaêm Em Tema dia ümmpmm issu de Eat-ágio,

M.) 13. O âswíiânífl será fiasšégada šíê'f ünidaêía Cmmfilšante 43a Eâtàgšfl anteâ do
encéêframêntø da gerííufin prevista na Team de Êümpmmšsss de Estágíe rms âêguinies
casas;
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š. a gâevíêfiü da eâfiuüaâmà medãamê cmmuniaâzçãa préâvša por aâafim à Unidacšfez
Çancedeme de: Eâíágêcr e ac» 'EFÍFR;

ãã. pur imimatm tia Mnifíazdê Gün.cadanía dê Estágifi; quando ø ââstudantë dešxar da
wmprír nbâigações pievisias na Tema afff: Çfimpmmšâsø de Eâiâgšo. müâšamze
mmmicaâçâø ao eswdante mm na mínima š ícincfllé dias, da amiamefiëmcâäa;

Ill. pm šniciatšva do íE-Yiäëãz Wanda â üníidade Cunmfšentâ de. ëatágíø dama' da
cumwif obrigaçâas previstas mz rêspõctivm šnfiüumemø Eurifíáiw;

W. pm iniciativa do ¡FPFã quantia o estuáante iinfrërêgiír nørmas discšpšinarêâ da
Enstituifgzn que ševâm ae aeu desligamentn tio carpa discente;

'wi pm šmcšatšva; do WR, quam rmrrfiâr a iramzamww da =r1raêâitfri«mk-1a a útšê-rsšstëâfmia1
ca ãLâbãílamentm mu a annaiusäo da mau peãa esiufiiama;

VJ. quanââs n hmm-mem jurãšíiw uflífiêhradicâf anime 0 1NEW a a Uniicãade Ennmflam
fšfiš Eâíàgtíü fm faâcšn'dšdm,

Parágíašu CinémaK Gmanâicr o deâšãgameznta da ââtudanrše rm caso previsto mm
Iranise Ei üeste miga, a Unidada Cmmdamê de Estágio wmunicarà a fam à
Cmordânaçäú da Estágiú da Cämmââ rio eswdantfâ, a encaminhaíá para efeãcf da wgistm,
aáë 3 íârës'jé mas apáâ a câncelamemø. n T'ermu da šftescíâäe do inâátrumfimo íuñdäcú
fimaácâ entrel :as mães; gama anâáššsê e assmamrafl

cââfliww vl
UA aumifiwsãø ã mÀAvALiÀÇÀQ m3 Esmasøzsz

Wi, *MóÃ âupewëâäø da eàëiágiúâs dêwê ser antêêmfida namo à aââeâmrãfés âiada am
aãunø nm üemmer da sua pƒätšca pzmfiâsãenaL por dawn-te mienšadm. pm- tumâ* da gââëa a
,um prafisâismlë da sampa de? fiàâiágiu dia fama a ¡asmgmrcëúnââf as wagiána a pãanfi
deaempzenm ate açfieây píšmšpioâ ez vaâøfeâ inemnteâ à râalífiacia da prnšiââäoz

im. *2512.61 supawãâäa da êstágio ë mmãdarada atividade de ânsinfi, comstandn dos
planos cârêécmares e :das pka'nús ënâdividuzals de enâšno das pmfeasefas êmõšmfms.

š - Más cama em quê sf: fizâf namââáriâ fsúmgnsfšâçäú zig mms, 4:1- númêm de
esiagiàfínfsz, mr massas, será cíêfinidoz gaia coíêgšadu 1m aum! íeâpaštandú-sê suaa
esgúmãfziciäadm ais: fama a salivaguardar a quaëidada da prøcesafi aminwamaânäizagâm.

112 ~ ã. carga hazrária da âupewífsãø âím esiàgšns âará ¡guaãmeniâ zdefinída peëâs
miegiados fia cume am mmfomifãafie cam planas mfrãnmaras e ¡223a didátiicflâ a :Qu-rf:
se' wšefem.

.škri 16.. à. supewisäü da estágios sê: dará em omnfomšdme mm as sagušmas
nëndalíidaüëã:
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ã ~ ãnmmsäa direta: acnmpâmhâmêfitø ê mšeniaçán da ezâtágiõ aârawés da mami'
úbâzewaçäcâ cânmãnua ê dire-ta das ativiríades murramteâ nas campus da âastãaigio ao rango
da tado a gamaâssê paše praíefàäw Qíšantaäøg gamerêdo sw mmpëemêmada cam
fânãêfiaviâtaâ õ mamães wm mà esllêcíiamas emu' pmfissinnašs rw âmfizšm da ãnzsfiíium :Fadamã
cia: Paraná ââfmf rms Gamma dê: ea~säázgärƒâs`

EE - âupenfšsäø .semšdiwfaai ammpzanãmmanim ze míêmaçäe aim êâíágâia pm' mam íie
viâêiêââ pmšôâíšaas aaa camisas df: esíágifô øašo pmfesmr arãanãacinr, qm mamará Éambém
matam com â pmfisâim'âaä fmúnsáxêeíí gaímsi'; eâiagêãáršnm, ašém da mmpiamanm de
enifêvistaâs .a mamães sam -oswâstudamâa

fší. ~ Supêmiâàú i'míifma; ammpanhamamo feita vía Mam-mà feuniões e visitas
osasíonâís aaa .Eampos de estágiø. câme- âe nmcessarâu matam aim: munéüéas cum mis;
pmfissíanaiíšâjx riaspzcâa'êsáfàrê'êfrfisfiê.4

Paâfágraífl únitm. A fôrma da supewšsäâø a ser acimma âaâârá dêmfhaâiia m)
regmamamsê da eâtágäo de fada aufsú e zr'lâmíímíxíãzzuzãês1 da muda a âašvaguardar :aê
aspeaifimâšaâšââ am mada situaçàn de eâtágia

M. W. P'sfiefäo sm' supawíânras me: mágica as dacamaeâ às llnââšištu'lzo Fedfiraš do
Paraná, raspašíadaâ suas áreas de famaçãør E: as pmfissinnaââ mm êxpêriâmsia no
campo da tšahaifhü em que se reaišízam as aafiágãfis.

ë 1” Na madaëädâdââ aê Eäucaçãô à üiâtämila a supewšâàø na `azarmãzxn dia astágiú
fm mb â rêâpnnsâmliêiade da Tum: do Pôën.

§ '2° A feâgmâabëišciaäe pela gâëaneãâmentøv ammpanhrameníø a avêazlíaérgäâzl1 do
Estágio cabe; as; msm-ser úriêntaâizm cm 2m Tutor da PÓEQ, juntamfime as prafissáonaã
sup-ewšsm

Art. 'iâX à avaššaçäø doa estágias é gama šnfegrânm da dinâmica da pra-massa de
:ammgaanhamânm aofitmíe ê: awañafgâo insñtuníanaê extensívââš a iodo gmwssm zšê misím

Paràgmšâ: úníw, À auâliaçäâm dosé estágšøs dave. gamer Wmmaçâm a dariam para a
mafšmentaçäo daa pãanus :surfinuilares das wâgaectšmâ www temia nnmo anfnque a
buâca äe mesanšsmuâ e- meios da apâ'immar a quatídade da ensina øffirâadu peflo insiítutü
Federal dal Pafamá,

$s *Ea A âvâãiiaçäú rms aâšagíárms sará feita pêën pmfessm' efiàêmtacfof, miar de
púãú m; awâfdenafdw :fe wma au um íeweâaefitante pm âlza frífeâ19mm1 de fama
âšatemáfifla a aantšmfla, msm a coãaboëração üúâ wúfisâíonais supewšâmes atua mamgzloâ da
eâiágiúa.

š *W ü aims Estagiária sârà mñiâdâ: da acorda mm šnâimmmuâ pmpriinâ
êšamradas miss grúíâââems sfifantazdnfêâ, aprmxaílmâ. pah: mamada âzša wrsoí. devând-ø
-cønslar como anexa fin ragulamenm de Estágim do cursa;

Art 2%. Será pamäíšda a esmgšëamemaçäø da fiâtágãm na Ena-sm cm em mma
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. v \_>(\;'~ z,
unidaäfi mmaüeníe da êsâágífi, apás agrúwaçãa da mm Pãarm de šzstàgša e aââšnamšw/
da mw *55:m de Ç-nmpmmšâso ria Esíâgíu.

CAPÊTULLÔ VÊ
1333:. AÊEMENIÊÉRÀÇÃO

fmz.. Zi à arganízaçàø académica das eârágêfiâs da instituir) Faáeraíl dia Paraná
estahešecâda nos pi'anmâ pecšagógices âevafâ asma* Em ccnmnânsša mm Esta
Reguíamanm e cam as marmañvas âíifââ esâágim cíâfimdaâ pela pfófieitmía de Erfršmsƒäozš
Pasquèsa ê ¡navaçän- Pãüšplífl âm flíwefi Em:fitfrmmamãw

mt 221% mganízáçãn afi-miflíshätiva aims Eshágius fim ãnâtâiuta Feãeml cio Paraná
dar-má da fuma sistêmica a aifiàfsz:ràâ-'êmsrašixafiàíax senda mmpm'âfimfis tim Sistema de
üastäe de Esíàgšoâ as saguintes unidades:

E» Caãagšaduâ de wma;

H «M -Cmrüenadnfes cíâe Éurân;

UE -~ íšos'rdenaçäm aia estágiø das Qäzmpaâ;

W W Çmfcšâflâçãa cia Eâtágínâ êâ Egrassøs da Pmmflâšmríša de Eívdõerrrêzfläat Pââqušm
E šmv-açäm

ML 23` Campeâa ,ams wiegãavdfis fia guisa;

i ~ Ešašzfarar ragmàamemaçãø mac'ffica ¡xa-m as eâiágšzús abnigamríoâ e nãa
oišfëgatàfiaâ de seua wzrâus;

lê m Bâfizmíir ú permita tão aursø a 13mm* fin quai saräø amãftas ânlšcitaçfäeâ da
aâíágšfis não mbrigaíöms;

Mil w Aprovar a unmpatibiišzar os mamas dšdê'âíícøâ das asâá-giüfâ 'âšahwadoâ gem
praífiââures mšâmafimaa.

Âü» '24. Campeffe ans cmrdenadmes eia sumo:

E~ Dfêfinšf em wnfiw'zw swf: as; pmfesâarês nfiemâdímêâ as iøfitais aflifêquariøâ para
reaiãzaçâø dm esiàgíüs de; aum., gm mafia da visitas àâ Unzšda'tãfiâ üonâsaderâtes;

H m Emiar à wdarraçãc áa Êâãágãos dãe sau GäzrafrgausÉ a tada mva turma, af
¡iatagêm mas alunas que mâššzarãfl estágifâs ahëriga'âfirãøs gaia qua seja pmvídanaäafiín a
segura. Esta deve cânmr na segumes aliados: curso a pafíado de reatšzaçáo tias está-gšoâ
amigatáfiüs m mbêçaëha e âista mm rnagâízfílcmšaš mma comiam; sem QP? e data :ie
nãscëmãmm tie :zada aimé);
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. v x
šiš - Manim flum aê ãflfnrmâàçëaâ füiâaâäwas :zw ammpâmâamemn e üeaenvcsívmema “W

âšøs aésiãágicââ :am prüceâsü ma mamas;

M - Raaãäêrâr.1 em aúnšsuànta mm as gâmfassmea nrientaêíurezsz :tie eâtágimz zm mama e
pšanaiamentø, desenvoãvímenío e avaããaçäs dam eêtágšos nbršgaãiàríúâ a râãâú nhršgatárins
de saw wma,

ML 25. Tcdns as câmpuâ do ãnstíãmm Fâáêmil às Paraná teräø uma Únordšenaçáø
úe Esäágia

Jim. 26w Çomzpeta à ,Cúcfdênaçäø ria Êstàgío das Câmpus:

š - Qâfigafišzar evanw anualã same a temáišaa da êââtáglšàsfi3 juntamême cum aa
wardiênaçäes ficä wrsmsi em dam dafifl-Eäa pela préiíêâšü (LãmgsâusA

if w ãxefzutar aa pøíitícâas da dêsemõšvimâmns awmgêanhämeam a avaiiaçzãü da
eâtäzgãa na respõçtiw sâmpus, em consnnânaia mm az; mrmatšvaâ fia Pirözšãlrâímria üêâ
'Êxtmsâfir Pasquisa a llmwaçäm;

lí! w Manim Íiuxa de: infomawaâ mšativas aa annmpanhamenãa e desanvotvimema
tios estägãâêâ am pmmsfm *sem namo aâsêgxumr a smiaífízaçãø da ãnfümaçâaâ 3mm áâ
Gumdêrâaçãês da cursa a âú camgââ :ie Qâtáâg-ío;

w w Urienwf m aãunüs quanta am praemhšmfanw am fiüsumâzntaçâo nêcefsâáría à
axecnção da estágšü;

V -~‹ äfàsánaí; uma; Énatšwiçäm da Ensina. as. Tarumã da Campmmš'sw da Êz-flâšagëszfls`l
Teams Árcšitivasz e äemafšs éusumâânws refearêntes a eatáginâ de díâwntâs všncâflšadøs aa
Çàmpuã;

'fiƒš W Qrgan'ëzâr :à dúzfsumêníaçãú fašac'fšønada sms âstàgiøsl; amamšnhandø ana
šmâmsszadõs as vias raspâflfiím e mantenáe amuëuaâša uma wíáa na Unidade: :Qáentadnra
ds Estágifis;

äíäã W Ênviar à Smretaria 13a Câmpus os feflatóršss finâis dos estágiøâ näø
ašm'igaiàrãfis para reagãsím cia mma hmáâ'ia mamada.

Vil! ~ En vëâr reãatúms hãmêâirâís à PfaReiwâ'ia :ie Emnsäü, Peâquëâa .e mwaçäo,
Cmfm'me mmšâzia üíspanšbíãízade pm' em nliièmab para ammpanhamfefiw e canâa'tíidaçäm
dos äadús da ëzëâàgëas dia EFFR:

Ei ä Enviar aâ rašâçäu das Emma; para a mim' mâpanâávei gaia que saía
pmvídânniado à: segum.

Parágrafø único. :Gs mentes a que: ma :efeírem n ãncásn l dfiste miga incidem sm
mama-cias em pazmeria da Ešaämpua sem a Çfifúwñaemrša me Emmâm Pesquãâa e Ifiuwõçãs,

M 2? C3 ¡âsgmnsával pala Cmmânaçëfl âie Estágãfi da ama eámpus sairá;
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äâsägnadê palm múspêativâ: 1344445* 4 4413333 as 4333344 âsmhêflêcidas peša PÉGEÊÊL 4414k "
aanfarmšcíâdê mm a :14444323444 413 šnsäêââtú 3434144144 Pamflä.

1344N 234 Çømçêafie a Camdfifiaçâü da Estágíaâ 4 Egfiàâsmâ:

it 3431324? 4 44444414 âcíímšra'šâimtívfi garfêí das ästágíüë;

11 ~ álfiofüenaw a funmmâmentn (1:43 Gwdânaçfies file Eâtàg-šcâs dê 39443 as
Qämmlsz

EH W Mantef reíafiifiinamanm 44m as unëdàadas cânâfidfêmeâ 4-4 eâiägim;

IV «z Retêber 44 míatfšršøâ 4344 ãsmfäânaçäâês das câmpus"- mmpäšaf e pmâiuzííf
râšaífšršas gerais 443m a Íemâ;

V Hâgmšar ms 44mm. na nrg-âfišzâzgãú 4m 44mm amiafi 343m â temáfiâ'sâ de efiiàgirëz

Vš - Eifšvuãgzaf :414414145 prëpfias 44 fmmuâàrías paâimmzaüm 4 4443,1s 4 mtšnaâ
øpêrâaãanâãâ 1344 prnüëàws dia âââágiü, par mêšm zde 4443534

4341444533 W;
ñas Úáâwsãçãeâ Gârašs

M.) 29. Gs aämpus do lfistitum F'êcieral da Ifif*~awana*w 44 øfênarêm ââãágioâz 54
miapiaràu às númaâ 34444441445 zfiaâte Raguiammm

4d. 3313334 asiagšáríø 444413 444m 443434,; nhrigatnzfšâmenta, per 4494444444341
amšáõênäen 1:4;m nperiadiâzâ m: effâtfšàfigm1 na fama da Eagšâlaçãø 4m vígmz

Artl 3%A 433 :íšscenâteä püdâêâõ remâê'rer ams sewíçús êfíê: agafi'ãês 434 šfitegraçãø,
d'evidamefite fracšamaáfiâ peha äšfatøfša 44 Êfiiaçëfi 5314144334334 4 Çümurnftáriaâ;

34 32q íšuarâzâin à: WR figura; numca [iniciada Cnmadefife 41m esíâgšss
remanerâdaâi abrigatêriaâ um 434, a íespaflâabüiüaífu de Administraçãú fiaa a uma da
Pâú-wRetãolrša 454 fšeatäe de Pesâfiââ 44 Ensmum Fezcãfâmš da Paraná

3:1 33'. Us âasfls muiâsnâ 44:34 rêâúlvëdufâ país Quasekhu äupêrion

244 34 3444 Regušamenta anâfará em viga na data dia *sua 44413434334 revagands-z
se ááâposãçâêâ em mntiràršfl.
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4.2. Orientações sobre o estágio não obrigatório

ãi'returša da Ezdumçäú a Bis'täncia

mierrtaçães :mare- +:'+ eâtágšífl nãm uhñgatórin para as. cursa: témëws
da Madal'idade de Efiucaçãa a üistãncia
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4.3. Portarias

äššä23° _ ¬ 2

:fêzäíšš msmmfeomi
,vi àu vei :'«zeaêõm

PORTARIA N” 048 DE

RESOLV E:

Ministério da Educaçäo
immuw Ferimxi do Paranã

16 DE JULHO DE 2015

O Diretor de Ensino a Distância do Instituto
Federal do Paraná, no uso da competência que lhe
con fere a Portaria n° 93 de 03 do fevereiro de 2014`
pubšicnda no Diário Oficial da União no dia 04 de
fevereiro de 20i4. seção l página ló.

I.I)esignar os membros abaixo relacionados para comporem a Comissão

responsável pela elaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico de Serviços Públicos na

modalidaóe a distância.

NOME SIAPE
Eduardo Fofonca 1567387
Gioconda Ghiggj 2233736
Lucilonc 'Fátima Baldissera 2230933
Vania Carla Camargo 2180?'76
Céiio Alves Tíbes Junior 1306718 l

Il. Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura

šãfi . “W
: ›`¬ *MK V

FERNANDO `ROiši .CLAMÊ IM SOUZA
Diretor de Eãiícâfilção a Díš ^ncia

instituto Federai do Paraná

é; INSTiTUTO FEDEFGÃL DO PARÃNÁL Reitoria
Lv; ,fwzvigror Fifirzêxm do Amaral, 506 ~`2`aiumà, ¡íunríba ~ P? ã CEF* 82530~2Ãi3 ~ Bâ'asi;
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insxíwm Farma! oo Parana'
X msflnn-o mam

Í-À'ilfià i

'PORTARIA N” 959 DE 30 DE SETEMBRO DE 2015

O Diretor Geral da Diretoria de Educaçäo a
Distância do Instituto Federal do Paraná, no uso
da competência que [ho confere a Portaria n” 95 de
03 de fevereiro dc 2014, publicada no Diário Oficial
da União no dia 04 ão fevereiro do 2016:` seção 2`
página 16.

RESOLVE:

1. Rctiñoar a Portaria n° 48 dc 16 dojulho do 2015, quo designou os membros pam
comporem a Comissão responsável pela oiaboração dos Projctos Pedagógicos do Corso Técnico
de Serviços Púbiicos do EADIÍFPR:

Onde se lê:

NOME SIAPE
Eduardo Fofonca 1567387
Gioconda Giúggà :233.735
Lucílono Fátima Baldissera 223 0933
Vania Carla Camargo 2180776
Célio Alves Tibos Junior 13116718

Leia-se:

NOME SIAPE
Ednardo Foíonoa 1567387
Gioconda Ghiggi 2233786
Luciiene Fátima Baldissera 2230933
Vania Carla Camargo 5 2180776

; Gustavo Luis Lopes Silveim 1802847

FERNAN ...11€ mtoo oRiM soUZA
Diretor dêäfíducação a istância

instituto Fedora] do Paraná

*1 msmu'ro FEDERAL oo miami | Ranma
,šg AvJJIcmr ëerreiz'a rio Amaral. 506 ~Tafumä, íurêtibâ - QP. É CEP 82530-239 ‹ Brasii
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msm'vro FEDEML Ministério da Eöucâzçãe
n maximum Fodaral de Pamnâ

PORTARIA N< 042 DE ló DE JULHO DE 2015

O Diretor de Ensino a Distância do Instituto
Federal do Paraná.` no uso da competência que ihe
confere a ?o-rtaría 11°' 93 de 03 de fevereiro de 2014,`
publicada no Diário Oñcial da União no dia' O4 de
fevereiro de 2014, seção 2. página 16.

RESOJNE:

IDcsígnar os mâmbros abaixo relacionados para comporem a Comissão
responsável pela elaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico em Adminisrmção na

modalidade a distância.

NOME í suma
Eduardo Fofonca E 1567387
Gioconda Ghíggi 2233736
Lucilene Fátima Baldissera 2230933

z Vania Carla Camargo í 2180776
šiMàmíz vmézâz Paixão mew

lí. Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura

FERNANDO RÓB íí íowšroklm sOuzfiA
Diretor do EdíÍõ'ação a Distância

Insziruto ceraš do Paraná

iNSTíTUTO FEDERRL DO PARANÁ } Reitoria
Auvšctcz šerfreira do Amarai. '506 ~Torumä, ilufitiba › PP. í CE? 32539-239 f Smswi
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PORTARIA N” 043 DE ló DE JULHO DE 2015

O Diretor de Ensino a Distância do Instituto
Federal do Paraná, no uso da competência que lhe
confere a Portaria no 93 (le 03 de fevereiro dc 2014,
publicada no Diário Oficial da União no dia 04 dc
fevereiro de 20 l4, sflçäo 2, página ló.

RESOLVE:

LDCSÍgnar os membros abaixo relacionados para comporem a Cømíssão

responsável pela elaboração dos Êrojcros Pedagógicas do Curso Técnico ds Agente Comunitário

de: Saúde na modalidade a disíância.

NOME SIAPE
Eduardo lgofonca 1567387
Gioconda Ghiggi 2233786
Lucllene Fátima Baldissera 2230933
Vania Carla Camargo 2180776

Ill Esta Portaria entra cm vigor na data de sua assinatura

FERNANQO .PQ BRÍQXMOMI song/.A
Diretor deäí'g'lpcac, ãø áfDístâncizx

instituto Federal do Pavaná

INSTITUTO FEDEML Do PMANÁ f Reitoria
.á'zz Victor .Ferreâm :lo Amaral, SUõ ^ láwmä, Curil'lhã -F'R Cí? 82530-232 Á Brawl
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Minisréfio da zdmçrmm - 5
*lsílfum Fm ML lnsiltuw Federal dc Paraná

PORTARIA N” 045 DE ló DE JULHO DE 2015

O Diretor de Ensino a Distância (lo Instituto
Federal do Paraná` no uso da competência que lho
confere a Portaria n” 93 df: O3 de fevereiro de 2014.
publicada no Diário Oficial da União no dia 04 de
fevereiro de 2014. seção 2. página 16k

RESOLVE:

LDCSÍgnar os rnrflnbrosV abaixo relacionados para comporem a Comissão

responsável pela elaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico em Logística na

modalidade z; distância.

NOME SIAPE
[567387
22332-786

i Ednardo Fofonca
Gioconda Ghiggí
Lucilene Fátima Baldissera 2230933
Vania Carla Camargo 21807'š'6 _
Marcos Rogério Maioli 1348592 l

lI` Esta Portaria entra em vigor na data do sua assinatura

1

"i .,3 'z
i

FERNANDO ROBERTOAMORIM SOUZA
Diretor do EQ;§,ação a Distância

instituto Federal do Paraná

“Í ¡NSTITUTG FEDERAL DO PARRNÂÍ Reitoria
.fazâv'icmr Pierre/ira do Amaral, 396 «Tarumã Curitiba ~ Fã [fÇElU 82539230 ‹ Erasil
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Ministério da Munação
imitam Fedora! do Porém

PQRTARIA N° 646 DE 16 DE `YULHO DE 2015

O Diretor de Ensino a Distância do Instituto
Federal do Yamuá, no uso da compelência que iho
confcrc a Portaria 11° 93 do (13 de fevereiro de 2014.
publicada no Diário Oficial da União no dia 04 de
fevereiro de 2014, seção 2. página 16.

RESOLVE:

Ll'šesígnar os membros abaixo relacionados para comporem a Comissão
responsáveš pela eiaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico em Meio Ambiomc na
m ncia! idade a distância.

NOME som: ¡
1567387 i
âzsziâó
2230933
2180776
2117927

l Eduardo Fo fonca
Gioconda Ghiggí
Luciiene Fátima Baldissera
Vania Carla Camargo
Ana Lúcia Falco

IE. Esta Poiwia entra em vigor na data. de sua assinatura

í , 'Í ,
L ' /Ç

FERNANDQROÉE/iíxmonmâsouzà
Diretor de Eàírcáção a Distância

instituto Federal do Paraná

fã' ¡NSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ1 Reitoria
igÊ .fivflƒíctor Farreira do Arnar'aLBOó ‹ larumà, ííâiritšha » OR l CEP 82539230 ‹ äiasil
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Ministério da EducaçäfiENSITFUTO FEIXÉRM lmiiwm federal do Paranai'ëišäš;

PORTARIA N” 047 DE 16 DE íULI-IO DE 2015

O Diretor de Ensina a Distância do Institute
Federal da Paraná, no uso da. competência que lhe
cønfcrc a Portaria 11° 93 de 03 de fcverfiiro da 20I41
publicada no Diário Oficiai da União no dia 04 de
fevereiro de 20m. seção 2. página '16.

RESOLVE:

ilDesignar os membms abaixo relacionados para comporem a Comissão

responsável pela elaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico em Sflgumnça do

Trabalho na modalidade a distância.

NOME É sIAPE
Eduarda) Fofonsa 1567387
Gioconda Ghiggí 2233786
Lucíiexw Fátima VBaldissera ` 2230933
Vania Carla Camargo 2180776
Alexandre Dullius VW] 1920402 í

Il. Esta Portaria entra em vigor na data de sua assínamra

FERNANDO Rolffiáz 1 -ziMQRiM souzA
Diretor dc Bdlgição a Distância

Instituto Federal do Paraná

iNSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ š Reitoria
àvÀ/iitwr Ferreira do Amém, 306›-T‹31'L1fiiá. íurifiba - PR ] CEF *iíñfišiyãišl - 5mm
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4.4. Ata de aprovação do ajuste curricular dos cursos técnicos

Ayâ üë Ršühêšâa *' MB: Úzgzfi'tš mpg DE RÉUNJÀQ

zw

wizmpwm Tímšoé: Raimiãc: da Dífewria da* Ensine e
Qesenvuälvimsnäo da ã'acmlføfgias

_ šmâcacfianašsomâwm QE ãüuçào A. 1, V `
msTANmà “ `

SEÇRETARIÀ Glmíüflda Gñíg-gi äatä: 661932815 Lflcsít EÀU ‹ LFPR

Ãvefiação mas Proiêtos Pedagógicos dos Cursos Yécnicos em; Admšniâtraçäo, Agent-e Comunitário
em Saúde, fšxfenwws1 Logísticaà Meio Ambiente, Segurança de Trabâiha, serviços PúblimcâsK

Reunäram-sê na Diretoria de Educaçäo a Distância 1:30 âFPFL no dšâ 86 de guíršáo de 25%, em
Cuâštš'fla, os mamas Áøâé Caiana Femifa; Vania Baila Camaígo. atualmeme temia a
âtfšbušçáø 'da cênozrti-eflaçáo de ansfine téêznico na mmaíí'üase da Eai): a Gamma Márcia Vaiéria
da Paäxáu; os Técnicos Admänístfativas em Ecšucaçán Carmem âëwša da Costa; atualmâme na
cargo dê; Únsrdenadofa de Temošcêgias Éducaaãrmêàšs; Éüuardo Fafsmfzz atuâšâ'nente ns carga
nba Qifetfàr de Erasmo a Besâmnšvšmerâte oa Tamoãsgias Eâusacionais; Hicamo üaz'los
äartmann, que coordena a äââísaestruwrâ de Fofas e Secrêtafëa Ánadêmica üa Emfíãíidâíí-*ê
Eai!! a Pedagoga Gioconda Ghággí e a Yâcmca em Àssumüâ Edmaciünaàs Lucíšeae Fášima
ãaidiss a além do dãretor geral da áifamria sistêmica de Educaçäo a Uásíárêcãa Professor
â'êâfiaêwdc Amofim para a discutir as Pfejzetazs Pedagégãsos dos 'auras ëécnicos:
¡ëâmfêá'rzistfacgàa1 Agente Comunitário am SaladaE Evemoa Logíâlíca, Meio âmbãenm Segurança
ão Trabalho S-erviçâmâ Públicas para avaiiar a matriz surršcuäaâ emamâa metodoiogias a
ciêamâis ams da aompmsãçáe do mesmo` a íí'ím de veriiícar uma ncfva censiruçáo motiva mas
pffiieãos. Uianta ais-asse; pmcasso de anáhse, foram organizaâiaâ comiasões para as
cnnsíruções mieíivaâ dos PPQ Para tanta fofam ainnfâ proposäas mamães guinzênais sem o
omeáwn 15a fundamentar uma mova sønâtruçácê (ia aäemenmâ eâgaêešficøs para a. farmaçác de
fiÍvelí íècnicâ ma mofiatidaâêe íie Eaíl taramerãmrâfiov assim, um cenáfâc da šormaçàõ
profissionaê¬ mm principios pedagogicas e efiemmêxs de ensëm que râcrtâáam üêâde à:
avaíšaçäe pa: í; ncêiäcâ, inâlšäucäorâaímente precomzada ma Pomaria iâêšƒä'üíkã aos tw'âbaíhoâ
como princípio âdusaí'âw, numa parapecëšva de educação ê'nciâssiva. íiessê modo prâcanšzøu»
sê que sê aíâístaâsêm as âmäígs de acordo som a nova mâíriz, fáiscutšzša nas re-uniäeâ a
metndoãngíâ ue ensino gas técnoíbgias e íarramêmasz digitais de acorda: som a nova àmiâienãê
Virtual «zm Àprandãzaggñ'zfšdáda mais havândo a ãraíazf. Eduardo Fošoflca encarou a mu1'1i¿ã«¿.1,m"V v
clâ Quê! âu Ešiøsandaƒühíggã Padaggøgà ãawei a p `
aâsiflâüa amos mmaäs nrešš

51,1%-,
f'” f *x

*1mas. É, 1 5,1 -.-W É z
r aenta Aãa, me de oia da» a váääšeráw”
zfíšw š- í) 1 “Ef-ÀÍW/ ‹
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Número do Processo: 23411.000969/2016-10
Assunto: Ajuste Curricular PPC Técnico em Segurança do Trabalho - Subsequente
- EAD

Prezados Responsáveis:

Encaminhamos o processo supramencionado à DEMTEC para apreciação e
emissão de parecer. Solicitamos que o referido processo retorne a este gabinete, em

no máximo 30 dias, para que possamos tomar ciência do parecer desta Diretoria e
reencaminhá-Io conforme trâmite da instituição.

Curitiba, O7 de março de 2016.

`Tfi///;Ê/f/fi77 goi/wo
Ricardo Alexandre Pereira

Pró-Reitor dekEnsino Substituto
Instituto Federal do Paraná

SIAPE: 1657121 `

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ 1 Pró-Reitoria de Ensino - PROENS
Av.Victor Ferreira do Amaral, 306, Tarumã. CEP 82530-230 ~ Curitiba ~ PR



08/07/2016 Sistema integrado de Patrimônio, Administração e Contratos

INSTITUTO FEDERAL no PARANÁ
SISTEMA INTEGRADO DE PATRmôNm, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

EMrnoo EM 08/07/2016 16:01ImPenim
numli.

Processo n°. 2341 1.000969/2016-10

Assunto: AJUSTE CURRICULAR DO PROJErO PEDAGÓGICO Oo CURSO TÉCNICO
suasAEQuENTE EM sEGuRANçA DO TRABALHO, OFERTADO NA MODALIDADE A
DISTANCIA ~ PPC/CTsT/EAD - oFERTA 2015

DESPACHO

1. vistos;
2. Digitalizou-se a integra dos 2 (dois) volumes do Processo recebidos, registrados sob os n°s

23411.001372/2011-88 ~ Vol. I; e 23411.000969/2016-10 - Vol. II;
3. Verificou-se que houve falha de paginação `as fls. 13 do Vol.I, Cuja numeração da folha subsequente foi

preenchida Como “13-A”. A numeração subsequente mantém a falha de paginação. Assim, de acordo
com a paginação anotada nas folhas, o Vol. I contém 117 folhas, quando, de fato, possuí 118 folhas;

. VeriflCOu-se que o Vol. II encontra-se registrado em novo Processo Administrativo autônimo, sob No
23411.000969/2016-10. Este Processo se inicia às fls. 01 e encontra-se autuado ate' às fls. 90;

. Ambos os volumes, integralmente digitalizados na forma em que foram recebidos por esta
Coordenação, tiveram seus arquivos digitais inseridos no SIPAC;

. Considerando-se que o presente Processo foi movimentado para esta Coordenação exclusivamente
para DIGITALIZAÇAO dos autos, não foi efetuada a correção da numeração das folhas;

. RECOMENDA-SE a correção da numeração das folhas;

. Autua-se o Processo N° 23411.000959/2016-10 às fls. 91 com o presente DESPACHO;

. Foram realizadas as seguintes modificações no Processo: a) inclusão de INTERESSADO NO
PROCESSO: DIRETORIA DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS
EDUCACIONAIS; b) atualização do ASSUNTO DETALHADO: de "AJUSTE'CURRICULAR DO PROJETO
PEDAGOGICO - PPC" para "AJUSTE CURRICULAR DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
TECNICO SUBSEQUENTE EM SEGURANÇA DO TRABALHO, OFERTADO NA EIODALIDADE A
DISTANCIA - PPC CTST EAD - OEERTA 2015"; c) atualização da OBSERVAÇAO: de AJUSTE
CURRICULAR DO PROJETO PEDAGOGICO - PPC" para "AJUSTE CURRICULAR DO PROJETO
PEDAGÓGICO DO CURSO l:TECNICO SUBSEQUENTE EM SEGURANÇA DO TRABALHO, OFERTADO
NA MODALIDADE A DISTANCIA - PPC/CTST/EAD - OFERTA 2015";

10. Não havendo outras anotações na capa do Processo N° 23411.000969/2016-10, em função das
modificações realizadas, subsfltuiu-se-a;

11. Retornem-se os autos à Direção de Ensino Médio e Técnico da PROENS, para os devidos
encaminhamentos;

12. Encaminhe-se sob Protocolo.
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(Autenticado digitalmente em 08/07/2016 16:01)
RICARDO CARLOS HARTMANN

COORDENADOR

SIPAC | DTIC - Diretoria da Tecnologia de Informação e Comunicação - IFPR - Para dúvidas acesse o HeIpDesk
Institucional l Copyright © 2005-2016 - UFRN - homemcoisajfpnedu.br.srv1ínst1
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2. cARAcTERisTicÀs r.5:

Nivel: Educaçäo Profissional "Tecnica de Nível Médio

Modalidade: a distância

Forma de Oferta: subsequenáe

Tempo de duração do ras; 2 âzrâos

Turno de oferta: matutino, vesâƒrerlšno e noturno (*)

Horário de oferta do corso; das 08:90h às 11:40h ou das 13:30h às 17:20h ou das

19h00min às 22h40min {*f;

Carga horária Total: 126o` nos

Carga horária de estágio: Não estäo previstas atividades de estágio por não possuir

Número máximo de vagas o: oforso: 50 por turma

Número mínimo oie voga oorso: 40 por turma

Ano de criação do curso: ZIJÉÕ

Requisitos de acesso ao í; Ensino medio completo, aprovação no processo
seletivo regulamentado peão ,ero-Fàeiioria de Ensino em parceria com o campus ou por

meio de sorÍeio realizado- oeío se; opus oferíanie do curso.

Tipo do Matricula: Comoooeoies Curriculares.

Regime Escolar: Modular

instituição Parceira: A oâr do processo de descentralização da oferta dos cursos

técnicos da Diretoria de ãdàêcsçäo e Distância para os Campi as parcerias, quando

houver, serão estabelecšdâs selos ¿ roorios campi mediante a demanda local, o interesse

do UFPR e das instituiçoes :ii-:mandantes Esías ações serão fiscalizadas e subsidiadas
pela Diretoria de EaD, terido esta» documento e a legislação pertineníe como referênciav
Quando a oferta ocorrer peão orooriei Dire'fâoris de Educaçäo a Distância, ficará sobO

responsabilidade desta a r` *ação dels) i:>arceriêa(s)`

(*) Por ser na modalidade a dista"oia e os cursos do ¡FPR podorem ser ofertados em todos os campi e até de

outros estados brasileiros, por v :zfâfo de oferta do curso poderá ocorrer em um destes très horários,

dependendo das condições do campos ou municipio.



3. ESTRUTURA E FUNCÊÊI”

~ "à33%. Justificativa da oferta :o Ioii-iso

A necessidade de profissionais capacitados, o planejamento., a implementação e
identificação de gerenciamenís e medidas de controle em sistemas de segurança laboral,

atuando na melhoria da oca z e de vida dos trabalhadores e trabalhadoras e do rneio
ca saúde, prevenção de doenças do trabalhoS acidentesambiente por meio da pronta

industriais, em todos os secas clšretos ou indiretos da economia, tem sido amplamente

discutido pelo Ministerio do Tra'lsaërzo em Emprego (MTE), conforme consta do plano de
Estrategia Nacional para. lascas dos Acidentes do Trabalho 2015-2016. Tal documento

ressalta que os agravos e soda do trabalhador no Brasil apresentam grande relevância

e tem desafiado as politica-s cascas e a atuação do Estado, exigindo uma ação mais

ampla e coordenada de mo^o reduzir os danos aos trabalhadores, ao orçamento da

Seguridade Social e a eoorêontía do pais.
O documento preconiza ainda a busca de medidas complementares como a

capacitação e educaçao continuada em Seguranca e Saúde no Trabal'no {SST);
articulação interinstitucionaií arco a inclusão de conhecimentos basicos em SST no

curriculo dos programas de aprendizagem do ensino tecnico, profissionalizante e

superior, assim corno nos cursos nara empreendedores; articulação interinstitucional

visando a revisao de referencias curriculares para a formação de profissionais em SST,

de nível tecnico, superior e sos-graduação.

Os cursos tecnicos ea: importantes para atingir as medidas citadas, atraves da
educação à distância. Desta lorrzla o presente Projeto Pedagógico do Curso Tecnico ern

Segurança no Trabalho tisa contribuir de šorrna direta na formaçao e/ou qualificação de

novos profissionais que teao acesso a oferta deste curso no âmbito da educaçao a

distância do instituto Federal do Parana _ EFPR.

Considerando a construcao coletiva do PPC. sua responsabilidade e reflexos

frente a comunidade, direáa e ërâdãretamente, foram considerados os Arranios Produtivos

Locais (APL) tratados pešo Banco de Desenvolvimento Nacional do Desenvolvimento

(BNDES, 2010), em seo coco'

públicasT tais quais: confecção. nëadeireira e de esquadrias, agricola, metais sanitários

especifico do Parana, e que são objeto de políticas

moveleira, louças, softwares. aparelhos e equipamentos medicos e odontológicos,

equipamentos e implementos agrícolas: indústria automobilística

Em todas essas areas compre ao Tecnico em Segurança do Trabalho a

participação e atuação 'para uma eficaz: fiscalização da atividade de empregados e

ó



empregadores no sentido de

atendimento à dignidade e ser:

Como forma de ancora estes arranjos locais, está previsto o componente
Seminários Locais, que pode-ras ser organizados e ofertados pelos polos presenciais, de

forma a valorizar e conten'ioëar as caracteristicas locais e regionais nas quais os e as
estudantes, futuros profissionais tesnicos em segurança do trabalho, estäo inseridos e os

principios do IFPR, voltados c: uma cyduoacäo profissional e tecnológica pública, gratuita e
de qualidade.

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho do instituto Federal, na modalidade à
distância, caracterizase corno estratégico para a construção e ate mesmo o resgate a

cidadania, com a inserção de jovens e adultos na busca da redução das desigualdades

socioeconômicas Esse percurso 'šormatiiro sera importante para que os e as estudantes

tenham clareza da sociedade “aos estäo inseridos e a compreensão do seu papel no

mundo do traballio.

Assim: considerando as duesiões apresentadas e a necessidade de atualizações

para o Curso Tecnico em :Segurança do Trabalho, foi designada a Comissão de Ajuste

(Portaria em anexo) que teve oomoolaietivo de rever alguns itens do documento, atualizar
informações e legislações` øassim somo a organização curricular. A referida Comissão
realizou reuniões para veriišoar os ešernentos necessarios para a oferta do curso corno: a
infraestrutura minima nesessaria- ícontorme descrição no item 3.6), os profissionais

(i) il. i)envolvidos (a atual saulo e ensino e a contratação de professores via FNDE), os

materiais didáticos, a legisíaoeo pertinente, entre outros. Os principais pontos e reflexões
reaiizadas pela Comissão esââo relatados neste Proieto Pedagógico.

3.2. Objetivos do Curso

e Oportunizar as aprendizaosns f'ieoessarias para a formação de profissionais de nível

tecnico em seguranca do trabalhoj que atuem em ações prevencionistas nos
processos produtivos conf auxíiâo de metodos e tecnicas de identificação, avaliação e

medidas de controle de rissos ambientais de acordo com normas regulamentadoras e

princípios de higiene e saúde. do trabalho.

ø Capacitar o estudante sara de envolver ações educativas na area de saúde e(IJ

iii (psegurança do traball'ioÀ rm: of? mação ao uso de Equipamentos de Proteção individual

3!(EPl) e Equipamentos de ` ,Nao Coletiva (EPC); no desenvolvimento de atividades

de coleta e organização :is informações de saúde e de segurança no trabalho= e

execução do Programa de great/encaro de Riscos Ambientais (ir-WM); investigação,
r



analise de acidentes e recomendações de medidas de prevenção e contrai

contribuindo para a neiea :rias reiacões interpessoais no ambiente de trabalho,
sobretudo na aquisição de conhecimentos científicos, tecnoiógicos e humanisáicos que

permitam participar de ema responsavel, ativa, critica e criativa da vida em

sociedade, na condição iecnico cidadão.(ii

Possibiiitar ao estudante sua participacao sociai e a formação critica para “ser coletivo”
contribuindo socialmente, dšierenciando o público do privado e identificando seu s
pontos de contato, ecrenriend a conviver com as diversidades, ser solidário`

cooperativo, tudo corn` o desenvoivirnento de competências que auxiiiern na

construção de sua autonomia e continua formação.

3.3. ífierfii profissionai de 3 Mwteorias;

CNE/CEB n° Uií2014 e iegisšaç
Com base nas iciormaçoes do Catalogo Nacionai de Cursos Tecnico, Resolução

O? es que orientam a profissão do Tecnico em Segurança

do Trabaiiio (Lei n° 7.1-fèáíiz"iã8§, Secreto nO 92530í1986, Portaria TEM no 3.275/1989,

Portaria TEM 3.124/1978 e Êrortaría TEM 262/2058), ao finalizar este curso o profissional

de nível tecnico devera' atoa cooperativamente em equipes multidisciplinares,
obedecendo as normas de organização e segurança. Assim, elencadas as principais
atividades deste protissionai:

G Elaborar e impiantar coiíášca de segurança e saúde do trabalho dentro de instituições

públicas e privadas, empresas dos ramos industrial eíou comercial;

Auditar e acompanhar insoeooes de segurança, voitados a promoção da segurança e

saúde do trabalho, bem con: ocaiidade de vida dos trabalhadores;

Prevenir e auxiliar no cocos cše doenças e acidentes de trabalho; educar por meio de
ações, na área de seguranca e saude do trabalho;

Elaborar documentos destinados a area de segurança e saude do trabalho;

Analisar procedimentos eo? acidentes de trabalho com lesão ou danos materiais,

promovendo a prevenção :še acidentes e/ou doenças profissionais; avaliar a rotina de

trabaiho e os processos .ie trabalho, sugerindo medidas e sistemas de proteção

coletiva e individual;

Planejar o ambiente da `femme, avaliação, sistemas de segurança, normas e

regulamentos internos; oc;v i-iar ações de integração preventivas, oaiestras, cursos

destinados a diminuição ce acidentes, controle de sinistros, relações interpessoais e

produção com vistas a níeííforia do ambiente de trabalho; Apresentar as chefias e
8



trabaihadores formas os

3.4.. Critérios de Avaliação da aisrerêdšzageiii

De acordo com Vasccnceíios (2832), a avaliação é um processo abrangente da
existência humana.y que infioâica izzrna reflexão critica sobre a praãica, no sentido de captar

seus avanços, suas resisí'ecciasX suas dificuldades e possibilitar uma iomada de decisão

sobre o que fazer para eo ill (U:r os problemas identificaldos/obstáculos. Desse modo, a

avaliação dos educandos` sendo urna importante etapa do processo de ensino e
aprendizagem, iiorna~se sai elite recorrente, porem esta interfere sensitivarnente nas

formas, meíodos e mocieios dos processos avaiiativos - e e diante desäe cenario que a
abordagem torna~se necessaria :ie ser ampiamente debatida pela comunidade docenie e

peša comunidade escolar.

De acordo com Palangaoa e Gaiiich

e, sem dúvida um momento significativo dos processos de
«rendizagem uma vez que, a princípio. dela advém os

íe irâstruem a continuidade desses processos: a segurança
r na discussao de novos conhecimentos, de cuja

o depende o desenvolvimento de capacidades mais
ce pensamento; ou, ao contrario, a constatação da

leds de retomar conceitos, relações enfim, o conteúdo estudado
. haja vista as dificuldades detectadas. A avaliação e, pois,

~ rfo soe orienta o constante ice-vir imprescindível ao ensino
i o mma continuidade histórica e a aprendizagem de conteúdos

qfle iazem sentido aos estudantes (PALANGANA EE GALUCi-l, 2007, p.
S i

Neste sentido. a aieacao o'o curso tera como foco a qualidade da formação dos

profissionais que estarão oo estäo aioando no mundo do trabalho` A avaliação do Curso

de Nivel Tecnico na moda-I; Luai:E se dará por meio de analises e acompanhamento
icriteriosos e periódicos do Pf'cgeto ;` eoagc'igici:›i organizadas, orientadas e avaliadas pelaU

Coordenação do Curso.

Cabe ainda destacar cri-e esse processo deve-se consolidar efetivamente no proieío

Pedagógico do Curso baseado na Portaria no 120/99 que trata do sistema de avaiiaçäo
na Resolução 54/2011 do rííooreirâc Superior do Instituto Federaã do Paraná, que traía da

Organização Didático-Peoagogšca oa Educaçäo Profissional Tecnica de Nívei Medio.

9



Nesse sentido, a av'aiãaçãic cia aprendizagem na modalidade de educação a
distância para os cursos iecnšcss ã-Iaíš está de acordo com as normativas do iFPR. Assim

o processo de avaliacao sera realizado em função dos objetivos propostos em

consonância com o perfil eo egresso e a modaiidade, levando em consideração:

A participação individifeš s colei'iva no polo e no ambiente virtua! de aprendizagem

(AVA).

e A ieiíura dos materiašs oi aims digitais e/ou impressos e mural de informações
referentes ao andamento cio a; :sc

w A resolução das atividades presenciais e a distância.

e Avaliacao presenciei nc ioczio sendo individual e sem consulta.

s Pariicioaçäo nas ferrameri'fas do AVA: foruns, pesquisas e participação em seminários.

Considerando ainda cas a Portaria n° 120/09 do ¡FPR destaca o processo de
avaiiacäo no âmbito de ssâés *adsl como uma etapa do processo de ensino e também da
aprendizagem. Esta portaria em seu Artigo 4° inciso ill preconiza que na avaliação os

estudantes devem ser consšciez'acícs agentes ativos do processo de aprendizagem eT

saber antecipadamente: c css sera avaliadoi de maneira que as etapas sejam ciaras aos

mesmos.
O acompanhameoâs ea sorendizagem dos discentes íera' como principios os

seguintes aspectos:

w Prevalência dos aspecáos ooaiiiaiivos sobre os quantitativos.

e Atividades coniextuaiizeoas

Q Diversidade de instrume

e Diálogo mediador com os esiooantes.
o Divulgação dos criterios awašiaiirfos anies da efetivação das atividades e da aplicação

dos instrumentos avaâiaãizfos.

e Apoio disponivel para sooeies que tem diiicuãdades, ressaltando a recuperação

quando necessario.

e incidência da adequação pedagogica mais coerente sos a Ótica da construção de
conhecimentos e atitudes`

a Importância conferida as sons yes dos estudantes, aos seus conhecimentos prévios e

ao domínio atual dos conhecimentos que contribuam para a consárucäo do perfil do

egresso no mundo do tr



A Educaçäo a Uistanrfša .1223) do iFPR adota a Pedagogia Historico-Critica comoäscll
noneadora do processo de easier; e de aprendizagem. Consequentemente, a pratica da
avaliação ocorre peia mesma proposta pedagogica. Esta tem por principio a valorização
dos conhecimentos cientificocaitorais necessarios a atuação e à transformação das

realidades sociais.
Em conformidade com a Tec-ria HistoricoCrítica busca-se realizar uma avaiiação

dinâmica, aberta, conte cars: e centrada no papai mediador do professor, o dual
exerce uma postura da^^ce e cooperativa, proporcionando a autonomia e a

participação aos discentes. assim o professor oferece um conjunto de informações e de

conhecimentos abertos a mcce'eoas e modificações por parte do aprendiz.

O docente tambem fa: na sua metodologia de ensino, contextos sociais

incorporados a situações aoieâírâcas, relevanies ao mundo real e a cultura da pratica, a

tim de fomentar a atividade neecioal individual e social dos estudantes Sua funçao e
preparados e desafia-los a :osaern o conhecimento que lnes e fornecido nas diversas

questões pessoais e sociais as quais devem responder no seu dia a dia O estudante, por
sua vez, deve deixar de ser um mero receptor e passar a manipular os conteúdos

exercendo uma postura crâ'išce` agiodo como coauior do conhecimenio e protagonista de

sua aprendizagem.
Para que este processo de avaliação seja efetivado há o compromisso dos

profissionais envolvidos (professores, tutores. coordenadores) com a proposta do curso e

no planejamento do trabaihc pedagógico (organização dos materiais, planejamento das

avaliações etc.) considarsado o discente com seus conhecimentos prévios, as

particularidades de cada grupo. respeitando as diversidades sociais e culturais. Assim a

avaiiacão dos estudantes esa ser liormativa, portanto integral, processual e continua.
As atividades avašiaiisas estarão em consonância com os objetivos proposios

para cada componente curricoiar e coniara com múltiplos instrumentos de avaliação para

compor a avaliação do estodcfrte, a saber: atividades com questões de múltipla escolha,

discursivas; fóruns, estudos ce caso provenientes do mundo do trabalho, atividades de

aprendizagem em grupo cole¬ os conversa, discussões em equipe, ieituras de materiais

complementares, participacao aíiva em seminários, realização de portfólios, reiatorios.

entre outras.

Os resultados paso: oiotšdos no processo de avaiiaçáo serão emitidos por

componente curricular e scgaocs no AVA, devendo ser expressos por conceitos,

sendo:

Wi



ÍCONCEWOS QESCRETORES

A A Aeneneirrtesiii do estudante foi mena, isto é, atingiu Gsi
objetivos ¿.,ooosios pelo componente curricuiar ou área de
conhecirnerficAi

l B A APRENQVÁQÉM do estudante 4šoi PARCEALMENTE PLENA, isto e=
atingiu no oeseiaveis aos objetivos propostos peio componente
curricular o de conhecimento.

«mini do estudante foi SUFiCtEN'i'E, atingiu níveis
C aceitáveis aos objetivos propostos, sem comprometimento a

continuidade do trabaiho no componente curricular ou area de
oonnecirnez.°›to

fiwšivi do estudante foi INSUFiCiENYE, isto e` nãoL
atingiu os . ros propostos, inviabilizando o desenvolvimento noi
componente currâooiar ou area de conhecimento. I

ie.:
¬ a]

Serão considerados corno criterios para a avaliação da aprendizagem do estudante:

identificação do prošašerria: atividade em que o estudante toma conhecimento do
problema proveniente do ênzfi :Ãsl do trabalho; analisa e conclui quanto ao que esta

soiicitado e quanto ao aus e necessario fazer para e solução do mesmo;

Elaboração de hipóteses: anos anaiise da situação, o estudante formula caminhos

possiveis para a soiuçao oreâendida a partir das hipóteses formuladas e dos seus

proprios ensaios, conoioširioo com a soiuçäo que pareça mais adequada a questão

proposta;

Conhecimento tecnica: possuir conhecimento técnico para embasar a soiucäo para

as questões propostas .nara o estudante;

Comunicação: habilidade oëscente de articulação, fundamentação ciareza e

objetividade de ideias;

interesse e dedicação; atado discente primeira e indispensável para o estudante

que tem a intenção de construir um conhecimento determinado, mediante a atenção
fe/ou concentração e esforço rara acompanhar as atividades de aula, esclarecendo

dúvidas, complementando. exemoišiioando;
Participação: conduta :scene ativa, como sujeito de reconstrução do conhecimento,

mediante o registro das ideias desenvolvidas e/ou cumprimento das tarefas e/ou
intervenções deduzidas seu questionamentos fundamentados;

šflontuaiidade: atitude discente reveladora de compromisso com as responsabiiidades

escolares em que o estudante apresenta cumprimento dos horários e/ou tarefas

propostas;



Soiidariedade: conduta discente de atenção ao próximo e de preocupação cošetiva,

socialização de intorl 3cões experiencias e conhecimentos que possam beneficiar os

grupo, mediante disposição :3;a partilhar conhecimentos já construídos e/ou disposição

de acompanhar e orientar o desempenho escolar do companheiro.

AD'E - Fóruns

l AñsäAtwiäad

Ubtetwas
li

AÚZ - Atividades
discursivas

APR't - Atividade
presencial

AVAUAÇAO GERÀL

U)
:t1

*O
Q

O sl)
íll [DAS ÀTWÊDADES AVALEÀTEVAS

es de impressões de leituras e de conhecimentos prévios
:tes

: de atividade permite o dialogo entre os estudantes do
"e curricular. por intermédio e orientação do professor na

da questao chave do forum, mas também dos
'iaçlores no processo de intervenção pedagogica.

.. dividual corn questões provenientes do mundo do trabalho
presencialmente corn os colegas de classe e tutor e

Ymente postado no Ambiente Virtuai de Aprendizagem como

Q (D
O. Qi (o

J *ià

:a
Cie urna' 4at'¡viciac'l'ema'šsíncrcna que viabiliza a trocamos":

šiâz
:š CI

-

Segunda Chamada

Apm» Atividade
Presenciat

AvÀLtAçÃo DE
RECUPERÀÇÃQ

2 escolta para os estudantes que nao puderam comparecer
mente ao dia da avaliacao da Apt pelos motivos descritos

tamento nospitaiar, força maior),

ue não atingiram os conceitos C, B ou A.
._ es que se caracterizam por questões fechadas do tipo

: escolha para os estudantes que não obtiveram o conceito

O_
.Q

Lt)
cz,

o
tt

;

r” este curricular.
APB ~ Atividades de

aprendizagem Q
*U

idades que se caracterizam por questões fechadas do tipo 1

rer do periodo avaliativo serão oportunizados estud'onsmde';

como “Suficiente” (C) em um ou mais componentes â
, O resuttado desta atividade sera composto com asi

e: atividades avaiiativas do estudante no decorrer no ;

.ana no 120/2009 (Serviço militar, falecimento de parentes de
3 o; licença gestaçãio/ador;;äo` doença infectocontagiosa, _,

' m-se por serem realizadas em grupo presencialmente no

.ri
o

É?
(f)

(l)
'

o: e rlfooostas pelo professor do componente curricuiar.
ÀP4 - Seminários

tocais

por meto de discussão e construçao coletiva por meio dasi

aoorada por cada campus para trabalhar com o estudante
as locais, que necessitam de conhecimentos tecnicos

,`
PK)

:Ep
U; (D

(D
JO

Os resultados obtidos corante o processo avaliativo deverão ser informados ao

estudante e, caso haja cièficuidaâie de aprendizagem, o professor/tutor presencial devera



orientar o mesmo para :2a ese avance em direçao aos objetivos da avaliação
previamente estabeiecidos:

O planejamento do Vacessa de recuperação paralela da aprendizagem é de

responsabilidade do professor do componente curricular baseado na sinalização dos

tutores do estudante da necessidade de recuperação, devendo envolver a identificação

das dificuldades apresenraoías peâos esrudanies, a fim de que sejam selecionadas as

atividades que serao realizadas com o intuito de promover a aprendizagem dos mesmos.

No processo de recuperação parieiandamaprendizagem, o professor eiaborara

atividades diversificadas` :as como roteiro de estudos, assessoria pedagógica (do

professor/tutor presenciaãf'íotor em nora assistência), participação nos projetos de

atividades complementares ef' oo entre outras atividades dueo professor sugerir. Corno

forma de avaliar a reooenoio da aprendizagem o estudante responderá a uma
atividade objetiva que oompora os demais resultados obtidos no decorrer do componente

curricular. É de responseoêfié» estudante procurar o seu professor/tutor presencial

::2Ía porem o professorƒtutor presenciei tera autonomia de
- 2-':_'¬|

convocar o estudanie osso :folgas necessario. Ressaltamos que as reouperaçõesf

(irem seu horario de assist

paralelas serão para os eleitorr,:12rias.sorrisofoírgeito D no componente curricular, para os
¬

estudantes que tenhamireorovaoëo por faltas e discentes que queiram melhorar seus f
,- --~--i- f _/

concertos (esrudantes com coreanos B ou C),

não aprovados (por conceito oo fatia) poderão participar do Programa de Reoterta

Especial de Componen'ãe C .âišar ~ PRECO. O referido Programa tera sua oferäa

durante o periodo de reaê do curso. pois os cursos tecnicos subsequentes
ofertados pela Diretoria de Educaçäo a Distância (na modalidade a distância)` sao

financiados pela Rede e-Teo ares em forma de proietos e com financiamento pactuado
anualmente Assim, tornase 'more a ore-ria continua dos Componentes Curriculares

depois de finalizado o curso corn exceção de um novo financiamenáo ou outra forma de

organização que garanta a reonienza do Curso.

O PRECO visa atender os direitos de aprendizagem do estudante. É desenvoivido
corn metodologia propria, sedeada para atender as necessidades de aprendizagem dos

estudantes onde o con'iponenëze e ofertado de forma diferenciada tendo como base a

elaboração de um PortioâšoJ com om percurso pensado pela Coordenação do Curso,
Direção de Ensino e Equipe pedagogica.

A seguir sintetizamos as eses do Portfolio:



FASES AÇOES

«Faseimdm ' .› .u e expectativas de aprendizagem e autorrefiexäo sobre o

z re postagem de Estudo de Caso;
lycI Wa. em cada fase quai e a orientação para o Forum.

"r de: ce maieriais indicados pelo professor;
recursos da internet para a pesquisa;

» a pesquisa de acordo corn os criterios solicitados.

2.Pesquisa *j

_ autorreflexzãio` autorreguiaçáo da aprendizagem a partir de
O;

reflexão em texto único no Diário de Bordo;
~ Adade de autorreguiaçâo da aprendizagem no AVA.

3.Autorreguiação da
aprendizagem e

f r oe materiais indicados pelo professor;
e reina'tšca definida por meio de pesquisa, em diferentesExploração do

conhecimento!
- - no ii' `| ois ` uar ` ara a em:wmpamhamamo "uninod iinkeo quivos p post g _

criterios definidos para a postagem (oomparãiinery
`'cio Chat e Forum como atividade de conciueáo da fase.

4.8inieee de .
aprendizagem í z Indicado:

.¬en'iee formatos como, textoi áudio, video, mapa com imagens e
e oor exempio`

5.Avaliaçâo e
autoavaiiaçào da -

aprendizagem
iii/:ar e atividade aveiiativa e autoavaiiaçâo preservoiairnenteV

Outro elemento w:ccnie no processo avašiativo dentro da Diretora de

Educação a Distância, e o Goriseiho de Ciaseey Este Conselho é? por definição, uma

instância coiegiada que ee, frâaiiea, discute, orienta e deiibera de forma coieiiva os
processos de ensino aprende ~ rn. Por isso, os discentes doe cursos ofertados por esta

diretoria, que eo finai do emma: "iormativo näo atinjam a integraiidade das discipiinas

ofertadas terão sua situação apreciada peio Consešho de Ciaeee a ser reašizado no

termino do curso.
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3.5. Critérios de aprovenmenw de estudos anteriores e procedimentos d'êfiw

avaliação de competências anteriormente desenvolvioas

O aproveitamento oie estuoos anteriores e e certificação de conhecimentos

anteriores estão regulamenta-dos oeia Resolução 54/2011 (aiterada pela Resolução

01/2017) que normatiza a Oroeršzeção Didático-Pedagógica da Educação Profissional* w

Tecnica de Nivel Medio e Formação inicial e Continuada de Trabalhadores no âmbito

do instituto Federal do irezrana «- šš-“PR a LDB n° 9394/i996 e a Resolução CNE/CEB

n° 06f2012.

3.5.1 Aproveitamento oie es los anteriores

Este procedimento compreende o processo ele aproveitamento de componentes

curriculares cursados corn exito em outro curso de educação profissional tecnica de

nivel medio. Sera aceite sozioitação apenas do estudante que estiver matriculado no
componente ou einde não *ie-io cursado. Os procedimentos, com base na 54/2011 (e

aiterada pela Resolução 0152057); são:

e) A solicitação devera ser reeiízeoa pelo estudante para o professor/tutor de polo via

requerimento proprio, scornoenneoo de histórico esooier completo e atualizado da

instituição de origem= da e^e~ e programa cio componente curricular vistados pela
instituição de ensino credenciada fc (i) lo MEC. O tutor encaminhe o requerimento para o

Coordenador do NUTEAD ooo ira realizar os procedimentos junto a Secretaria

Académica dos Campi.

b) Os estudantes vinculados oíiretamente com a Diretoria de Educação a Distância (os

parceiros diretos) deverão re -âr a solicitação eo Controie Acadêmico da Diretoria de

Educação a Distância, vše requerimento proprio, acompanhado de histórico escolar

completo e atualizado de šostftuição de origem, da ementa e programa do componente

curricular vistados pela instituição ele ensino credenciada peão MEC. O Controle
Acadêmico que deverá» encaminhar e solicitação ã Direção de Ensino e

Desenvolvimento de Recursos šoooaoionais que providenciará junto ã Direção Gereš a

designação de Comissão oere. analise e parecer conforme os procedimentos de

Resolução iFPR 54/2914l e eitereoões.

A Comissão deverá. sentilr os seguintes criterios para o Aproveitamento de

estudos anteriores: verificar e correspondencia entre es ementas, os programas e a

'l



carga horária cursados ne- ootfa instituição e as do Cursos Tecnico de que trata ešátzíl

Projeto Pedagogico. A carga notas» cursada não deverà ser interior a 75% (setenta e
cinco por cento) do indicado nos componentes curriculares presentes neste Projeto
tvedagogico

Alem da correspondencäa entre os componentes curriculares, a Comissão
podera' realizar uma avalâfên teoršca sobre os conhecimentos a serem aproveitados.
A referida avaliacao tera como objetivo avaliar o conhecimento do estudante tendo

como criterios: conhecimento tecnico, elementos teóricos referentes ao componente

curricular, objetividade e clareza ns escrita.

A Comissão poderá: coroeder o Aproveitamento de estudos mediante plano de

adaptação curricular, se aaM a necessidade.

3.5.2 Certificação de colflnesín'êsnéos anteriores

De acordo com a LÀÍEÊ; rf' 5394/1996 e a Resolução CNE/CEB n° 06/2012, o

conhecimento adquirido na elzâc Qt) cao profissional e tecnológica, inclusive no trabalho,

poderá ser objeto de avaltaçâo, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou
conclusão de estudos.

Entende-se por certáfícaceo de conhecimentos anteriores a dispensa de cursar o

Componente Curricular do curso cão šFF'R em que o estudante comprove excepcional

domínio de conhecšmeníio atraves da aprovação em avaliação realizada solo a
responsabilidade de Comêssen composta por professores da area de conhecimento

correspondente.

Os estudantes na modalidade a distância, vinculado aos Campi, deverão solicitar

ao Coordenador do NUTlšeíâ. ia requerimento, que ira solicitar encaminhamentos

junto a Secretaria Acadèmšc do Campus.

Os estudantes vlncuêados diretamente com e Diretoria da Educaçäo a Distancia

(parceiros diretos) deverão soiäcštar, via requerimento, ao Controle Acadêmico da

Diretoria de Educaçäo a usamos O Controle Acadêmico encaminhará a solicitação a

Direção de Ensino e [ilesemrolvšmento de Recursos Educacionais da Diretoria de

Educaçäo a Distância onze providenciará junto à Direção Geral a composição de

Comissão para análise e parecer. por meio de Portaria. Será aceita solicitação apenas

do estudante que estiver rn zoo no componente ou ainda não tê~lo cursado.



A avaliação sera' cornoseáe oe urna prove e uma entre-:visten A Comissão designada

será responsável por elaborar trono o instrumento de avaliação quanto as questões

para a entrevista, observância

e) Prova (preferencialmente oiäsctirsšve): 'i'ern como objetivo avaliar o conhecimento do

estudante tendo como orire'fin: : conhecimento técnico, elementos teóricos referentes

ao componente curricular. oojezâioede e clareza na escrita.

b) Entrevista: O objetivo se entrevista e verificar as experiências relacionadas com o

componente curricular! terá como oriterio e clareza e objetividade nas respostas às

questões tecnicas/teóricas. '53 registro deverà ser, preferencialmente, gravado.

Os procedimentos oe e'reiieçâzo deverão ser comunicados antecipadamente ao

Lestudante. Fica a critéri « oie Comissão e exigência de comprovação profissional na
mf...

área que solicite certifice JW ~ :ie conhecimentos anteriores.

e Comissão encaminhará ao Controle AcadêmicoFinalizada e aveia`

atraves de processo äno'iviooefiK` os componentes curriculares aproveitados corn os

respectivos conceitos a«ios acompanhados de atas e/ou rešetórios das

aveiiações assinados pelos enioos

3.6. instalações e equipe :rs recursos tecnologieos e bibiioteoa:

Para a oferta cio Corso Tecnico em Segurança do Trabalhot contamos com

diversas estruturas para o oesens'ošvinieeto das atividades:

3.6.1 Qiretoria cie Educaçäo e liristáncia (Curitiba):

a) Prédio i (térreo e primeiro arca, com 7 salas destinadas à Direção Geral, Direção de

Ensino e Desenvolvimento oe Recursos Educacionais, Direção de Pleneiamento oie

Administração, Coordenações de Cursos e âetor de Desenho Educacionei. A
infraestrutura conta com: computadores, projetores, telefones, banheiros, saia

equipada para reuniões e `«ãoeiziconterencias, impressoras, televisores, armários

materiais de expediente.

e

Ea) Prédio ii (térreo e sireosi corn 5 setas destšnecias ao Controle Acadêmico`Y

Reuniões, Almoxariiaoo e erotiivo, A infraestrutura pare o trabeiho conte corn

iS
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computadores, mesa para reunšoes, estantes para o arquivo, impressoras, banheiros

\

telefones.

ci Estúdio l, infraestrutura 3.2 computadores (para o professor conferencista e professor

Web); O2 câmeras comoiatas com tripe doly + comunicação; Oi monitor para retorno
21 polegadas; Ot telecromotsr e computador: 20 calhas de iluminação com luz fria;
cenário para teieaula (š :aneiso poltronas pf entrevistas; 05 microfones sem tio de

lapela; 01 microfone de não com fio; O3 microfones de lapela com fio; Oi monitor

plasma w quadro inteligente com programa smart; 01 hibrida telephone interface com
dois canais para interação: 02 caixas acústicas de retorno para estúdio; O2 linhas de

internet; 01 notebook de stanoou; 01 projetor com telão); sala de controle para

gravação equipadaY

d) Up ~ Unidade Externa. corn a seguinte infraestrutura: Oi câmera completa com tripé +

doly; 02 spots de luz conf: trios; papel vegetal e gelatina corn várias cores; 02
microfones de lapela sen*` no: iii microfone de mao com fio; 02 carregadores oie
baterias para câmeras; 32 carregadores de baterias para microfones; fitas mine DVD
para captação; Oi kaiser (maleta) para camera + tripé-_

e) Sala de Estúdio ll, com a seguinte infraestrutura: 02 computadores professor

conferencista e proteseo:F weo 82 câmeras completas com tripé cloly + comunicação;

01 monitor para retorno com 2% polegadas; Oi tele prompter + computador; 20 calhas
,íde iluminação com luz ira

f) Biblioteca: A Diretoria :às Educacão a Distancia conta com um acervo de 1.979 livros,
pertinente aos cursos oie'taoos. A atualização do acervo e feita periodicamente, corn

base nas indicações de docentes e equipe pedagógica. Os livros são disponibilizados

aos estudantes. docentes., equipe pedagógica, coordenadores de curso e demais

tnteressados. Além da šiloiloteca da Diretoria de EaD, os estudantes contam com as

bibliotecas dos Campi.

3.6.2 Polos

Para oferta do ouso são necessarias condições mínimas que garantam a

qualidade pedagogica das amas. Descrevemos. a seguir, quais são as condições

mínimas exigidas:
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ai Estrutura: Sala de acia corri, mobiliário apropriada e suficiente para a quantidade de

estudantes, que apresenàern area dimensão adequada`y iirnpeza7 iluminação, acústica,

ventilação, seguranca. cocserxfacào. comodidade e acessibilidade. Sanitários e

bebedouros suficientes. ua'ooraiorio de informatica (com um computador para cada
dois estudantes). Bibíicteca disponivel para estudantes, professores e demais
envolvidos corn a oferta :ic ouso.

b) Equipamentos: TV ii: ` '

Notebook ou computador com acesso a internet` internet disponível (minimo de

iOmb/s). Kit de Recepção .iai na e receptor).

de recepção, LNBF, decoder e acessorios, conforme detalhado: ,antena de Recegcãof:

Sistema Focal: Focal-point genro de antena: a 35 dBi; diâmetro: 1,8rn; Confecção em

fibra corn eiemento metálico :la reiiexao na estrutura da parábola ou em chapa “fechada“;

estrutura mecânica para suportar ventos de Sobrevivência de até 120 km/n; sistema de

fixação com ferragens corr essa aiiti~ierrugern; preferencialmente aterrada para evitar

riscos corn quedas de reio` M ~ Recepção nas duas polarizações
(VERTICAL/HQRIZOMBQ3;.,1': M3: Monoponto (Para recepção de Oi canal de cada vez

em apenas Oi ponto): itfioifiepoiíto descriminando; Faixa de frequência: 3,7 a 4,2 MHZ;
Temperatura de Ruído: s i2§<. cacho de recepção: e 65 dB; Estabilidade de frequência:

s 500 ki-lz. Para receber o mesmo canal e multiplicar ele em vários pontos pode ser

usado o conector LOOFTHR; das possibilita utilizar vários decoders em cascata (todos

no mesmo canal). LBNP tiäš i (Para recepção de Oi canal de cada vez em mais de

um ponto): Polarização: sonic: faixa de frequencia: 3,7 à 4.2 iVli-lz; temperatura de

Ruído: S iZK; Ganho ci:m recepção: 2 65 dB; estabilidade de frequência: S 500 kHz.

Tambem e possivel colocar ea, antena de recepção 2 LNBis, ('l só para VERTICAL e 1 so
para HOREZONTAL). Nee'àe ' . o a possivel receber 2 canais simuitàneos e distribuir

cada canal para várias teiasI

cada ponto): Demoduiacao Sofia-S (QPâK); Decodificaçäo MPEG-2; Symbol-Rate

minimo: '1,8 MSps; Seletšvidarëe: a 1,5 MHZ; Faixa de frequência: 950 - 2150 MHZ;

Sensibilidade de entrada de Sinai: 2 a'ôõdBrn; Saida de Video: HDML RCA SVC e RCA

usando decoders em cascata. DECODER (um para

Í Descrição corriplernentar*y ame' a de recepção de sinal de satelite. Especificações: sistema focal:
focal» point; ganho de antena " `”=35;35 dbi; diametro: 1,8m ou 2`Orn; confecção: em fibra com
elemento metálico de reflexar . ra da parábola ou em chapa fechada; estrutura mecanica:
para suportar ventos de aie i sistema de fixação: ferragens com sistema anti~ferrugern;

eqcencia: 3,7 a 4.2 mhz; temperatura de ruido: &#8804;'l2kz
ab

lnb'i polarização: muitiponto; iai r.- f
ganho de recepção: &#88051-5o co. es;‹ iiidade de frequencia: &#8804;500 khz.

Zi)
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Componente (Y, Pb, Pri; šašda de audio: RCA {L+R); Modo de Aspecto: 4:3 e 16:91;l
Padrão de Video: NTSC e Wi,

\2Video componente + audš-a ítfiiãií
'zí'fiz šnergia (aiimentaçáo): 90~220V / 60 i-iz; Cabeamento:

Marcas de decoders utilizadas anteriormente ,seia

empresa de transmissao ššcíí'ada: CÊENBOX, TELESYSTEM, EKOTECH, ViSiONTEC e

ORBÍSAT. Existem ainda arša oeiras marcas disponiveis no mercado. Acessórios: 30
rn de cabo RGB-59 (759) corn sIQ de maine; 2 Conectores tipo F (MACHO)

Obs. 1 - A Diretoria Efiizíš e responsavel pela transmissao das aulas e aiinharnento das

m*antenas para reoepç o co s'ànaš oie satešite, sendo que, quando houver necessidade,

o município pode agende: iaiwío ao campus o reaiinhamento das mesmas.

Obs. 2 - Os campi devem responsabilizar-se pela previa avaiiaçäo das condições

estruturais do polo parceiro e oor promover visitas anuais ao mesmo, no intuito de

garantir que a estrutura ^W~a soiicitada esteja sendo ofertada aos estudantes.

3.6.3 inciusäo

A Diretoria de Educaçao e Distância juntamente com o campus onde o curso e

ofertado e o Núcieo de gefízeneirínento as Pessoas com Necessidades Educacionais

necessidades especiais que necessitem de apoio para sua permanência no Curso. A

Diretoria de Ensino, juniemsnãe corn a coordenação do curso e equipe pedagogica,

desenvoivera' diversas ações como: a busca de softwares, intérpretes, materiais

adaptados, salas/espaços corn acessibiiidade, e formação continuada sobre a temática.

3.1”. Pessoas envolvidas m M:seres e técnicos

A Equipe do Curso ¬"e^^ca em Segurança do Trabaiho e composta por docentes

(a serem selecionados por processo seietivo) e servidores pertencentes ao quadro do

iFPR Os docentes estacionados serão profissionais com formação na area dos
componentes curriculares orevéstcs`l em nívei superior, corn experiencia docente em

DVB-S (QPSK); Decodifioeçac. ..
MHZ; faixa de frequencia: 959 ` i
de vídeo: RCA SVCe RCA ce
4:3 e 16:53; padrao de vídeo:
vídeo componente + audio Q..

'Zi



cursos tecnicos e superiores eua. Dreferencialmenre, tenham experiência na modalidade

a distância ria area deste curas.

Serão contratados` 24 iorcšeseoree conleddistas (responsáveis pela elaboração

dos livros) e 24 professores coniei'eocielas (responsaveis pelas atividades e gravação de
aulas). Tambem teremos cešz: iheifios 2 professores que irão atuar como assessores

pedagógicos1 conforme necessidade do curso poderão ocorrer mais contratação de
assessores. Tambem Éeresrêoe professores selecionados para trabalhar com as turmas.y
de forma presencial e iršr'lzaaí. articulando as ações nos encontros presenciais e no
Ambiente virtual de Aprendizagem, Esíe número de profissionais irá depender das turmas

abertas para a oferta do caso. Corn relaçäo aos professores conteudietae e

conierencisiâaeç temos o eegušníe perfil (com relaçäo a formação):

COMPONENTE CURRICULÂd | FORMAÇÃO

Tecnologias e Ambientes Virtuais
de Aprenmzagem | Licenciatura em qualquer area de conhecimento

Comunicação e Linguagens |` Licenciatura Plena em Letras Ponuguêe

Ética e Cidadania Licenciatura Plena em Filosofia. Sociologia, Ciencias Socšaie.

Desenvolvimento essoal e l a . o . . . . . _. p ` zraouacao em Psicologia ou Administracao ou Recursos Humanosprofissional i r f

z

Graduação em qualquer area de conhecimento das Ciências $ociaisEmpreendedorismo AplicadasÉ
Organização e implementação de _ Qraduaçao em Administração, Gestao, Ciencias Contábeis. Ciencias

projetos ` Económicas ou áreas afins.

Normalização e LegislaçãoAplicada Direito, Administraçao ou Contabeis,

Segurança nc Trabašhoš rzcê'rologaa em Segurança do trabalho, engenharia em segurança do
l lra'oalho, Bacharelado em quimica industrial.

'i'ecfzologia em Segurança do trabalho, engenharia em seguranca do
Higiene Ocupacxonai l | trabalho, Bacharelado em quimica industrial.

. . . i Tecnolool em uran do r balh ,en en aria rn se Lirari a doControle de RiscoseSinislrc l ja Seg ça ta .0. .g .h . e g . çi habalho, Bacharelado em qurmica industria, Agronomia.

. . . . . . z Tecrzolocla em Segurança do trabalho. engenharia em segurança doPrinci r de T nolo Ind re. J v . x . . . .` E) os ac ga USÍ k l rabalho, Bacharelado em quimica industria, Agronomia.

j Tecoologia em Segurança do trabalho, engenharia em seguranca do
instrumentação l trabalho, Bacharelado em quimica industrial, Engenharia eletrica

l mecanica ou civil.

Tecnologia em Segurança do 'trabalho Engenharia em segurança do
rrabalho. Bacharelado em quimica industrial, Engenharia eletrica ou

Segurança no Trabalho H Í engenharia de producao.

Higiene Ocupacional H l Tecnologia em Segurança do trabalho` Engenharia ern segurança do
' trabalho, Bacharelado em quimica induslrrai.

Desenho Tecnico l Arquitetura. Engenharia Elétrica, mecânica ou cível

e ; Tecnologia em Segurança do trabalho. Engenharia em segurança do
Segdrança no Trabalho m _l trabalho, Bacharelado em química industrial.

'7'1



Gerenciamento de Riscos Industrial

\|

:nologia em Segurança do trabalho, Tecnologia ern manuiençao ZE;

Higiene Ocupacional ill Teorioiogia em Segurança do trabalho, engenharia em segurança do
trabalho1 Bacharelado em quimica industrial.

Medicina no Trabalho Bacharelado em quimica industrial, Bacharelado ern Enfermagem.
Bacharelado em Biologia.

Toxicologia
¬×

Biologia
caonarelado em quimica industrial, Bacharelado em Enfermagem e

Segurança no Trabalho iv
eletrica ou Engenharia de produção.

Riologia em Segurança do trabalho` Engenharia em segurança do
alho, Bacharelado em quimica industrial e Agronomia Engenharia

Ergonomia Educador fisicol Fisioterapeuta.

Industriais
Educaçäo Ambiental em Processos ; Engenharia ambiental, Contábeis.

Segurança em Eletrotécnica Engenharia eletrica, Engenharia em energia.

Quadro dos Tecnicos:

Técnicos

Carmen Silvia da Costa

Claudiomiro dos Santos de Melo

Gioconda Ghiggi

lvone Vieira

Jonathan Souza Cruz Barros

Juliana Romao Correa

Kriscie Kriscianne Ven'ruri

Loeide de Jesus Bezerra

Lucilene Fatima Baldissera

Rebeca Szczawlinska
iVEucenšecks Ferreira

Ricardo Carlos Hartmann

Suelem Brugnoio

Tatiana Barbosa

Vania Carla Camargo

Cargo Formação

Coordenadora de Tecnologias. . A“raduamšioEducacionais o *

'Tecnico Audiovisual Graduação

Regime de
Trabalho

40 horas semanais

40 horas semanais

Pedagoga Especíaiização ` 40 horas semanais

ecnioa em Secretariado Graduação 40 horas semanais

Tecnico em informatica Graduação 40 horas semanais

Auxiliar de Biblioteca Graduação
Eiireáor de Ensino e
Frrioivšmenlo de Recursos

Educacionais
Mestrado

40 horas semanais

40 horas semanais

'ioonioo em informatica Graduação 40 horas semanais

a em Assuntos Educacionais Especialização

Pedagoga Mestrado

r de Seção da Secretaria. . MestradoAcademica

40 horas semanais

40 horas semanais

40 horas semanais

de Seção da Gestao de GraduaçãoPessoas

ifzeâizâteriie em Administração GraduaçãO
dor-a de Ensino Medio e
o da Diretoria da EaD Mestrado

40 horas semanais

40 horas semanais

40 horas semanais



3.8. Descrição de diplomas a i šV ados a serem expedidosà?

Será considerado anoacV o estudante que concluir com exito todos os

componentes curriculares: :em como frequencia igual ou superior a 75% por Ioeriodo
letivo. Os estudantes aprovados cor estes criterios. bem como aqueles estudantes

aprovados por Conselho ce (desce estarão aptos a receber o Diploma de Técnico em

Segurança do Trabalhoi oo :šxo "í'ecnoëogico Segurança.

3.9. Qrganização Curric'a

3.9.1. Concepções Pede-gr

A educação e entendida como o aro de produzir
direta e intencionalmente` em cada individuo
singular, a humanidade que e' produzida histórica e
coletivamente pelo conjunto dos homens. Em
outros termos, isso significa que a educação e
entendida como mediação no seio da pratica social
global (SAVlANl: 2005, p. 36).

Partirnos do preesuocsíc fue náo na neutralidade na ação docente ex por isso,

requer-se que os envolvidos nos processos decisorios dos pressupostos da relaçäo
ensino-aprendizagem asslwa'r un posicionamento sobre os objetivos que esperam

alcançar e sobre os modos de promover o desenvolvimento e a aprendizagem dos

sujeitos inseridos em detez'nfišrâado contexto sociocultural.

Concepção pedagâšgšca refere-se a um conjunto de intenções, articulado a

conhecimentos teóricos e oraézicos due oferecem racionalidade cientifica e base teorica

metodológica para a organização das praticas educativas. Para que o docente

fundamente sua práticac ele f; cšsa considerar que vive em um contexto concreto de

transformações sociais, economicas, politicas e culturais que tendem a privar a

humanidade de perspectivas de existencia individual e social, pois as relações

estabelecidas são de poder`
A Diretoria de Ecxccao a Distância (DEaD) do Instituto Federal do Parana

(EFPR), corno propositora de cursos na modalidade a distância de nivel tecnico medio,

superior e de pós~graduacao alem de projetos diversos, inserese entre aqueles que

necessitam assumir uma :oxeocëo pedagogica, definindo assim sua compreensão de

homem e sociedade, seus eressuoosäos sobre o papel da escola, sobre os processos de

ensino e de aprendizagem as relações entre estudante-professor, entre outros. Estes

pressupostos são condicšonaeos aos aportes teóricos e sooiopoliticos assumidos pela
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instituição por meio de :sem reilexões e discussões realizadas ceia sua equipe

pedagogica e demais mer'» envolvidos.

Para a construçao sua idezriiidade pedagógica, e DEaD reconhece a
i¬¬importância do Piano de oeserrzz'oivimenio institucional (PDI) 2014-2018 do iii-"PR que

discute a dimensão poiiizico-ceeãagogica da instiiuicâo. O documento preconiza uma

concepção de educação o ego iodss as dimensões da vida (o Jiraball'io, a ciencia e

a cuiiura') rio processo forr*

Após revisao cias ie f Ais pedagogicas brasiieiras e um breve ievan'iamento

das tendências pedagogicas rioswâoderrias, optou-se pelo aprofundamento nos estudos

sobre a Teoria Historico-Critica. izireconizada por Dermevai Sai/ieni, Carios Jamil Cury;

Acácia Kuenzer e Jose zí^ zzioâirieo (Teoria Critica-Sociai dos conteúdosa), Esta

definição justifica-se por tai srcmica oartir de uma análise critica das realidades sociais
1e propiciar que as iinaiioeoes sociczzooiš'iices da educação sejam efeiivedas. sobretudo na

busca da compreensão da ;í z para poder transformada, por meio da construção de

novas rsiaçoes sociais doe awesrri as desigualdades sociais e econômicas.
- o*zm o orevísio no PD! do lFiUR:

:re :vencer na constituição de uma escoia comprometida corn a
àacäo humana nos espaços de contradição da sociedade

z-:zoziLv e :ior'anea o JFPR insere-se corno um lugar de aprender a
` r o mundo para. entao, poder transforme-io a partir do

i dos conhecimentos cientifico-tecnologicos, socio-históricos
` is bem como dos seus processos de construçao:

os à superação dos coniiitos sociais¬` em uma sociedade
goes são, cada vez mais: mediadas ceia ciencia e pela
UFPR, 2014$ p.32`;z

Delimiiam-se, a scz aspectos relevantes a serem considerados sobre a

iu w 1: 'Íii ff! \
) <` š C2. D) (í)Pedagogia i--iis'zorii:o»(3i'iiio`

Referencial Teorico

Todas as concepções gzsedagiógioas devem ter o superie de uma teoria filosófica e

de uma teoria psicológica oie- as sobsidiern. Neste caso, a base filosófica e o

maieriaiismo historico-dis eo. a eai-iii das obras de Marx, Gramsci, iifianacorcia1

liSuchodoiski, pois a goi-65:59,; š

inieraçäo entre conteúdo e

3 O trabaiho de Saviani vem z-
As discussões iniciais de
illemocraoia'"` quando o awe
respostas a pergunta: “É pi
de ser transformada inteneéo

r AÍczafrido na varias décadas, por seus seguidores ou críticos.
., sta começaram a ser delineadas rio livro “Escola e

*"r^'"*\r-¬‹ urna nova 1teoria critica da educacao. Nessa teoria eie busca
rar a escoia como uma realidade histórica isto e, suscetivei
feia ação humana? (SAVlANI, 2001, o.30).



Km
š

~.i' .corrente psicológica que a suosicéza e a Historico-cuštural {ou Sócio histórica)7 que p

meio dos escritos de l/go/ isâ'iria, Leontiev e Wallon explica o desenvolvimento

humano a partir da interação.

Sociedade

A sociedade capitaíäsía caracterizase pela divisão em classes, sendo que uma

possui os meios de preocãc enquanto a outra vende sua força de trabalho para
sobreviver. Dessa divisão deeorre a divisão social do trabalho e do conhecimento. A

escola, sendo o espaco priviãegšado de formação, não se isenta dos determinantes

sociais e, por isso, pode ULeitor para a reprodução ou para a transformação da

sociedade. Na perspective :a 4feedago-gia Historico-crítica, a classe dominada deve dispor

do conhecimento historicameoie produzido e fazer dele um instrumento de emancipação.

Ressaltase que a classe cerceerie ia possui este conhecimento e faz uso dele a fim de
perpetuar sua dominaçãoV

Ser humano

O ser humano e ur; e ils laistoricoeocial que precisa produzir constantemente

sua existência. Em vez dc se adaptar a natureza, eia adapta a natureza as suas

necessidades1 ele a transitar-:wa por meio do trabalho. O trabalho só pode ser realizado a

partir do momento em que o homem antecipa mentalmente a finalidade da sua acao, ou

seja> implica em ação ¡etezficiorâaà Para Saviani (2012) ao mesmo tempo em que

transforma sua realidade concretaf o homem se transforma pelas relações que
estabelece no processo de vcoacâo produzindo sua humanidade e alterando sua visao

de mundo.

Escola
A escola e o espaco socšaš responsavel pela apropriação do saber universal,

e a difusão de conteudos concretos e1 portanto,vz e.. 53sendo que sua tarefa por.

indissociáveis das realidades se-cšaís.

De acofcic com a proposta da pedagogia historico~critica o saber objetivo
a necessario para a educacao.` o que permite uma seguinte

rua; e o lugar em que se pode obter esse saber objetivo? A
'~ evidente para Saviani, que compreende a Escoia como “uma

odio papel consiste na socialização do saber sistematizado"

Para que a escola sa aos interesses populares ela deve garantir a todos a

apropriação crítica e histórica :os conteúdos escolares basicos e due tenham relevância
26



na vida A aquisição de eo

mundo em suas oontradâoões. i

escola como instrumento de apropriação do saber e o melhor serviço que se presta aos

interesses populares, ja dos a propria escola pode contribuir para eliminar a seletividade

social e 'torna-la democraiãoa”.

Conteúdos de ensino

Conteúdos culturais o; `zsais, nistorioamente construídos e apropriados pela

humanidade, permanentemente reevaliados frente as realidades sociais. Para alem do

“ensinar”, os conteúdos :E ' ser ligados a significação humana e sooiai, para que
l. oesorganizada do saber que o estudante possui possa,

e em conhecimento cientifico sistematizado, Não se trata

da realidade inicial do estudante, mas leve-lo a uma

elaboração superior, mediada ,oeio professor.

Professor

É um mediador c iraoeienie, ode direciona o processo pedagógico, interfere e cria

condições necessarias para s aoropršacao do conhecimento. O esforço do professor em
orientar e abrir perspectives a “ser dos conteudos; implica em envolvimento com o esáilo

de vida dos estudantes, te*W consciencia dos possíveis contrastes entre sua cultura e a
do estudante. Não e soiioir 'Zz seršsilier apenas as necessidades preseníes, mas deve

buscar despertar outras neoessšdades, acelerar e disciplinar os metodos de esiudo, exigir

o esforço do discente, para Nf este, se mobiliza para uma participação ativa.

Metodos de ensino

Os metodos estäo subordinados aos conteúdos. Como o objetivo e privilegiar a

aquisição do saber vinoolaJo as realidades sociais> os métodos devem propiciar e

correspondência dos ooníeifcšos com os interesses dos esiudanies, para que estes

alcancem a compreensão os. reaišoao'e. Os métodos de uma pedagogia Histórico-critica

relacionam a pratica vivida secs :ssâocianies com os conteúdos propostos pelo professor.

A introdução explicita dos novos eiementos de analise, feita pelo professor, provocam a

ruptura com o conhecimerâão anterior, Por meio da mediação do professor, há o confronto
eníre a experiencia e o corner: não cientifico sistematizado.



3.9.2. A Pedagogia š-iigšgízš

trabatho

:1oo~t'3ršttoa e o Curso em “tecnico em Segurança sãot

O pesquisador Fr'igo'ràío 91309), em seu estudo que trata da polissemia da
categoria trabalho, trata o Crow: como um processo entre o homem e a natureza, um

processo em que o riorrâerâfI` ser eua propria ação, medeia, regula e controla seu
metabolismo com a natureza šëƒiarx afirma que, na relaçäo com o trabalho, o homem,

e defronta com a materia natural como uma força natural. Eie
otz'imenáo as forças naturais pertencentes a sua corporeidade,

ea. cabeça e maos, a tim de se apropriar da materia natural
à propria vida. Ao atuars por meio desse movimento.

eza externa a ele e ao modificam, ele modifica, ao mesmo
proprta natureza (MARX, 1983, p. 149)
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O trabalho, como tosa táoeišt (1989), e um processo que permeia todo o ser do

homem e constitui a sua eeeeeríiošzfiade. Por isso ele não se reduz a atšvšdade laborativa
ou emprego` É com o dee-entrem :ente das relações sociais produtivas capitalistas que o

traballio assume o sentioo 3a emereuo remunerado e o trabalhador designa a classe
trabalhadora. O termo empreooo, tem origem obscura e e somente no seculo XVll que
assume o sentido de queen-oieee lšmëtada de trabalho. Ao longo do tempo passou a ter

uso mais universal e como = ~- a designar ocupação regular e paga (KOSlK,1989).
Owen` em 1818. foë gerem empregou por primeiro a denominação de classes

trabalhadoras “no conter: o esoeoifššoo e inconfundível das relações entre ltrabathadores1 e
seus Iempregadores”. Marx e šngeis desenvolveram suas análises no contexto em que

eles se consolidam dentro oa âzletšnE-çào do modo de produção capitalista como forma
dominante de relações sociais.

O trabalho e um agir auêrrnrio que se move na esfera da necessidade. e

intrinsecamente social.

, formuiado em duas determinações sociais. Um
coletivo peia perspectiva da acumulação e, neste sentido
'šamos um trabašnador coletivo em que haja uma

. J .o do trabalho abstrato, tal qual a conhecemos noie. lVlas
r MMos pensar tambem no trabalhador coletivo numa outra

Neste sentido, cabe :Matar a relevância da pedagogia historico-critica na

formação dos profissionais tecnicos em segurança do trabalho, uma vez que a mesma
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objetiva compreender a oz;

busca 'a transformação o:

educação como capaz oe poco; transformações significativas no homem e entende
este como sendo um soieãš: maoior cia sua propria reaiioade e cia sociedade como

um todo. Considerando es?w ção e os aspectos acima desoriäos ne concepção e

desenvolvimento do Curso Tecnico em Segurança do Trabaiho, ressalia-se que e

n'i'ëoalno" e abordada no âmbito de ioolo o currioriio,temática central “segurer'zr'fi` 'v Q

ii ,-¬
iu .Çbuscando airaves das erràe gm oioliografies oferecer ao professor/tutor esse para(É)

tratar, de forma critica, cede em ..

Neste contexto, esta exatamente em acrescentar as oaracieristioas

socioculturais ele cada grupo :octl respeitando a realidade produtiva local, bem como os

seus saberes, estabelecendo iiire f'eiaçäo direta com o meio em que se insere o perfii

iecnico cio profissional em z; .i

esse conjunto de percepções o represeniecões e deverá viabilizar a apreensão da
temática central e seus ramos por parte dos estudantes, realizando a mediação enire o

discente e o conhecimeriio` por o cia praíios social. Essa perspeciiva perpassa cada

componente curricular e çisfsii'íire ao profissionai uma visão sisiemica do responsável

peia seguranca no trabeirio. w vistes a formar um profissional critico para o mundo cio

'rrebeino

3.9.3. Deiineernento oie ' ízeeãio Corriciiier

A organização curríooiar olosewa as determinações legais presentes na Lei no

9394/96 (aiierada pela Lei nO " ff'fiffiíZUOâ), a Resolução CNE/CEB n° 6/2012 (Diretrizes
EUCurriculares Nacionais cia -_<_;i. à'mi Profissional Tecnica cle Nivel Medio) e a Resolução,,.

`eo,

n° 5461011 do IFPR (Orgei :ooo Didático-Pedagógica de Educação Profissionai Tecnica
de Nivel Medio e Formação :Íel e Coniinuacia oie Érabalhedores). Os cursos tecnicos cle

nívei medio possuem o .a (D a curricular fundamentada na concepção de eixos

tecnológicos constantes ~ oleêrelogo Nacional de Cursos Tecnicos= aprovado peia
Resoiução CNE/CEB n°, -iíjr

Desta forma, o Corso :Acc ern Seguranca do Trapaino está organizado em 8
(oito) módulos mais o izziprioonenfe curricular “Seminários Looais”4, agregando funções

lcorrespondentes ao agruiírz; o ele competências e habilidades da área da segurança.

4 Atividade elaborada por oaol i
necessitem oe connecimenio: .Wi



61°/Cada módulo está estrirtarae'c cea articoiar os fundamentos teóricos que embasem a? .
conexão entre o conhecimento e sua apiicabiiidade na vida profissional e estabelecem,
entre si, uma relaçäo c~zoyica `que promove urna educação integradora de

conhecimentos científicos1 ezz-:peiiencšas e saberes. isto possibilita a realização de

práticas interdisciplinares na construçao do pensamento tecnológico critico e a

capacidade de intervir em srafões que o estudante vivenciará ao longo da vida e no
ambiente de trabalho. Os contoudos referentes a história e cultura afro-brasišeira e dos

povos indígenas brasileiros obrigatórios nos currículos; de acordo corn as leis federais n°

10.639/2003 e n° itõaãf'L/ÍGÔS, serao ministrados em diversos componentes curriculares
presentes na matriz currícaiar oeste corso

C) curso cumpre a cça noraria minima presencial de 20%5, conforme a

Resolução CNE n° 06/2012. por feio dos encontros e aíividades avašiativas presenciais

no polo e pelo comoos'ëerí'te curricular “Seminários Locais” (cuja ofena sera

eXCepCÍOflalmente presencí
Para fins de atender c disposto na Resolução 54/2011, a frequencia minima sera

de 75% da carga horária o3a o šseriado letivo Sera considerada` como frequencia e
presença dos estudantes nas ei

aprendizagem em grupo, .erros o e realização de Atividades no Ambiente Virtual de
Aprendizagem - AVA., e ri ipa-ção nos Seminários Locais. Os Professores

Presenciais/tutores serão reeronsáveis peio acompanhamento da frequência tanto nos

encontros presenciais quanto no AVA. Com relaçäo ao AVA, a frequência sera

contabilizada pelas atividades sem 'as (Fóruns, questões dšscursivas, estudos de caso,a

entre outras a serem de :f pešos professores responsaveis peão componente

curricular).

3.9.4. A organização dos rrrrmce

Curso tera a carga ncrarša de 1264 horas distribuidas em 4 máximos7 conforme

seg de:

- Módulo 1 (138 h/r - 72 nie-š: C1 estudante e apresentado ao universo da Educação a
Distância, com elementos šmpcrtanies para subsidiar seu percurso de estudo.

° “Art 33 Os cursos tecnicos dr
no âmbito da area profissione-Í

eclio oferecidos na modalidade de Educaçäo a Distancia,
Ne, devem cumprir, no minimo, 50% (cinquenta por cento)

de carga horária presencial s¬ ide, no caso dos demais eixos tecnológicos. sera exigido um
mínimo de 20% (vinte por ce.o :A e cN ga noraria presencial, nos termos das normas. específicas
definidas em cada sistema de e. o zBRAâiL, 2012, og)

L.) O



Moduio 2 (138 n/r ~~ l'ii'a:`ii: Este percurso busca trabalhar corn oe aspeo

relacionados corn o aropraarâooctoršemo, motivação, liderança e inovação.

Módušo 3 (156 h/r ~ Ê'Í'
acerca de conceitos “N

3 (Í) rnooulo pretenole uma abordagem inicial e introdutória

ulan'ientações, segurança clo trabaiho e agentes e

riscos nos locais de tra Ci ooja'iivo cio presente modulo e subsidiar o aiuno com
conceito a noções mir: para o o (D eenvolvirnento de competências aprofundaoaa

HO CUFSO.

Móduão 4 (156 h/i' -J 7";
atividades e reguiainar

z J_ proposta apresentada tem por obietivo a introdução cia

acidentes corri eou'oarrzentoe. Busca-se estabelecer uma ponte entre oe conteúdos

iniciais e a apiicabllioaoe eloa oonceitos de maneira especifica.

Móduio 5 (156 n/r *2 '3: O modulo visa o reconhecimento de métoooa de
proteção especificos. J i e teitiira de mapas oie riscos Tem-se o desenvolvimento

oe competências em :o Lâniêiiäzéicia aos modulos anteriores com a aplicabilidade dos
conceitos; iniciais.

šiiièoluio 6 (156 i'i/r J' 72.
campos de obras cori

ecasa a abordagem de vivências experimentadaa em

^ ' d:ção ele situações e conceitos relativos aos trabalhos e

gerenciamento de risco

Módulo 7 (156 h/r - 'FIZ nie): "l'razativa de temas reiacionacios a Medicina do Trabalho

Intoxicação acideniea e izonciiçoea sanitárias. Objeto/aee o reconhecimento de

circunstâncias oie risco :ao trapainaoor em especial por riscos químicos.

Módulo ä (156 nír ~- T'íši fila): íàao tratados temas relativos aos riscos para a saúde

fisica do trabainao'or. emmflão e impactos ambientais, bem como aspectos de

eletrotecnica em niáiivivi Criativa-ee a compreensão global oa experiencia do
tecnico ern segurança ^o erv :io-em como a finalização de conceitos introduzidos
nos modulos anteriores

âernënarioe Locais *(511 i'ifr J '24%- ni'a): este componente curricular permitirá que o

estudante aplique os coz'trseošrnantoe adquiridos no decorrer dos móduioe, de acordo

corn o contexto economize e lsocloarniaiental looal/regionai de sua inserção. A oferta

deste componente eee :zorrtorifiitante aos dentais módulos.

b)



3.9.5 Temas transversais

Para fins de cumprimento da missao IFPR, visando a oferta de uma educaçao de
dualidade, com foco :a jforrriaçäo de cidadãos comprometidos corn a

sustentabilidade, com visão s-roa que tenham como valora inclusão sociai, que

respeitem a diversidade *romana ouiturai e caracteristicas regionais, o curso seguirá os

principios norteadores da Ecšuuaoao roiissionaš, com base na Resolução CNE/CEB n°
6/20i2, e temáticas com tratan'ientos transversais, com base em legislações especificas,

conforme Resoiuçao CN *8533 ri” O2/20i2.

A partir destes passcctms o Curso Tecnico em Segurança do Trabaino

trabalhará com tais tematšoas oorigatorías deforma interdisciplinar, que deverão permear

as praticas educativas, proporcionaâ'ido uma formação ampliada aos estudantes. Segue a

relação das temáticas e as asma legislações:

- Valorização dos idosos. àiLef 1974112903, Art. 22): Reiiexöes sobre o processo de

envelhecimento, respeito e `-zfaicršzaçao dos idosos.

- Prevenção de todas as mas de violencia contra crianças e adolescentes (Lei n°

33010/2014): a infância e a aoo ã) (D
›se ncia são fases da vida de maior vulnerabilidade,

ie preciso que a temátáca ea všošericia seja ponto de reflexão dos nossos estudantes
durante o percurso for memo

a conservação do meio ambiente. o uso comum dos povos e sustentabilidade

w Educaçäo para o trânsito (Lei a” 52.593/1991 Art. 76).

'ioionai (Lei n° 11.947/2009, Art 2): A importância do- Educaçäo Aiimentar e à

ticas saudáveis de vida, assim como a importância dadesenvolvimento de oa

alimentação saudável.

W Educaçäo em Direitos oracs « EDR (Resolução CNE/CR n°1/2012; Decreto n°

7.037/2009, Art. 2, Eixo Orient-:eder V; Parecer CNE/CP n° 8/20i2): A temática busca a

construção de uma seo-Zed que valorize e proporcione condições para a garantia da
dignidade humana, ones ošcšacaos e cidadã se reconheçam como sujeitos de direito4

São principios da EEE-t: iišgriâdade humana, iguaidade de direitos, Reconhecimento e

valorização das diferenças e das diversidades Laicidade do Estado, Democracia na

educaçao: Transversašidade. vivencia e globalidade e Sustentabiiidade

socioambiental.

O Componente Cafräoââšar *Seminários Locais" sera uma das estrategias para o

trabašho interdisciplinar2 ooas orooostas serão reaiizadas ao iongo do percurso como:

palestras, debates e eventos. Às atividades poderão ser presenciais (nos polos) e a
¬
_):



:le aprendizagem). Entre os componentes curricula "mm

destacamos: Ética e Ccaf^rfa Educaçäo Ambiental em Processos industriais,
Normalização e Legislação ffszošioada1 Desenvolvimento Pessoal e Profissional,

«'1rédedorismo, entre outras. Assimg de forma articuiadaComunicação e Linguagem. 1::
entre os diferentes componentes curriculares, os temas propostos permitirão uma

formação mais abrangente dos nossos estudantes.

3.9.6 -» Cinema Nacional Me rz° 'ii3.tttlôí2ü'iá}
Corn o objetivo oie anca e promover o Cinema Nacional, a Direção de Ensino da

Diretoria de Educaçäo e Ltâ- ânoâafi juntamente com a Coordenação do Curso, irá

promover ações mensais orientadas a divulgação, sensibilização e reflexão de filmes
brasileiros.

Compreendernos o cinema somo um “espaço produtor de sentidos que envolvem

múltiplas subjetividades” têalšRš'EL, 2013, p` 25). Os filmes expandem nosso

conhecimento sobre o mem ouâ'íuras, tempos históricos, espaços. O Cinema “permite
antagonizar, provocar fsfesáooementos desoonstruindo posições dicotomices
caracteristicas no contexto disouirsiiéo que e próprio do espaço/tempo escolar” (GABRllšLa
2013¬p 18i

A proposta e realizar uni processo de educação do olhar, formando uma plateia

articulando analises com elementos da realidade sócio-econômica dos estudantes.

3.9.? Matriz Curricular

Considerando as esoeofioícades da modalidade a distância e a metodologia adotada

r apara a oferta deste corso a "se atil ioou organizada da seguinte forma:

lll'iódulo'i a hora aula Wa se “lts minutos;

Módulo 2, 3 e 4 e Sen* fz arto-s locais a hora aula será de 138 minutos;

Os módulos serao ofertados, respeitando o calendário da Diretoria de Educação a
_ A _ i .. , _. . . . .Bistancia, dentro dos'iZGG das letivos previstos, por meio do AVA e encontros presenciais

semanais. No encontro :iesanoal o estudante terá uma auša de cada componente
curricular.

LJ) U
J



I mÓDuLcâs 613315W^£1fiiEMTES CURRECULÀRES Hora
Reiógio

Hora
Aula

MÓDULO 1

L

Tecnologias a .11:11 aiãenäes Virtuais de Aprendizagem 46 24
Comunicâçäf; e :_zínwagem 46 24 Iuim..

Desenvøivin':enâcz i"3 ‹<=s,cai e Profissionai 45 24
Totai Móduio 1 138 YZ

iiifÓDuLo 2
Etica e Cidaztšâmia 45 24

Empreendes 45 24
Organizaçäíâ z- `,a:Jiarweníação de projetos 46 24

Totai Móduio 2 138 772

wiÓDum a

Normaiizaçäc a: Lâgíâêaçào Aplicaöa 52 24

Ji
Í
1i
lii

Wal, [316 ÉSegurança .111: `" A1/-
'C' 52 24

Higiene cvàpzzziwfizjz. mà í 52 24
Tm: móduio si 156 YZ

I mónuw é
Controêe da 1:25:53» â Sinistros ` 52 24

52 24

52 24
Totai Móëuio 41 155 YZ

ââêÓnuLo 5
Segurança i ivwâz 52 24
Higiene 012130121 52 24
Desenho 52 24

Total Módulo 5 156 ?2

:iiiÓDULo e
Segurança ê": 52 24
Gerenciamen'ãâ de, 52 24
Higiene Ocugâeêci 52 24

Totai Móduio 6 p'i55 YZ

mÓDuLo 7

i

Medicina me mms ão 52 24
Toxicologia 52 24
Segušança :1: :caiu iv 52 24

Totai Móduio Y '356 72
r

mÓDULo s
I Ergonomia 52 24

Educaçäo Aiwa em Processos industriais 52 24

LE) ÉSegurança z'â-Yi1 ei 1 52 24
N Totai Módulo 8

ísENiiNÁiiâimà mms
156
52

YZ
24

TOTAL GERAL
. 3, 4. 5, 5. 7, 8. e Seminários Locais) v 1 264

Tai



. lRoms RâLoeio Caíg?
horaraa

RO ABV! ADZ AD3ÍAPR1£AP3 TOTAL
MÓDULOS

Tecnologias 1
i

05000101 CoifnunicaigíÍÍ 0 é 20 os 10105 02 00 40
` 20L03 E10,05 02 oô às

438m'
¡05 02 00 40
[05 02 06 45 i
J
|

*Eiicaeciéâcâ 20 03 1o
MÓDULOZ âmpreendecicz emo 20 O3 10

rgamzaçäo i ¬
1projetos 20 0° 4 10

.U ¬ O m w É. O :s Q

05 02 00 40 4
€38 híii'`

02 os 52
MÓBULQg Segurança ncTrebeãäoš 20 05 12 05 02 08 52

lHigiene 000000 .:ã_ 20 05 12 05 O2 08 52
20121 1000003 156110

20 05 12 05 02 00 52
20 05 12 05 2 08 52
20 05 12 05 02 00 52

156 mr
Segurança-zm 20 05 12 05 02 ` 00 52

MÓDULOE' Higiene 00000: Wi 20 05 12 05 02 O8 $2
Desenho 20 05 12 05 02 08 52

W W Tzfiâai ivêódmø 5 150 hír
[segurança mwâwi 20 05 12 1 05 02 08 52

MêDULOa rGerei'icíeii'f'ievito 0 MS 20 05 12 05 02 08 52
Higiene 00002510001 ilâi 20 i 05 12 | 05 02 08 52

150110
Medicina mir' 20| 05 i 12 | 05 02 00 i 52
Toxicologia 20 05 1 12 1 05 02 00 52

lsegurançõ raeem/ 20 05 i 12 l 05 02 00 i 52
"mas iaióduiø 7 100 mr'

Ergonomiaw V 20 05 12 i 05 02 00 52
Educaçäo Am 0:11 Processos ,-

00001.08 industriais V 2o 05 12 Í 0° 02 08 52
i LSegui'ançe. em e'eâfõfíermica 20 05 12 I 05 02 08 52

T0221! ¡000%q 8 156 hlr
as 1.00203 l sz

"z`“iíš'š'.¿'iš. GERAL
(Módulos 7, 2, 3. 4, 5, 6. 7. ã e Sefrvfriáfifos Locais) W'zGW hlr

J
l

pl O 03

XiLControie de šíâ ,0 -
MÓDULO é (Principios de

l instrumenteçfi

MÓDULO 7

m, iz i;
i 1302131.

Legenda:
RD: Recursøs Didáticos' vídeoauia e iivi'r, e friaíerirzf
Am; FÓRUM (ATIVIDADE A DISTÂix '
ADZ: Atividades discursivas - (ATWHD4
ADS; Atividade com questões objetivas
APR1: PROVA (ATIVIDADE PRESEN
APRz: PROVA DE RECUPERAÇÂW
AP3: Atividades de aprendizagem (áfú'ivfiw

:aê-,i ieiima online (Ani/10.005 PREsšNciAL.)

'4
) Vl



3.10. ãmentas dos (Bert “err-*ie ilurricuiaree

' ‹~ Eira.: Me iiiiucaçãe a DistânciadoiFPR z "
Corso: _Tecnicoeiegureece ao Traeeiho, Eixo Tecnoiégico: Segurança J "

Componente Curricuiar: “aereas e Ambientes Virtuais de Aprendizagem

Çalrga ifšoráršaiiiora auia f a Periodohietivc: Módulo 1 ,
Ementa:

Caracieristicas da Educace f-z Si i ncia e seu histórico. Ae tecnoiogiae digitais e sua
contribuição para a educ ' '
Distância O (a) Estudarzr
auia. As ferramentas do
midias e a interação
conhecimento: Repoeiíoràoe
sociais, buscadores.

me Eeííi. í) Ambiente Virtuai ele Aprendizagem como sala de
' ie Elementos e atividades na plataforma Moodle. As

a ra educação a distância. Plataformas abertas de
:ie Recursos Educacionais Abertos, Mooc, bioge, redes

Bibiiografia Básica:
ALMElDA, M. E. B; Sirkis, ífi; SÍLVA, B. D. (Orge) Cenários de inovação para a
sociedade ciigital. São Ée . Eeicõee Loyola, 2013.
BEHAR, P. A. (Org). iišo1ce V,oeciagogicos em educação a distância, Porto Alegre: ›
Artmed, 2009.
COLL, O; MONEREO, Cí. e 3 iieieoiogia da Educação Viriuai: aprender e ensinar
com as Tecnologias da i z ¬ Q e ria Comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010.
KENSKI, V. M. Educaçäo a ecooiogias: o novo ritmo da informação. Campinas, SP:
Papirus, 2012a.

. Tecnologias eo
Papirus. 2012b.
LiTTO, F` M; FORMIGA, iaf ”
Paulo: Pearson Education 1

l) i iii irtzo presenciei e a ciistâricia` 9 ed. Campinas, SP:

šiâl. (01*c Educação a distância: o estado oia arte. São
2009.

Bibiiografia Complemer:
AREU, G. l. P; FOFONC . ííšrgs.) integração de Tecnoiogiae e (ia Cultura Digitaš

1 ' Jrrliba: CRV, 2014.
ñ<eiae em educação a distância. Porto Aiegre: Penso,BEHAR, P. A. (Org), Cšizmw

2013,
BRlTO, G. 8,; PUREFHCAÇÃC, i, ëoucação e Novas Tecnologias »- um Repensar.
Curitiba: lbpex, 2068.
LEMGS, A. Cibercultera: eomga e vida eociai na cultura contemporânea. Porto ›
Alegre: Sulina, 2009.
SANTAELLA, L. Comunicacao imioea. Repercussõee na cuiiura e na educacao` São
Paulo: Paulus, 2013.
SANTOS, E. 0.; VVlIšBE?U š ä Eeiucaçäo Oniine em tempos de mobilidade a
aprenáizagem ubšqua: " ice para ee praticas pedagogicas na cibercultura.
Disponivel em hitpn'lwwzsw.eee-r.Life,iaríindex,phpleoapeci/article/viewfi597/PDF. Acesso ”
em: 10 de dez. de 2015n

li
i
li
l
iii
i

li
i
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i ¡ of” ‹ - wg f lllfiiaoia até. aoação a Uisíâricia äoiFPR' ~,

Corso:Téonicozemseguraoca clio Trabalho Eixo'lfecifêoiógico: Seg'urançaiy
Componente Curricuiasr i .zfifrišcacâo e Linguagem
'Çargaii-ioráítfšaíihcra azuia; .o ¿ ' Pariodoëietivo: Modoloi ¿‹f ¿›
Ementa:

Elementos do processo oo cativo e do processo interlocutório. Eeiudo da linguagem!

e suas variedades lingui .'šc: . eairuiura da lingua: tipos de gramaticas e abordagens.
i l e os elementos que o compõe: frase, oração, periodo,

iparagrafaçäo e pontuação. .a ifãaoíorea textuais: as relações e produçao de sentido. O
. Coesão e coerência texíual. Análise e inierpreäaçäo do
o iextoai. Linguagens e Tecnologias. Multiietramenios e
io o'o árabalho.

Bibliografia Básica;
KOCHÉ i. V. O texto e a oiixiaírooäo oie sentidos. 9. eo. São Paulo: Contexto, 2007.

x'ioais: definição e funcionalidade. in:
iicas sociodiscursivas. São Pauio: Coriez:7 2010.ra

ÊNEVES. lvl. H. M. Grama...ca :ta Escoia. 8. ed.. 2a reimpressão. $äo Paulo: Contexto,
l2010.
PERlNi. lvl. Gramática df: ,Uogoes brasiieiro. São Paulo: Parábola¬ 2010.
PIMENTEL, E. lntelecçäo e iicfšoríorelzaçäo de textos. 24. ed. Brasília: Veetcon, 2009.
soLÉ, i. Estratégias de lê.. ea oaââ. remo Alegre; Armed, zooõ.
Bibliografia Compiemeniäarzw
ANTUNES, l. Aula de ozuea encontro e interação. 8. ecl. São Paulo: Parábola

Editorial, 2009A
íBRASIL. Presidência da Ti a lšlšanuai de redação da Presidência da República!
MENDES, Gilmar Ferreira. fozTER JÚNlOR, Nestor `lose. 2002. 2. eo. revisada eÉ
atualizada por C c Pedro Luft. Disponivel em:
<Www.planaito.gov.br/Cc.i\;šQQ < anual/index. ntm>. Acesso em: 23jan. 2014.

H
Q

É.)
(l)

l

FOFONCA, E. Entre ao ëi'aticas de (Muitifletramentos o os Proceasos de
Aprendizagem Ubiqua o" 'f o.
linguagens. Tese de Dooícraoo em Educaçäo, Arše o História cia Cultura, UEM, São Paulo,
2015.

ÊFOFONCA, E. Comorâi.. ,o e Educação: conexões em tempos de sociabilidade e
convergência digital. Curi Cifëiizf. 2012.
ROJO. R; MOURA, E. iorgaš.
2012.

mi.-i;ãfiãiei:ramentos na escola. São Paulo: Parábola Editoriai,

. Letramentoa rooms, escoia e inclusão social. São Paulo: Parábola
Editorial, 2009.

lTRAVAGLiA, L. C. Granrwi*W ensino plural. 3. eo. São Paulo: Cortez, 200?
i . . N _ . . oi . Gramatica e imoraoa': uma proposta para o ensino de gramatica. 14. ed. Sao
iPaulo: Cortez. 2009.
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í ' 1' 'i air" oie Edimação a Distânciado IFPR
Corsozíeonioo em .Segue z ao “Trabalho ,Eixo Tecnológicyorseguifança¿~< 1

Componente Curricular: "` «movimento Pessoaie Profissional

Cargaildrária(horaaušazê: 1 Periodo letivo: lillóoulofilzfi V
Ementa:
Auloconhecimenio, auioeeišâvia e au'ioconsciéncia. inteligência emocional, interpessoal.
Marketing pessoal. Traoa..âo e? equipe e criticas no ambiente de trabalho. Motivação e

_ barreiras na comunicação. “ l riirëieiraçäo do tempo: urgência, importância e prioridade.
Organização da agericša âiäeiae oeešoais e profissionais Piano de carreira, 1
compromisso social da profissão e qualidade de vida.

l

Bibliografia Básica; l
CHIAVENATO, l. Gestão :xe tomas São Paulo: Elsevier, 2010. I

JACQUES, MG; COUO, lziš. Saúde mental e trabalho: leituras. Petropolis: Vozes, }
2002,
Moecoviol, F. oesemfaézz fil šoiíemessoai Rio de Janeiro: Jose Olympict 1998.

t LOPES, P. Markeíing ele flelaošooamento: um diferencial lógico. Porto Alegre: Artes ›
' Médicas, 2092.

l
l
l
l
i

l
l
` MlNAYO, lvl. C. S. Peeoiêleéa eooial: teoria, método e criatividade. 123. Ed. Rio de '
l Janeiro: Vozes, 1999.

l
l
l

l
l
l

8ibliografia Complemem
_ GOLElVl/l` D` lmeiigèm. lizoešooai. Rio de Janeiro: Objetivaflggõ

KOTLER, P ,iluzšminisitralçãV marketing: análise, pianeiamemzo, implemenlagão e

š FLEURY, lvl. 'l'` i.. (org). Ae z i
š Gente, 2005.

NASCIMENTO, E, lvl; EL 1 l 1
, <hilp://Www.fae.edu/puoiiceooesfooi/cap_humanol4,pdf>. Acesso em126 jun. 2012.

_ Administração aos. Capital Humano. Coleção Gestão Empresarial.
Disponivel em: <š¬.`:<fl , ,some-educacional, com.br/apz/gestao_conflitoe/4,pdi>,

. Acesso em: O4jui. 2012.
KOTLER, PA Administraçao ele marketing: análise, planeiamento, implementação e
controle. 4.ed,. São Paulo; .el-21,6% 9:96



[y ñas/:1 :ía äaiucaçãoaiâistâneia do IFPR" f ›
(Carseçfiecnioo-em Segurarna do Trabalho ãEixo Tecnoiógico: Segurança f¬r

l
Componente Curricular: e Qšaaclania

`ycâiiga.i›i¿‹›ràznzi gaqraaaiagâzí r. Periodo ietivo:fNióciulo“2~_' ' f "
šmenia:

Conceitos fundamentaia arma Ética. Vaiorea éticos individuais e organizacionais. i
Conduta humana fundarn cia 'ra ética. A Ética profissional e empresarial. Etica na i
administração e gestão. . _ àsencia do contexto cultural no comportamento ético `
profissionai. A ética no amigo cuoiico. A ética, a transparência e a reaponsabilidade l

ii~

Cidadania: direitos e deva-ea eo cidadão. Relações Étnicas-raciais no Brasil. inclusão de
pessoas com deficiência ššeâaoas com deficiência no ambiente de irabalho.

ALENCASTRO, M. 8. f*
responsabilidade corpo

*fica empresariaš na prática: liderança, gestão e
Curiitiba: lbpex, 20i0`

STADLER, A; ifiiRANTES.l z. í); iiALiCKl, Z. Empreendedorismo e responsabiiidade
sociai. Curitiba: Ibpex, 231.

CARVALHO-FREITAS.
Deficiência: um estuci
138, .šunho 2009.

COLOMBO. l. M. ei ai. Lira” na gestão Publica. Curitiba: instituto Federal cio Parana, .

šnaarçao e Gestão do Trabaiho de Pessoas com

a i
social. lnierculturaiidaci... Vões interpessoais e a conduta ética profissional

l
Bibliografia Básica: i

aaao. RAC. Curitiba, v. 13, Edição Especial, ari. 8, p. 121- i

ZOii.
KRorH, v. W; MAcâo-w
no Brasii: considerações n conetitucionaiidade e a finalidade de sua adoção. i
Revista eiatrônica dos jooa `âasiuianaos em Socioiogia Poiitica da UFSC. Volume 3 `

'iiETíl il). i... Poiiticas de cotas para afrodescendentes

n, 1 (1), agosto~dezerrfozf^35 p. 1843. ISSN 18055023 Disponívei em.
<fihitp:í/vwemiese.ufacie; ' .pdi>. Acesso em: 03 maio 2011.

i

Bibliografia Compiemersàar: Í
DALLARl, D. A. Direitos *Marca e Cidadania. São Paulo: Moderna, 1998. `

PATRUS-PENA, R; (EAST-"Ri .É É? Éiica nos negócios: condições, desafios e riscos. Y
São Pauio: Atlas, 2010.

PASSOS, E. Ética nas a'gan'avõea São Pauio: Ailas, 2004. I

l

if.)SÁ, A. L. Ética proiissi‹:*›â¬.a.%V . eo, São Pauio: Atlas, 2010.
REBEIRO, M. A. Psicošoç; e gaeiäo de pessoas: reflexões criticas e temas afins
(ética, competência e ca. São Paulo: Vetor, 2009.



Eiiirexfls oe iI-Icëuoaçãoa Distância dorlFPRi ¿
CursorTeonicoem'Segurança do 'ffrebalho Eixo Teonológiçoçíyâegursnçaz ^
Componente Curricular; amores; cledorismo

hjCarga,Horárielhorsjsgišsíc ' . Peâfšizycloletivo;li!l<')ç_l'ulo421` :_ w f ‹ /
Ementa:

O processo empreendedor w ii.
motivação e o perfil do em”
Plano de Negócios. O i"
Colocando o plano de

z ii U O (n oie empreendedores. Empreendedorismo na prática. A
r.deoloiá Liderança e Motivação, Historico e importância do

o de Negocios: criando um plano de negocios eficiente.
' s em prática. Tecnologia e inovação no Mercado

imobiliário. "Fransfizwmaggö'K `.ferf;acio imobiliário. O papel oie inovação tecnológica.
Tecnologia, inovação e . A cultura empresarial e seus reflexos econômicos.
instrumentos estatais cie zio é: pesquisa e à tecnologia. institutos públicos de
pesquisa e suas relações ow empreses privadas. Acordo Trips.

Bibliografia Básica:
BOLLES, R. N; KllVl. í.. *evorfiis Aprendizado e inovação. Campinas: Unicamp,
2005.
DORNELAS, J. C. A. .í :f noisdorismo na práâica mitos e verdades do
empreendedor os somasse â;` Janeiro: Elsevier, 2007.
DUBEUX. R. R. inovar;
internacional de Falem
Curitiba: Juruá, 2010.

lv'lAT'E'OSj J. R. L. Ses
Paulo: Saraiva, 2005.

SERTEK, P. Empreenoieofw

. fz; e na Coreia do Sol ~ Os Efeitos do Novo Regime
rs» as Estra'íégiss de Desenvolvimento Económico.

"w o femologlšs e inovação ~ Uma Abordagem Prática. São

Bibšiografia Cornplr-:merfy zzf:

CORDEERO FILHO, A. Empê'ssnoeolorismo no mercado imobiliário Haãaãtacšonaš. São
Paulo: ATLAS. 2012.

DOLABELA. F. O Segredo :Ee Luisa, Rio de Janeiro: Sextante, 2008.
PHiLlPPi JUNlOR, A; Sil “ i- .21, A. J. interdisciplinaridade em ciência, tecnologia
e inovação. São Paulo: fl ‹ i

SALIM¬ C. S. Construindo lana oie negócios. Rio de Janeiro; Elsevier, 2005.

TiGRE, P. B. Gestão ok. "carão ~ A Economia da 'fecnošogia no Brasil. São Paulo:
Campus. 2006.
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í y Emef”. fife ššériucaoãloieQEetânešajdo'llFPR .n

¡Curem Téoniçoemôegorençe eo Êreoelho Eixo'Tec'nológiooçil/egorange ¿y
"*zComponente Curricuiar; of efzízãção e lmolemeniação de projetosia

me,(fz: 1.zmaggafioráriãjš'ioraeušazê: / 'Períoooleiaixrzol;Vl\l'l‹jâ‹f.lulo2.V ii
Ementa:

O processo de pianejeme eíeooração de projeios. Tipos de projetos. Etapas na
formulação e execução de e. Construção de cenários na elaboração de projetos.
Análise de viabilidade cio ¡› eios. Delimitação ele responsabilidade e deveres na

mexecução de projetos. `l'ecr¬išr.eev metodos de elaboração de projetos.

Bioliografša Básica:
CONSALTER, lvl. A. S. Eleífforfezçäâo oe Projetos. Saed. Curitiba: Ibpx, 2011.
MENDES, J. R. 8.; VALLE. z» 5.; .íf-iãR/l lvl. A. Gerenciamento de projetos. 2a Ed. Rio
de `Janeiro: FGV, 2014.

MENEZES, L. C. ã/l` Geotãoz oie Rroje'ãioe. 3aecl. São Paulo: Atlas, 2009.

VÍANA, V. R. Gerenciarne.. e Rroje'íos: estabelecendo diferenciais competitivos.
7a eo. Rio de Janeiro: Breeooi.. ".' =^
VlANA, V. R. Manual Pê'áz'íšo., o Rfiãoo de Projeto: utiiizanolo o PMBOKCRD 55* ed. Rio de
Janeiro: Braspori, 2014.

Bšbüggfëfiã Compiemerrëzaê';
(SIDO, J.; CLElVlENTS. É? é. Íšeião ele Projetos. 2a ed. - Tradução da Sa Ed. Norte-
Amerioena. Cengage Leeriing; v*2sU

*IU
l

LUCK, H. Metodoiogie :e orošetoe: uma ferramenta ele planejamento e gestão.
Petropolis: Vozes, 2903.

NOCÊRA. R. J. Gereriošemeoiäo oe Projetos: teoria e prátëoa. RJN. Rio oie Janeiro1
2009.

VALLE. A. 8.; SOARES, Ç. l* 3.; FlNOCCHIO, J. J.; SILVA, L. S. 5:. Fundamentos do
Gerenciamento de Proje'f: 2 5:3. Rio de Janeiro: FGV, 2010.

XAVIER. C. M 8.; VlVACC I R; MACEDO, O. 8.; XAVlER, L. F. S. Metodologia de
Gerenciamento de Projeficozzz ~ zzãlethodoware. 33 eo. Rio de Janeiro: Brasport, 20l4.



‹ .>2oê;faz:~~fi~ ašz- aaüçaçaoa mstânciaâõêFFàR 51/y ,
*Gutsozíécnioo em Saga; 2 wfraštlaího ' ' z Eixo Tecnológ¡coiegLšranÇa ` '

zComponente Curricuiaêr: šk w ízaçäo e Legislação Aplicada

Carga Horá'fšamora 'amšafi F-*eíríodoIatiƒvícf:_T*«'1‹">Çiy.êëo3,[1y ,
Ementa:

` de noções e principios do direito em gerai. Lei de
introdução as Normas *año Brasiãeiro. Direito do Trabalho. Legíaiação
previdenciária. Nexo Técz ` 2emiologíco Previdenciário (NTEP) a Fator Acidentário
de Prevenção (FAP). 8vw a do trabaiho no Direito Trabaãhista. Atribuições do
Técnico em Segurança do Í". z ah": Responsabiíidade civil a penal. Codigo de Processo
Civil Brasileiro. Codigo ca ` coeso Penaš Brasileiro. Aspectos jurídicos de aigumas
normas reguiamentadoras: ~< “z 122 3.2 27 e 28.

Ementa: Abordagem sisíarâfia

Bäbãiografia Básica:

COSTA, P. R. da. Nom `“
Federaš de Santa Maria. 2: .
EDITORA SARAIVA. CLT? 2.2.-
1352 p; 2015.

. Segurança a ¡aawfla flo Trabalho. 16a Ed. (2° Semestre). Editora: Saraiva` .
*1289 p; 2015. `
NUNES. F. O. Segurança a «saúde ao trabaiho ~ esquematizada-. 2a Ed. Editora:`
Elsevier/Método, 2014,

NUNES, D. B. Noçãeë ë 2 .
Tâ'abalho. Za Ed. Editora: #32. 2 .

Bšbliografia Compiemaošaci
GARCIA G. F. B. Meio munwâ ao Wfrabaãho. 4a Ed2 Editora: Forense, 2614.

HOEPPNER, M. G2 Normas: Roguiamentadoras Relaüvas à Segurança e ¡'âà'ãacšicifnal
ao Trabašho. 63 Ed. Edita .222o 2015.

SALEBA, S. C. R; PAGANCÀ. "T2 íví. :E2 Legãsiação de Segurança, Acidentes do Trabalho
e Saúde do Trabaihadw. í* ão šdštora: LTR, 712 p; 2015.
SlLVA, J. A. R. de O ”^ " " .ia do Trabaiho Responsahšlidade Objetiva do;
Empregador. 28 Ed. Edšio ; E R. 304 p; 2013.

.ao a legísiação. 2° ed. - Santa María: Universidade.

ã. Constituição Federaí. 458 Ed. Editora: Saraiva,



' z ' Bare :sz :Educação e-Bístrância äo¿lšf`š>_§š¿j f V í
Corsoififéonioo'em'SegLêreo-:fe oo T'rabeiho. V, [Eixo'i'eonoiogícot Segurança
Componenie Curricuier: S :22322 no Trabaino i

Carga? lgfl_orári'a_(horaƒaoiâii; ' ^ Período'fefiyo': Moduio 3'
Ementa:

Abordagem sistemática soe-re e introdução à segurança do trabalho. Definições básicas.
Estatisticas de acidentes. S viços Especializados em Engenharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho - Sšezs” , Comissão Interna de Prevenção de Acidentes ~ CiPA.
investigação de acidentes írêâçeçäo de eegurança. Mapa de riscos ambientais.

Bibliografia Básica:

CORREA, é. A. Pt; AYRES, D. oe í). šilianuaš de Prevenção de Acidente cio Trabaiho.
2a Ed. Editora: Atlas, 2011.

FERREIRA, L. S. Segure
Santa Maria: UFSM, CTiS

GARClA, G. F. B. Meio iai/nie
NUNES, D. B` Noçöee š”
Trebašho. 2a Eai. Editora: ‹

PONZETTO, G. Mapa de Líšeeoe Émiššentaše. 3a Ed. Ediâorai LÍr, 152 p; 2010.

giro 2;.zreíoaii'io. (Org) Leandro S` F., Néverton H. P. 2:1l ed.
íeoíe eilec Brasil. 151 p; 2012.

:21:2 :1o Trebašho. 4a Ed. Editora: Forense, 2014.

Bioiiografia :Complemeniren I
ASSOCIAÇÃO BRASlLEii 1 DE NORMAS TÉCNlCAS (ABNT). NBR 14280: Qadastro
de acidente de trabaino: "2 2 wimento e classificação. Rio de Janeiro (RJ), 2001.

BRASFL. Ministério da Pre «ncia Soošai e Minisiério do Trabalho. Anuário Estatístico
de Acidentes são zífl i šho 2013 (AEAT). Disponivei em: <
ngm/WWW.orevidenciaoozf.orzi'oiaoeflabertosíaea1~2013 > Acesso em 11 nov. 2015.

BREVlGLlERl, É. P., Jose, S. :3 " šigšene Ocupacionai Agentes Bioiógicos, Quimicos
o Físicos. 8il Ed. Editora: Sãflf; Seo Pauio, 920 p; 2015.

EDETORA SAifšAlV/ä` CL? '25a
1352 p; 2015

MORAES, G. Normas Regešarnenteooras Comentadas e ilustradas. Sa Ed. Vol. iV.
Editora: GVC, 2013.

“2. 522122 šâz Constituição Federal. 45a Ed. Editora: Saraiva,



.a Dores-*rdeÍšdooaçâoa'BistänciadolE-'PR j , z ' ' i
CorsozTeoniooƒem Segurar-:ç c: Traoašno. r Eixo'Teonoiógšcoiâefgeraínça 5

Componente Curricular: 5-. šene Goupacional I
_ÇargafHo-ráriamojra aêâiai;.zf:éš U . Periodo letivo:i\ziodnlo 32,17
Ementa:

O presente componente- 2 (x-še conceituação de higiene ocupacional. Avaliação da
exposição aos agentes i Wlis. Riscos fisicos: pressões anormais. radiações
ionizanies e näo ionizaníeâ fisicos: ruido, Éemperaturas extremas, vibrações e
umidade. Riscos químicos; .agentes químicos. Riscos químicos: limites de tolerância.
Riscos biológicos.

Bibliografia Básica: V
BARSANO, P. R; BARBOSsfi.. F? 53. Higiene e segurança do trabalho. 1a eoi. Editora:

"EÉrica, 128 p; São Paulo, za'šféí.
É *Ínlãšsãç . R Higiene Ocupacional Agentes Biológicos,

Químicos e Físicos. Sa Ed. I...oz'ízcirat SENAC São Paulo, 920 p; 2015.

FERRElRA, L. S. Segura z oo *ifaoaino (Org) Leandro S. F., Neverton H. P. Za ed.
Santa Maria: UFSM, CTiíš e e-i'eo Erasšl, 151 p; 2912.
SALFBA, T. lvl. Manuaš l?- ~ de .àvaiiação e Controle do Ruído - PPRA. 8a Ed.
Editora: LTr, 144 p; 2014-.

SAMBA, T. iVl. Curso basioo se segurança e higiene ocupacionai. 5a ed. São Paulo,
Editora: LTr, 479 p; ZOÍS.

Bibliografia Complemenm;
GARCiA, G. F. B. Meio anal ale :lo ilrabaii'io. 4a Ed. Editora: Forense, 2014.

MATTOS, U. A. de O; iliilfäšëlííílslifl. F S. (Org). Higiene e segurança cio trabaino. Rio
de Janeiro: Campus: ABEÊÊG. 2:59 o, 2011.

MONTEIRO. A. L.; BEš-Êía li. R. F. de S. Acidentes do trabaino e doenças
ocupacionais: ooncel'ío, *ssos de conhecimento e de execução e suas
questões poiëmicas . Ta ^ f `a: Saraiva, 478 p; São Paulo, 2012.

SAMBA, T. lvl. Manual Ff de Avaliação e Controle do Caior. 6a Ed. Editora: LTr,
São Paulo, 2014.

SALIBA, T. iVl. ¡Viannai or-'f-i
dos riscos ambientais .

de higiene ocupacional e ppra: Avaliação e controle
.fitoraz LTr, 368 p; São Paulo, 2013.

44



“is áädocaçäo'a Bistância dolFPR *
Curso:,Técnioo'esegnraaça zfizTiaioall'io ¿ ~ Eixo Tecnológico: Segurança
Componente Curricular: *il-oi iáâ'oie de Riscos e Sinistros

Çargfaiioráriainora aniazâ: Período letivyoyzivlóduioêá
Ementai

incêndios. O fogo e seus elementos` Ponios e
temperaturas imponentes do à Frooagaçäo do fogo. Fases do fogo. Métodos de
extinção do fogo. Classes 3 incêndio. Agentes extintores. Extintores de incêndio.
Manuseio de extintores 1: incêndio. Hidrantes. Detectores de incêndio e alarmes
manuais. Chuveiros amis " os - sforinklers` Sistemas fixos de gás carbônico.
iluminação de emergencia ,. aaçäo de seguranca. Saídas de emergência o escadas
enclausuradas. Portas de o emergencia, liflanntençäo` Plano de emergência e
procedimento de abandon das de incêndio. Gas iiqueieiio de petróleo - GLP.

odio e Panico. Legislações. Ailvidades e operações
^enf~i~ Riscos de incêndio em lnclúsizrias`

introdução à proteção con:

.Qv

industriais de alto risco de z`

Bioliografia Básica:

BELTRAML lVl.; STUlVlii-Ji S. š. iiiontroie e iššscos de Sinistros. instituto Federal de
Educacão, Ciências e Tecno-ogia -~ Paraná ›~ Educação à Distância/ Rede Estes Brasil.
Curitiba (PR), 2012.

MONTEIRO, A. L..; BET'H, RF. de S. Acidentes do trabalho e doenças
ocupacionais: conceliio1 .gdoowssos de conhecimento e de execução e suas
questões polêmicas . .Ya sai. Edätora: Saraiva, 478 p; São Paulo, 2012.

_. .insalubridade e periculosidade: aspectos 'técnicos
i;- o; São Paulo, 2013.

Bibliografia Compëemenííeii'WW
HOEPPNER, M. G. Normas “ësgiâilam madeiras Relativas à Segurança e Medicina
do `l"r.'z1i§aliic›,€5a Ed. Edite; -f

ê

Mattos, U. A. de 0.; lifiziãwi
de Janeiro: Campus: ASE; não. sê o. 2811.
SALlBA, S. C. R. SAMBA.. s" iii. :egisiação cie $egurança, Acidentes do Trabalho e
Saúde do Trabalhador. SG E.: Editora: LTR, 201o.

SCALDELAI, A. V. et al. iliateaê pratico de saúde e segurança do trabalho. 2 a ed. rev.
e ampl. Editora: Yendis¶ 433 o; São Caetano do Sul, 2013.

SEGURANÇA e medicina :to '-:i/alzàaitiio. 72a ed. (Manuais de Legislação Atlas). Editora:
Atšas, 1000 p; São Paulo “363.



~ `lššrelo.. > . ššršoçaçäo a Distância do lFPRz
'Curso Teoniçojem Segura À .~. Trabalho ff Eixo Yeonoiogiço; Segurança '
Componente Curricular: 5 wwe oe Tecnologia industrial J

Carga Horario šhore `aolafliõ: .125 .. z f, ,período l'erixio: liriooiršofilV ¿
Ementa:

introdução a segurança corn maquinas e equipamento. Capacitação e treinamento.
Arranjo físico. Segurança. ea
materiais. Equipamentos o
máquinas e equipamenáos.
relacionados a manuterz
perigo característicos o.
segurança - proteção. S'
bimanual. Segurança em
guiihotina. lnjetora de n'za:
introdução a soldagem Su
Processos de usinagem: ro."
e serramenro. Usinagerr»
manuais e motorizadas.
componentes das oaioešras
Vasos de Pressão.

anjo fisico. Segurança no transpone e movimentação de
iranspone de cargas: empilhadeiras. Manurençäo oe`

“agueëos oie fonte de energia e sinalização. itens da NR~12`
ones crie perigo em máquinas e equipamentos. Pontos ele`

¬.o'‹-.flrnenios de máquina e equipamento. Sistemas del'
oe segurança - dispositivos de segurança. comando

a e equipamentos similares. Segurança em trabalho corn
' plásticos. Equipamentos mecânicos cle panificação.

...onça em processos de soldagem ao arco elétrico.
reino e fresarnento. Usinagem: furação, esmerilhamento

C. Segurança em trabalho com fornos. Ferramentas
- ' ssores. introdução a caldeiras. instrumentos e

Bibliografia Básica:
AGUIRRE, l.. A. Funciona'
Brasil, ss: p; são Paulo, . É
BELTRAML iVi. e SOlízífi
Federal de Educacão. Cifi
'tec Brasil. CuritioaiPR), 2o- â '

ergonomico. 2a ed. Edite
PElXOTO, N. H. instrurn
Maria: Universidade Fedora
Teo Brasil, Rio Grande do S»

(9 nstrumentaçäo. Editora: Pearson Education oo

o. de Princípios de Tecnologia industrial. instituto
_ e Tecnologia ~ Paraná -~ Educação à Distâncía/ Reale E»

ocupacionais: agentes: fisico, quimico, biológico ei
e. .235 p; São Paulo, 2014.

i ele "u”. o
ul ÍRSÉ ZOM.

Bibliografia Compierneoífer:
Bl-lUY/'šrNf M. instrumento;
p; Rio de Janeiro, 2013.

HOEPPNER, M. G. Norma
.do Trabalho, 6a Ed. Editora.. i. .

SALÍBA, S C. R. SAMBA. W
Saúde do TrabalhadorV C1

Editora: LTr, São Paulo efoífil.

šr* šzrr'zieššçâeníe: princípios e aplicações. Editora: LTC, 412

e _: «snrlamentedoras Relativas à Segurança e Medicina'
'315.

relaçäo de Segurança, Acidentes do Trabalho ei
:frei LTR, 2014.

lie šwašiaçäo e Controle de Poeira wPPRA. Ta Ed.

e Âvaišaçäo e Controle de Vibração ~ PPRA. 3a Edfi
. ‹. r2



* , ¡ifššrafiimw W;- ššêíšuaaçäja a Qistância`do_¡lFPR" 133%
CuraoíTécnioo afrn Segura frabaiho ' :g Ešxq Tfe¢_nolégicc;Íí,"Segurança'
Componente Curricular: ima '

Gargašiarariaihoraaiiiiaii. ,Periodoletivog'lviooluio 4 ,' V '
Ementa:

Abordagem e avaliação cia :Lícia ocupacional: aspectos básicos e uso de decibelímetros.
Avaliando o ruido ocupaci `
calor ocupacional. Avalia
de espaços confinados. z
Medidores de radiações iaiëâzar .zas

Bibliografia Básica:

AGUIRRE, L. A. šl'undarmrfzfiaa :ia insârumentação. EditoraíPearson Education do
Brasil, 331 p; São paulo, :Zi

BREVIGUERL É., Pass
Biológicos, Químicos a "f

ii.. SPšNELLl, R. Higiene Ocupacional Agentes
a. 5° Ed. Ecliiora: SENAO São Paulo, 920 p; 2015.

BHUYAN, lVl. instrumamação ia'zâaišgame: princípios e aplicações. Editora: LTC, 412
p; Rio de Janeiro, 2013.

DUNN. W. O. Fundamaifiw
Editora: Bookman, 326 ga; ;
PEIXOTO, N. H. instruêiaa ,as lamas-trial (Org) Nèverton H. P., Leandro 8. E. Santa
Maria: Universidade Faria; a 'Santa lVÉarirzzj Colégio Técnico de Santa Maria; Rede a-
Tec Brasilt Rio Grande do Sêzé. RS). 21314. 1

*a imairamemaçäo industrial e cantrole (ie processos.
agra 2018

Bibliografia cempâemazfiézaú "
SALIBA7 T. lvl` Manuai
Editora: LTr, São Paulo ía..

SAMBA, T. lvl. Manuaê E
Editora: LTr7 São Paulo (-
SAMBA, T. M. Manual
Editora: LTr, São Paulo (rw . .. 'f

SAMBA. T. lvl. Manual l:t
Editora: LTr, São Paulo (8
SALIBA, T. lVl. Manual Er*
6a Ed. Editora: LTr, São Pl



. üãrraiâ-:z ›- :ia ãducaçãøa Distânciado íEFR
¡Curscx~“E'+:í:‹^,r¬|ic:r:fV emSenra: âyfryabaghm, 1 E133 Te'mio'lógiçüífã;Ver;u'i"'ar§<;z'z1`y

`VComponente Curricular; išefxzrarâáça no trabaiho i!
Cargai-iøráfia (horaadiafi: :Ei 1 " ' ; 1 ¿'Periodo-letivo:,Móduio 5; '
Ementa:

Abordagem sobre Equipam- z -L a Proteção Coletiva (EPS). NR 06 - Equipamentos da
Proteção individual (EPÉE. .fama de Conservação Auditiva (PCM. Programa de
Proteção Respiratória (if: F) 11551 08 - Edificações. Laudo Técnico das Condições

^ z ariii Profissiográfico Previdenciário (PPP).

I
Bibiiografia Báâiaa:

j AYRES, D. de O., CORRÊA. J a 3 išê'iariuai de Prevenção de Acidentes de Trabaiho.
W 2a Ed. Ediiora: Atlas, 201.

BARSANO, P. RV; BARBí'D-íšf5AW R. P. Higiene e seguradça do trabalho, ia ed Editora:

Érica» 128 P; São Pauio, 2
COSTAj P. da` R. Segui: i da trabalha ii. Santa Maria: Universidade Federai de
Santa Maria, Coiégio Téc-MIA šricziiisäriaš de Santa Maria ; Rede e-Tec Brasii, 2013,
MORAES, G. Normas Raguiamaritadaras Comentadas e iiustradas. 8a Ed. Voi. EV.
Editora: (BVC, 2013.

MORAES, M. V. G. Dix-'â awpaaionaãs: agentes: fisico, químico, bšoiógico eE
iergmriôrriiw. 2a ed. Edite:cm W.1.15235 p; São Paulo, 2914.
Íšibiiografia Compiemamar
ÊBARNEWITZ, L. C. Sega ça. dia trabaiho iii Santa Maria: Universidade Federal de
iSanÍa Maria, Coiégio Tècmc- indaêàtriai de Santa Maria; Rede e-Tec Braaii. Rio grande
ido Sul (RS), 2013.
š¿i?šš:äiš\liGl.iERi, E P085;
Biológicos, Quimicos a
FERREiRA, LA s. segum
Santa Maria: UFSM, CTiS

SALIBA, T. M. Manuai n;
dos riscas ambientais . 53

SCALDELAI, A. V. et ai. *151' ai :gt-ratšazo de saúde e segurança do “trabalho 2 a ad. rev.
e ampl. Editora; Yendis, áiššó 2 êac Caetano do Sul, 2013.

f* à;K. i SPiNELLI, R. Higiene Ocupacional Agemas
Ja. 33 Ed` Editora: SENAC São Pauio, 920 p; 2015.

dia ízirašdaiho. (Org) Leandro S. F., Néverton H. P. 2a ed.
. Rede e-'šec Braaii, 151 p; 2012.

da higiene øcupacšonai e ppra: Avaiiação e controle:
Wf:ií^5:oz='rzi: LTr, 368 p; São Paulo, 2013`
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ij Direta: de äclusâção a Distância ycio ¡FPR ' ¿
Carismƒfiféonico eliegwâz-:çc :io Trabalho ‹» , Eixo'ffecnologiço:'Segurança L

Componente Curriouiaâr: H'flif-réê Ocupacional ši
Carga l-ioiféiiria;y íhora aiiiézzë: z» yš-'ieríoëzio ¡ativa-Modulo5.¿¿', ' f o z.
Émenta:

Conceituando o ruído. Acioão o Qubiíração de decibel. Equipamentos para avaliação do
ruido. Avaliação do wifiA M acional. Avaliando o ruido. Temperaturas extremas
(mecanismos e fatores}. :5m da âxposiçâo ocupacional ao calor e ao frio. Aspectos
básicos de vibrações..

` Blošogicos, Quimicos o ~

Bihiiografia Básica:

BREVIGUERL É., Pos:

MORAES, G. Normas Râgulêirfloâmazcšoras Comentadas e iiustradas. 8a Ed. Vol. EV.
Editora: GVC7 2013,
PElXOTO, N` H. Higiene z;
Maria: Universidade ironiaM z
Rede e-Teo Brasil, Rio Graf* "
SALIBA, T. M. Manual
Editora: Ltr. Säo Paulo (äê

SALlBA, T` lvl. Manual :mw f*

. ccãoâmi Ei. (Org) Neverton H. P., Leandro S. F. Santa
anta lViaria, Coiégio Técnico Industrial de Santa Maria;

:im

e ãišgiene ocupacionai e ppra: Avaliação e controle
dos riscos ambientais 4 5a .aii Eoiiora: LTr, 368 p; São Paulo, 2013.

Bibiiografia Compiemêêrêíâr:
BARNEWlTZ, L. C. Samira-:ima ri: írabalho lil. Santa Maria: Universidade Federal de
Santa Maria, Colégio Técnico šâwoiiõärial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil` Rio grande'
clo Sul (RS), 2013.
BARSANO, P. R.: BAREQSÀ R. P. Higiene e segurança do trabalho. 18 ed. Editora:
Erica, 128 p; São Paulo. w»

FÊRREERA, L. S. Segura
Santa Maria: UFSM, CTlS

SALIBA, T. M. Manual Fil
63 edição, São Paulo (SPÍ

TAVARES, J. da C. Noçšâs :o líiâfevesiçäo e Controle de Perdas em Segurança ão
“Trabalho 8a Ecl. Editora: :3, ih Eššäo Paulo, 2010,
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` M y ~ Dêraáíwifl oa Eoãuoaçãoa D_i$tâ;ooiaršolíš=¡§?R ‹ 4, Kiwi "
Curso: T_éoñíoo'emsogoranoa :rio Trabaiho ¿ ` , Eixo Tecnoiogico: Segorançafl
Componente Curricuiaâ': Passaram

Cargazí-Eoráriai (piora aioiazê Í' Poriodoyiotivo: Moduloã '
Ementa:
Apresentação e uso do šrQ*:-Hâ"â¬oê¢:ai de desenho. Graficaçäo arquitetônica: traçados,
loiras e números. Formato 1'Msõas do papel, Escalas. Dimansãonaman'ío` Cotagem
Eiaboração de croquís a ção da projetos arquitetônicos. Conhecer as normas
da desenho técnico, esca ansionamanto. Executar e Iar planías baixas, corias e
fachadas. Executar e ia ^zs graficos e Iegendas. Executar e Ier mapas de risco,
Intarpretar Desenhos Íaoâêé wzzâo'sáàfiais. Conhecer processos básicos do CAO:

Bibiiografia Básica:

ALMEIDA, R. Do desenho ao zaoa iniciação cartográfica na escoia . Sa eo. Editora:
Contexto, IIS p; São i'Daufíor 2313,

CRUZ, M. da D.; MOQQQ O A. Basenho técnico: medidas e representação
gráfica. Ia ed. Editora: Eíšoa. ISS o: São Paulo 2014,
HESKETT, J. Desenho W'Wa 186 šiustaçöes. 4a ad. Editora: José Olympic, 227 p;
Rio de Janeiro, 2012`

REBEERO, A. O; PERES, I: 3 IZÍBORO, N. Curso de desenho técnico e âutoCAD.
Editora: Pearson Education são Êšraaii., 362 p; São Paulo, 2013.

SPECK, H. J; PEIXOTQ: *z
UFSC, 204 p; Florianópoššs. ZC o

Bibliografia Compiemamaf:

ASSOCIAÇÃO BRASILEW DE; NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5492 -
Representação cio proiatéfi arquitetura. Rio de `šanoiro: ABNT, 1994.

Iêíai'âoai básico de deseoho técnico. 8a ed. Editora:

NBR 8196 m Baaaâflzë'âo 'í'èoâfêico ~ Emprego de escalas. Rio de Janeiro, 1999:

. NBR 19968 - :o_o :Ia friasenho ~ Leiaut e dimensões. Rio da Janeiro:
ABNT, 1987

NBR 13142 - Dasêawf: técnico -» Dobramento de cópia. Rio de Janeiro:
ABNT, 1999.

NBR 9056 -
equipamentos urbanos.

of» ziciade à edificações, mobišiário, espaço e
oeii'o: ABNT: 2004.



'Bit-ater :fr Educação aiDiatân'cšadoiF-'PR , , j; ` ^
Cursorfl'éucniooernSegurançadoTrabalho , z.fEixo'i'ecnológico:Segurança,
Componente Curricular: «goiana rio trabalho Ill
CargaHorária,(horaauiajâ: 4:1 . ' 1 ' ` yf..'ii'ei'ítpde letivo; llflodtilíoõ 1 1 i
Ementa:

Abordagem conceitual de 1;;
Demolições e escavações
uma edificação em obra
quedas` Transporte vertšca
Locais confinados e insta

preliminares ao inicio das obras. Áreas de vivência.
. a do trabaiho na fase de montagem da estrutura de

mas1 rampas. passarelas e medidas de segurança em
iessoas e materiais e os diversos tipos de ari<:laiirii:-,>sA

e ešatricas. Depósitos, armazenamento e estocagem de
materiais. Equipamentos. i "n'ientas e maquinas. PPRA, PCMSO e ClPA. Programa
de Condições e Meio Amis a do Trabalho - PCMAT. Segurança do trabalho rural -
trabalhadores e empregar; .ea Gestao de segurança, saude e meio ambiente de
trabalho rural. Meio ambiente, `aostura e ferramentas. Segurança do trabaiho em

UO

cao individual para o trabalhador rural. instalaçõesz

Bibliografia šasica;
BARNEWETZ, L, C. Sega.
Santa Maria, Colegio Tec. _
do Sul (RS), 2013.
BREvieLiERI, É; Poe
Biológicos, Químicos e
CAMlSASSA, lVI. Q. Seg
Desoompiicadas. 2.a Ed.

.le traballio Ill` Santa Maria: Universidade Federal de
itcustriai de Santa lviaria; Rede e-Tec Brasil. Rio grande

l(5
% , J; SPiNELLI. R. Higiene Ocupacienal Agentes

- . 83 Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p; 2015.
a Saúde No Trabalho - Nrs 'i A 38 Comentadas e
Elsevier/Metodo, 944 p; 2015.

MORAES, G. Normas Fietuluzaitieâttadoras Comentadas e ilustradas. Ba Ed. Vol. IV.
Editora: GVC, 2013.

-Ê li. P. dos; SALEBA, T. lVl. Manual Prático de
PPRA. 83 Ed. Editora: LTr` São Paulo (SP), 2014.

BARROS. B. de F,
regulamentadora se sega-
Sëo Paulo. 2012.
BARROS, B. de F. et a
instalaçoes e serviços em. i
Editora: Erica, 204 p; Saci Pauz» . "

SANTOS J. J. dos R. MME; s äegurança Em Máquinas e Equipamentos ~ Conceitos
e Aplicações. Editora: Erica. 232 3.; 2015.

VIEERA, J. t.. (Supervisão). i uai de ergonomia: manual de apšicaçõas da norma
regulamentadora 11° ti”. 12 1, ,. Editora: Edipro, 112 p; São Paulo, 2011.
YEE, Z. C. Perícias de aiiaria de Segurança do Trabalho - Aspectos

Êocessuais e Casos prai: 3.a E z Editora: Jurua', 230 p; 2012.

prático de análise e aplicações: norma
spaços confinados. 1a ed. Editora: Erica, 188 p;í. m

r»
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Dârelca :ãe EaucaçäoaDistâncíaáolFPR l
Cursyby'fèçniçoem Segaraéfçf* :fabaiho Eixor'l'ecnelógic'o: Segurança z` l

mComponente Curricular: faefencšan'ianlo de Riscos i

Çarga i-šoráriaíhoraz aiéšefiê; a * " Parieäešetíve: Móeuloíõ' « _' J “ i
Ementa:

Evolução e conceituaçäau “vccwe de gerencia de risco. identificação e análise de
riscos. Tecnicas de idenâššäcf áâizz vie perigos` Técnicas de analise de riscos. Tecnicas de
avaliação de riscos. Finanaíafneâfrc ae riscos. NR. 25 - Residuos industriais.
Bibliografia Básica:

BARSANIO? F'` R; BARBÔJÊÀ, PL 5:. Segurança ele Trabalhe Guia Prático e Didátizzo.
Editora: Erica, 2012.

MORAES, G. Sietemae ii "'“iaa'áiãe de Riscos - Principios e Diretrizes «- ¡SSO
31008i2009 Comentada aii agrada. 'la Ed. VolK l. Editora: GVC, {s.n.]¢ 2010.

OLiVElRA, C. A. de E; ecafcrta e Saúde No Trabalho ~› Guía de Prevenção» de
qRiscos. Editora: Yendis, '2kw

RUPPENTHAL, .3l E. Gel*
Santa Maria, Colegio Tecêzzw
do Sul (RS), 2013,
TAVARES, J, da C. Neçeaa ele ifreafenção e Controle de Perdas em Segurança do
Trabalho. Sa Ed. Editora: 35/63 Säa Paulo, 2010. `

Eamante de riscos. Santa Maria: Universidade Federal de
šne'aetriai de Sama Maria ; Rede e-Tec Brasil, Rio GrandeA

ñibiiografia Compiemenfâar:

BARNEWlTZ, L. C. $egu
Santa Maria, Colegio Tee
do Sul (RS), 2013.
cAMisAssA, M. Q. seg. â saúde no Trabalho ~ Nrs 1 A as cememâóaâ e
Descomplicadas. 2a EdA lema ai ;; Elsevier/Metodo, 944 p; 2015.

MORAES, G. Normas RWW-amentadores Comentadas e lšustradas. Ba Ed. Vol. lV`
Editora: GVC, 2013.

ea izs'alaalho ill. Santa Maria: Universidade Federal de
zcíizstrial de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil. Rio grande

PMI PROJECT E\/'lAE\ã/-\GEEÀ i i šNSTETUTE, Lim guia de conjunto de Conheeimentoa
em Gerenciamento de P; ”“'War tania PMBOK. 4a Ed. [s.n.], USA.



”' 'Bšreíteräâ :ie ššêiuâzaçãoa Dis'tânciadošFPR-, ”

\Curso; yTecmiço em ,Segurarum :à são Tralâaino ~ . í í 'Eixo yYet;rmhí)gives; Segmanga'L
Componenie Curricular: i

ÀC«aiflga"l-iorálrfi'aihfora aàniazíâ: Êíã “ 1 1 z ' y Periodošetívo: Modulo 6 Í ' f
Emenša:

introdução aos agentes offfmšcce. Limites de tolerância para agenies químicos.
Avaliação de poeiras e "51 3 n'ileíašicos. Avaliação de gases e vapores. Trabalho em
espaços confinados. Racššaçozes Éonšzantes e não ionizantes. Pressões anormais.

Eãblíografía Básica:
BARSANQ, P. R; BARBCESÀ. 11% 51%. Segurança do Trabaiho Guia Prático e Didático.
Editora: Erica, 2012.

enem/romero, É., Posse'
Biológicos, Químicos e
CAR/llSASSA, M. Q. Sega.
Descomplieadas. 2*l Ed. i'

MORAES, G. Normas Few
Editora: GVC, 2013.
PEEXOTO, N. H. Higiene omnaconal šll. (Org) Neverton Hofstadler Peixoto`y Leandro
S. F. Santa Maria: Univerei z* .federal de Santa Maria, Colégio Técnico lndustriai de
Santa Maria; Rede e-Tec šze '11o Grande do Sul (RS), 2013.

J., SPãNELLI, R. Higiene Ocupacional Agentes
~ . Sa Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p; 2015.

z- ; e Saúde No Trabaiho ~ Nrs 'i A 36 Comentadas e
~-:; Eisevier/Màiodo, 944 p; 2015.

:if "rn'ãâârcšoras Comentadas e ilustradas. 8a Ed. Vol. l\/.

Bibliografia Compiemerâ r;

AssociAçÃo eansiâhezaà (WI `íE NORMAS "TÉCNICAS (ABNT). èšBR 152158:
iluminação Natural ¬ ~ Procedimento de cálculo para a determinação da
iluminação natural em al. ee internos. Rio de Janeiro (RJ)1 2004.

ASSOCEAÇÃO BRASILEÊRA GE .NORMAS TÉCNlCAS (ABNT). NBR 5382: Verificação
Rio de Janeiro (RJ), 1985.

. IE š`×lORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5413 iiuminaçäo

SALIBA, T. M. Manual Pârâäi › "e reavaliação e Controle de Vibração - PPRA. 3a Ed.
Ediíora: LTr, São Paulo (39). aiii/ia.
SALEBA, T. M. Manual Pr» :ie .zíiwaiiaçäo e Controle de Gases e Vaporee ~ PPRA.
Ga Ed. Editora: LTr. São E o lâEjõ, 2014.
SALIBA, T. Ni. Mandei i? 3o :ie Avaliação e Controše de Poeira -PPRA 7a Ed.
Editora: LTr, São Paulo ($Hi., "

l

^.z213134.

'JS u
)



Uêiéflmimt EdiâcêçäoaBístânciadoflšiDR ' '
Cursa; Técniootem Segâêf. J a da: Trabalho' ~ z Eixo Teçnqišigiso': yEšegiirànça

Componente Curricuiaz fš^šfiâ no iiabaiho

Çai'ga Hdíráriíalmora aula.1: 1» Periodo Ieiiw: yiiilóduia 7 “ Í '
Ementa:

avisos. Dermaioses ocupacionais, Patologias
fizcê Patologias ocupacionais dos riscos fisicos.

s químicos. Estudo da NR 32: Segurança e Saúde

5m; o à medicina do trabalho. Princípios de anaíomia e
fisiologia humana. Rê ` cf
ocupacionais dos risca: .
Patologias ocupacionašs "1a
no Trabalho em Esiab'
Programa de Controla^
repetitivos. Primeiros socofrzs.

Bibiiograšia Básica:

EQUlPEE. ATLAS. Segumnnn ira iiëâiiicina da Tranâlho - Manuais de Legislação - 76a
Ed. Editora: Atlas, 1112 :à 1615.

FRElTAS, H. M. de B. Eli* - 'ii-*151; :io iirahaiho. (Org) Hilda M. B. Freitas,C. Z., Silomar
I. Santa Maria: Universiaace '" 'aerêi de Santa Maria, Colégio Técnico lnclusirial de
Santa Maria; Rade e-Tec i` ii, Rio Grande do Sul (RS), 2014.
HOEPPNER` lVl` G. No > V megmiâmeniaduras Relativas à Segurança e Medicina
do Trabalho. 6a Ed. Ecliiúi'a; Êczcànõ. 21315.
MAYTOS, U. A. de 0.; ixišÁššC-ULC. F. S. (Gig). Higiene e segurança do trabaiho. Rio
de Janeiro: Campus: Aãàzí'ãíäO. Ázz'iâ 19.2011.

Bibiiografia Compiemiâfâíâf:
ALMElDA, l. de lVi. Vil.[':š.§1,fàV Í l. G. ; âiLVA, A. ; BELTRAN, S . Modelo de Análise e
Prevenção de Acidenizesê- ~ 31121: ferramenta para a vigilância em Saúde do
trabaiiiador. Ciência e Sãaiêàtíâ afàilva (lmpreSso), v. 19, p. 467941688, 2014.

ENQUE. K. 8.; VlLELAz R G. . Ú pede! :ie agir dos Técnicos de Segurança do
Trabalho: conflitos e is* Revista Brasileira de Saúde Ocupacional. v. 3â, p.
136-149, 2014.

2013.
PEiXOTO, N. H. Higienâ
Maria: Universidade Fei
Maria; Rede e-Tec Brasi

VILELA, R. A. G. ; Ai
industriais: uma eniznêuiâ
v. 22, p. 262-269, 2013.

- 'Santa María, Colégio Técnico Industrial de Santa
-iaflde do Sul (RS). 2013

iii/l. ; VEZÁ F . A investigação de acidentes
liiišciiei Lllory. Saúde e Sociedade (USP. impressa),



Bšretcršr ci e ãciucaçãlo a Distânciado IFPR'" "
_"Curew Tecnicoem Segcrêz; fçêi of.: Traioaii'io, , EixoTecnoiogico;.Segurança
Componente Curriciâieêr: Toxšccãëogia
,Carga Horária (hora aiiioíz; M ' i Períodoietitfoamodulo 7 z " ` "
Ementa:

Conceitos gerais em toxicciogia. ffàeoectos, divisões e áreas da toxicologia. Ciassificaçäo
das substâncias tóxicas. facão. Vias de absorção dos agentes tóxicos e
susceptibilidade individuo* goes dose-efeito e dose-resposta. Mecanismos dos
efeiâos toxicoiógicos. Ave iã-oxicoiogicas. Princípio da precaução. Monitorização
ambientai. Monitorização o, ogíca. incšicadores bioiogicos ou biomarcaciores. Vigilância
em Saúde do Trabaihaoíor- W"T) Doenças ocupzzicionais` Principais contaminantes
para os trabalhadoree. r goes exógenas de importância para o trabalhador.
Intoxicação por mercúrio ~ ihadores. intoxicações por agrotóxicos no ambiente
rural. Simbologias de risco ê ` ‹ . Normas regulamentadoras de segurança e saúde do
trabaiho iigado à toxicoiogša.
Bibiiograãia Básica:

ARAÚJO., G. M. Reguliame .c cio Transporte Terrestre de Produtos Perigosos
Comentada. 2a Ed. Voi. ii. Êci a (BVC, 2011.
GiRARD, J. Principios oie cowczâ ambientai. Za ed. Editora: LTC1 415 p; Rio de
Janeiro) 2013.

SPRADA`y E. Toxicoiogiíz. Íneštitoto Federai de Educaçäo, Ciências e Tecnologia -
Paraná - Educaçäo à Distância; Rede E~tec Brasii. Curitiba (PR), 2013.
SEEZL O. Fundamentos ^~ Toxicošogia. 4a Ed. Editora Atheneu7 704 p; São Paulo,
2014.
SHãBAMOTO, T. introcšugáo là 'tciâicoiogia dos aiimentos. Za ed. Editora: Eisevier, 303
p; Rio de Janeiro, 2014.

H

Bibiiografia Compiememâr:
CROVVL, D. A; LOUV/liR. E.. âegurêinça de Processos Químicos - Fundamentos e
Apiicações. Ba Ed. Editora: 13.o išôá) o: 2015.

2015.
OLEVEIRA F.. EDUARGG c. .. ..fiz....šio€os de toxicoiogia ambientai. Editora: interciência.
198 p; Rio de Janeiro, 2015.

Ui UI



«_¡Bii'e1
Cairsoy'i'écnico'em Sage; e. W-. ele Trabalho “ EimgyTecntilc'âg'ico;,SegurançaãäàI

.‹ fz.í,y \.-“f' › zaólmâçâo areisâância' áfãiFPRj

Componente Curricular: Seqlaflçâ ao trabalho lv . ' L/
carga Horárigmqiawââgz i 'Períçdo âefivózmôdulú 7A v
Ementa:

Acidentes domésticos. í`\ii'~í‹`. 18 w Explosivos. Segurança e saúde no trabalho com
inflamáveis e combustiveis. Segeferëça no trânsito. Condições sanitárias e cše canforto
nos locais de trabalho. Se ‹ ¬

e reparação naval.

Biixiiografia Básica:

BARSANO, P. R; BARE^1` Fi. É? iiigiene e segurança do trabalho. la ed. Editora:
Erica` 128 p; São Paulo. ,ze *fl-i`

BREVlGLlERl, É., PQST¬¬ON SPINELLI, R. Higiene cpacšonai Agentes
Biológicos, Quimicos e; eúsz 3a Ed. Editora: SENAC São Paulo, 920 p; 2015.

ECKHARDÊ', M. Segurel'àçâà ele ¬ffzzfaiêaiho iv. Santa Maria: Universidade Federal de
Santa Maria, Colegio Tecêtics šâfâdzâetâ'ia! de Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande
do Sul (RS), 2014.
FERREiRA, l.. S. Segweíêg âí-e âlfraiaaiilo. íOrg.) Leandro S. F., Néverton H. P. Za ed.
Santa Maria: UFSM, GWS š-šecle e-Tec Brasil, €51 p; 2012.

i'l/IORAES` C5. Normas Regemfifâemâsšoras Comentadas e iiustradas. 8a Ed. Vol. EV.
Editora: GVC, 20l3.
Bibiiøgrâfie Complemel'yífer;
HOEPPNER, lvl. Gv Nem* iãegulamentadoras Relativas à Segurança e Medicina
do Trabaiho. 63 Ed, Edite -ne 2015.
MORAES, M. V. G. išee _ supacionais: agentes: fisica, quimico, biológico e
ergonômicø. 2a ed. Ediicfsz “e 236 p; São Paulo, 2014.

SAMBA, S. C, RA SALlfêBzfi`
Saúde cio Trabalhetimt "l

)

Egegisiação de Segurança, Acidentes do Trabalho e
. Ecliioà'a: Lir, 2014.

. mexi de ergonomia; manual de apiicações cia norma
regulamentadora n° “iii a f. z cliiora: Eclšpro, 112 p; São Paulo, 2011.

mgl

YEE, Z. C. Perícias 1:5'* Ílmenhairia de Segurança G0 Trehaiiw - Aspectos
Processuais e Casos Pr.

l__



[ErrarW íaãêuaaçzâeaüis'tälnciadoIFPR z ' i
Curse: Teçníco emSlegurança :c- "írabairio14 z '~ Eixo» TacwalkingVieozzzSegi'iranç,ajj4 ,

Cemponente Curricuiar; z-z
*Carga Horà'ršaíhora aašap;

I Ementa: i
Êaríedo Eetiveriêliedulo 8 _yx;

Histórico e objetivos da e
`movimemoa Sistemae hs;
.causadas por esforços re
dos fatores ambientais na

LErgonomia.
¡ rm _ ; um. .mufiwz _.-

Bibiiografia Básšca:
DUL, J; Vv'EERDÍVIEE$"í',EF`v` 3 A Ergonomia pratica. 3a edz, rev. e ampl. Editora:

lšoigard Biücher1 163 p; São; z .

FRANCESCHÍ, de A. E _ z Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria,`
Colegio Tecnico industria-z ea Santa Maria; Rede e-Tec Brasil, Rio Grande do Su! (RS);`
2013. `

wma-:ia Apišcações ergonörnicas. Estudos de tempos e;
ouiria` Levantamento e transporte de pesos, Doenças

os Biomecânica e posfturas` Antropornetria. influencia
rêoaomia, Anáiise ergonomica de trabalho. NR 17 -V

lLfflêcoivriaa1 P. de e. aêàê
'Juma 122 p; Curitiba, 20%
šMORAES1 de A; MONTMSQÃO. í) Ergonomia: conceitos e apšicações z 4a ed. rev..y
atual, e ampí. Editora: 23a, 223 a; Teresópolis (RJ), 2010.

"azaaaraša: a ergonomia do eiemento mimariov Editora:

VIEiRA, J. L. (Superviaae). azaë de ergonomia: manuaš de apšicações da norma
reguiamentadera n° W. 2 ao* Eaii'ora: Edipro, 112 p; $ao Pauio, 20%,

i
lâibiiografia Complemaêiíäar:
lBARSANO. RR; BARBílr'izféa` R. JP". Higiene e segurança do trabalho. 1a edV Editora:
Erica, 128 p; São Pauio. 25214;

CAMISASSA, M. Q; Sagarm a. e Saúde No Trabaiho - Nrs 1 A 38 Comentadas e
Descemplicadas. 2a Edh f" ra: Ešsevier/Método, 944 p; 20%. `

COSTA, P. R, da Sega? = oia raaaihe IE. Santa Maria: Universidade Federal de:
fama Maria, Colegio Tecra eusíriai de Santa Maria ; Rede e-Tec Brasii, 2013v
ãDiTORA SARAEVA. S
Editora: Saraiva, 1286 5:; \

HOãPPNER, M. G. Marau.
šdo Trabalho. 6a Ed. Editeâ'a: zeene 2015. l

UI \I



` Division” ¬ išoiuoaçãioa Distância dali-"PR y ¡ y ' ,_ (jm
Çursofléonico'emSegurazz., :o Trabalho” ; U '‹Eixo,Tecnológico:Segurança 1/El

Componente Curricular: 'šoí ...açäofiimbianial em Processos Industriais

Carga y,li-imárfia (nora aula; Periodo' isiivo;¶lvloçlulo .8

Ementa:

ambiental e responsabilioao- ' cial empresarial. Avaliação de Impactos Ambientais -
AlA. Processos produlivos > iâoiçëo atmosférica. Gesläo da qualidade da água.
Resíduos sólidos e logísítšca “essa Processos indusiriais, problemas ambieniais em
processos indusiriais. 1 i ambientais em processos ambientais. Educaçäo

.M ê sauoaçâo ambiental. i
C' ixl.

m 3 g. (D :Í r-
f 9-2. O 'o Q) "o (l Q o M D Q (É f: _5 Gl

Bibliografia Básica: 1
.jARlÍJiil/l` A; YOSHEQA2 C. ^ šiiifiiCHADO FlLHO, J. V. Politica nacional, gestão e
gerenciamento de resicšaos soâizioa. Barueri: Manolej 2012.

LEFF, E. Saber ambiei'lial: sasâsràiabilioaae, racionalidade, complexidade, poder. 9,
ecl. Petrópolis: Vozes, 21112.

LESBOA, C. P; KINDEL, É. a. íC'f'g.) Educação ambientai: da teoria à prática. Porto
Alegre: Mediação, 2012.

MORAES, G. Normas Rag;afiaâf'naàfiâ'iaooi'as Comentadas e ilustradas. 8a Ed. Vol. lV.
Editora: GVC, 2813.

SANDESKL V. E. Ética, :radawla e meio ambiente. Curitiba: lFPR Educação a
Distância, 2012.

Bibliografia Complemanfišsr:
CiliRVALHO1 l. C. de llfi.
ed. São Paulo: Cortez, 20 M.

FERREiRA, A. A; PREF/*353.
Horizonte: RHJ, 2012.

GUlMARÃES, M. A. climafisão amiaieniai na educação. 11a ed. São Paulo: Papirus,
2013.
iWšLARÉ, Ê. Direito do avion; 98 sol. rev., atual. e ampl. São Paulo: Revista dos
Tnburzais, 2014. `
Pl-llLlPPl JUNÍOR, A; PELÃÇÉONÉ. vi C. F. Educação ambiental e ausêentabiiidade. Za
acl. rev. e atual. Barueri: šaanoâs. 21314.

ação ambiental: a formação do sujeito ecológico. BaV

m . os S. M. (Org). iif'leio ambiente em cena. Belo



' ow .4%išz; armação aoisrâmêaeoâree '
yaurora;fi'täcriiooem âegor ;câ'š`rabaiho šëxoj'í'eoneiógicoí Segurança . '
Componente Gurrieoiar: “Maysa em eietrotecnioa

.Cargayštorária.(ltoralaote,. šPeršodo.Ietivoàittiiodotov8
'tÊrru-ërrâa:p i V 17 i `

IConceitos sobre Eletricšoaoíe. nš“ensäo, Corrente e Resistência. Sistema Elétrico del
Potência, Riscos nas ativada com energia eletrica. Efeitos de Etetricidade, Riscos1
iindiretos em trabalhos con1 'W oeste. Práticas de trabalho seguras. Detalhamento das
ipra'ticas de trabatho seg Earreiras de Proteção. Equipamentos de Proteção
1Cotetiva. Equipamentos :e .Qroteçào individuai. Procedimentos de trabalho. Proteção
Contra Incêndio e Exptoeâo f* formas Regulamentadoras. šspecificações da NR-iO. A

ÍSegurança em Projetos '
iaoordo com e NR-tO. Seo
iern tinhas de transmissão
,Treinamentos específicos, a I orao com a NR -10. NR~12. Segurança no trabaiho em
Máquinas e Equipamentos. oeäo contra incêndio conforme a NR-tü. Sinaiizaçäo de

¡acordo com a NR-iO. Sina. “No com placas.

ÍBibšiografia Básica: k
.ALMEtDA, N. U. Segura-.aee :1o eietrotecnica. instituto Federat de Educaçäo, Ciências]
e Tecnoiogia - Parana - '1 .

iBARROS, B. F. de ei: a .t t8: norma regutamentadora de segurança em!
šinetašaçâfnes e serviços era-1: ,réoictariez guia prático de anáišse e aptioação, 38 eat
IEditora: Erica, 204 p; São Fado. 2014. 4
*BORELLL R; GUIMARÂQS š. C. de A; BARROS, B. F. de; WNHEIRO, S, R; GEDRA;!
R. L . NR -10 Guia Prátioo :ie zfioteššee e Aptioaçâo. ta Ed. Editora: Erica, 2010. l

ÇRUZ, E. C. A. Etetrâcioaote oáeš-oâ: circuitos em corrente continua. 1a ed. Editoragz
Erica, 136 p; sào Pause.. 2;,M i

i

163

LLOBOSCO, Va. Gestão "` e 15;, Faça Você Mesmo. 1a Ed. Editora: Ltr, 2010.

Bibšiografia Complementar:

BARSANQ P' R; BARBQSÀ'- R m Hšãšefie e Segurança do trabatho. ia ed. Editora:
Erica 128 F1; São Pauto. 24514.
oAMieAesA, M. o. seg 4 e ãaúde No Trabalho - Nrs “É A 36 Comentadas e`
Uescompticadas. 2a Ed. f* ' EisevieríMetodo, 844 p; 2015 l

vFÊtÍZFÃšE`~EiFãA L. S. Segura/...BM M4;^;›¬1;rabalt1to. (Org) Leandro S. F., Neverton H. P. 2a ed..
íSanta Maria: UFSM, Ctâiífi. Rosie e-Teo Brasil, “šõt p; 2012.

MENDONÇA. R. G. de; Qui R V. R, de. Eietricidade básica. Curitiba: Editora do:
Livro Tecnico, 2010A `

PEREIRA, J; G; SOUZIJÊ;` Joäo Jose Sarrico. Manuaí de Auxitio na interpretação e'
Aplicação da NR 1G ~ NR “i” Somentada. “ia Ed., 2011.



7, ¡ z Newer oo Einsirio a Distânciado IEPR

V¡vi/Clârsrroj ¿‹1Técnšcozem Sogama do yTrabalhou ' j'EixoTaonoiogico;Segurança

Componente Curricuiar: SIai-râärêaf'ios Locais
1.6argaHorárša (horaaiiiaš: ^ ` f r ' ,Período'ietivotfl

Ementa:

Desenvolvimento de proV
campo de atuação proiis
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REGULAMENTO oo EstÁoio NÃo oaRioAToRio
cuRso técnico Eivi sEGURANcA oo TRABAtHo

suastootnte _ iviooAqoE A oisTÃNciA

Em consonância com o disposto na
Lei n° '11788/2008 e Resolução
CONSUP nO 02/2013;

cAeíTu to i

oA NATUREZA pos EstÁc-iios

Art, 1° Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente
de trabalho, que visa a preparação para o trabalho produtivo de educandos que
estejam frequentando os cursos de ensino regular no Instituto Federai do Parana.
O estágio consiste em atividade pedagógica cujo propósito está em conformidade
com a Lei nO. 11.788 de 25/09/2008, devendo:

I - ser realizada sob a responsabilidade e coordenação da instituição de ensino,
nos termos da legislação vigente;

ii - propiciar experiência acadêmico-profissional que vise a preparação para o
trabalho produtivo;

Ill - oportunizar o aprendizado de competências da atividade profissional e a
contextualização curricular;

lV « preparar o aluno para a cidadania e para o rnunolo do trabalho.

cAPiTuto u

oo esTÁoio NÃo oaRiGAToRio

Art. 2° Os estudantes matriculados no curso Técnico em Segurança do Trabaiho,
subsequente, ofertado na modalidade a distância, organizado pela Diretoria de
Educação a Distância do lFPR, poderão realizar o estäo não obrigatório previsto no
Projeto Pedagógico do CursoA

Art. 3° Para a reaiização do estágio não obrigatório o aluno devera' estar
regularmente matriculado rio Curso Técnico em Segurança do Trabalho.
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Parágrafo único: As disposições deste Regulamento estendem-se aos estudantes
estrangeiros, reguiarmente matriculados no instituto Federal do Paraná.

Art. 4° O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, observados
os seguintes requisitos para a sua formalização:

l - Celebração de termo de compromisso entre educando, a parte concedente do
estágio e a instituição de ensino;

ll - Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas
previstas no termo de compromisso.

cAPiTuto iii

oo cAMPo oe EsTÁeio

Art. 5° Constituem campo de estagio as entidades de direito privado, os Órgãos de
administração pública direta, autárquica eƒundacional de qualquer dos Poderes
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como
profissionais liberais de nivel superior e devidamente registrados em seus
respectivos conselhos de fiscalização profissional, desde que apresentem
condições para:

a) planejamento e execucao conjunta das atividades de estágio;

b) avaliação e aprofundamento dos conhecimentos teórico~práticos de campo
especifico de trabaino;

c) vivência efetiva de situações concretas de vida e trabalho, dentro de um campo
profissional.

cAPiruLo iv

oesueAr/iENTo os EsTÁeio

Art. 6° O desligamento do estudante da Unidade Concedente de Estágio ocorrerá
automaticamente após encerrado o prazo fixado no Termo de Compromisso de
Estagio.

Art. 7° O estudante será desligado da Unidade Concedente de Estágio antes do
encerramento do periodo previsto no Termo de Compromisso de Estágio nos
Seguintes casos:

I. a pedido do estudante, mediante comunicação prévia por escrito à Unidade
Concedente de Estágio e ao HiFi-ã;
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li. por iniciativa da Unidade Concedente de Estágio, quando o estudante deixar de
cumprir obrigações previstas no Termo de Compromisso de Estágio, mediante
comunicação ao estudante com no minimo 5 (cinco) dias de antecedência;

iii. por iniciativa do lFPR, quando a Unidade Concedente de šstágio deixar de
cumprir obrigações previstas no respectivo instrumentojun'dico;

lv. por iniciativa do lFPR, quando o estudante infringir normas disciplinares da
Instituição que levem ao seu desšigamento do corpo discente;

V. por iniciativa do lFPR, Quando ocorrer o trancamento da matricula, a
desistência, o iubilamento ou a conclusão do curso pelo estudante;

Vl. quando o instrumentojuri'dico celebrado entre o lFPR e a Unidade Concedente
de Estagio for rescindido.

Parágrafo único. Ocorrendo o desligamento do estudante no caso previsto no
Inciso ll deste Artigo, a Unidade Concedente de Estágio comunicará o fato à
Coordenação de Estágio do Campus do estudante, e encaminhará para efeito de
registro, até 3 (três) dias apos o cancelamento, o Termo de Rescisão do
instrumento juridico firmado entre as partes, para anáiise e assinatura.

cAPítuLo v

Dos PRocEDii/icntos Pesa REAuzAc/Âo oo EsTÁeio NÃo oeRioAToRio

Art. 8 Para realização do estagio não obrigatório é necessária a assinatura do
termo de compromisso, realizado em 4 vias, pelos seguintes atores: Coordenador
Local do Curso Técnico integrante ao NUTEAD (como Orientador da instituição de

Ensino), pelo Chefe de Seção de Estágios do Campus onde o estudante estiver
vinculado (pela instituição de Ensino), pelo responsavel da empresa contratante e
pelo estagiário, observando:

a) A carga horária do estagiário, sendo no máximo 6 (seis) horas diárias e não
ultrapassar 30 (trinta) horas semanais.

b) A empresa ou instituição (parte concedente) tem a obrigatoriedade de
disponibilizar profissional supervisor para orientar e supervisionar o estagiário.
Conforme a Lei n° 11.788, este supervisor deve possuir formação ou experiência
profissional na area de conhecimento do curso do estagiário.

c) O seguro, conforme a Lei n° 11.788, e' de responsabilidade da empresa
concedente e deverá cobrir acidentes pessoais e a apólice deverá ser compativel
com valores de mercado.

d) Para estudantes que precisem atuar em funções onde estará exposto aos riscos
ocupacionais, estabelecidos pelo mapa de risco da empresa contratante (a saber:
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fisicos, químicos, ergonomicos, oioiogicos e riscos de acidente), um engenheiro de
segurança do trabaiho ou tecnico em segurança do trabalho, devera estabelecer
quais Equipamento de Proteção individual - 'EPI - serão necessarios ao estagiário,
bem como as orientações referentes a sua utilização. Os Equipamentos de
Proteção individual deverão tanto constar no termo de compromisso como serem
fornecidos gratuitamente aos estagiários pela empresa concedente, conforme
prevê a CLT, Artigos 154 a 201. Destacamos que tanto a contratação do
engenheiro quanto os EPls são de reponsabilidade da empresa concedente.

e) As atividades a serem reaiizadas pelo estudante, no locai do estágio, devem
constar (conforme Lei n° “788) no termo de compromisso (Plano de atividades
do estagiário) e devem ser condizentes com o curso no qual eie está matriculado.

§ 1° Na ausência do Coordenador Local do Curso Técnico em Segurança do
Trabalho, quem devera' assinar o termo de compromisso (de estágio como
Orientador da Instituição de Ensino) sera o Coordenador do NUTEAI) do Campus.
Na ausência do Coordenador do NUTEAD, quem deverá assinar o termo de
compromisso é o Coordenador oie Ensino Técnico do Campus.

ë 2° Os estudantes vinculados diretamente a Diretoria de Educação a Distância do
IFPR, a responsabilidades das assinaturas será do Coordenador Geral do Curso
(como Orientador da Instituição de Ensino) e do Diretor de Ensino (pela Instituição
de Ensino).

§ 3° O Coordenador Regional o Curso (que assina como Orientador da Instituição
de Ensino) devera atuar com o Chefe de Seção de estágio do Campus,
acompanhando os estagiários, recebendo relatórios e verificando se os estudantes
continuam ativos no curso. Caso o discente desista, o Coordenador locai do curso
deverá comunicar imediatamente a situação do estudante para o Agente de
integração que realizou o termo de compromisso.

Art. 9° Este regulamento não substitui o que prescreve a Lei 11.788/2008 e a
Resolução IFPR/CONSUP no 02/1208.



a.l
TIPo DE REUNIAO

Direção |IATA DE REUNIÃOlNSTlÍUTO FEDERAL EI
Titulo: Reunião de Gestão Ensino ã Êgeâíéfãeäm ‹

U .DIRETORIA DE EDuçÃo A DISTÂNCIA N°1 01/2917
SECRETARIO(A) Rebeca Ferreira DATA: 09/02/2017 LOCAL:

PAUTA
- Aprovação dos PPC cursos técnicos para envio a PROENS;
- Aprovação e estabelecimento de ações calendário oferta/2017;
- Aprovação situação estudante curso Técnico em Serviços Públicos/2008.

REVISÃO - PENDÊNCIAS ATA ANTERiOR:

DIscussÃo ATUAL: Í
- Abertura da reunião. A professora Kriscie Kriscianne Venturi iniciou a reunião fazendo uma refle V~o sobre as
diversas conquistas do segundo semestre de 2016 e sobre os desafios para o ano de 2017. Elencou aã prioridades
para o primeiro trimestre e a importância de todos permanecerem focados nos objetivos definidos no p anejamento
realizado coletivamente. Apresentou à equipe o retorno positivo que algumas ações realizadas pela DEDRE
receberam, como a organização de um boletim informativo mensal e a ação de recadastramento dos estudantes,
junto a uma pesquisa qualitativa. Reforçou que mês a mês devem ser observadas as ações definidas 'no Plano de
P "envolvimento Institucional (PDl), a fim de cumprir com os prazos estabelecidos. A professora Krisci apresentou
awpauta da reunião, ressaltando o primeiro item e a importância de proceder com a análise e apí'ovação dos
projetos pedagógicos dos cursos técnicos em andamento, que permanecem em trâmite devido ao falto de terem
estado em pausa durante dez meses na DElVITEC/PROENS. Como os cursos estão em andamento, sua (aprovação é
essencial. il
- Aprovação do Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) técnicos para envio à PROENS: a pedagoga Gioc nda Ghiggi,
relatora dos processos dos PPC dos cursos técnicos em Agente Comunitário de Saúd. (Process'Wi`
23411.000963/2016-42), Administração (Processo 23411.001015/2016-24), Logistica (Processo 23411.0 0964/2016%
97), Meio Ambiente (Processo 23411.000968-2016-75), Segurança do Trabalho (Processo 23411.00096 /2016-10) e `
Serviços Públicos (Processo 23411.001016/2016-79), explicitou quais foram as solicitações de alteraçõe ,feitas pela
DEMTEC/PROENS, bem como, quais foram os encaminhamentos para sua resolução. A relatora abordoi o histórico
de tramitação dos processos, destacando a etapa de espera pelo parecer da DEMTEC, de saneament de dúvidas
junto à mesma diretoria, o diáiogo com os coordenadores dos cursos para ponderar sobre os aspecto técnicos de
cada curso e as discussões com a comissão responsável pelos PPCs. Os servidores Ricardo, Carmen e Sulana fizeram
questionamentos sobre a previsão de realização de conseihos de ciasse, que foram respondidos peljI relatora. A
servidora Rebeca ressaltou que os processos em análise no momento referem-se aos cursos em anda

servidoras Gabriela e Susana questionaram sobre os procedimentos relacionados ao abandono de es udantes e a
possibilidade de sua reintegração ao curso, sendo respondidas pela relatora e pelo servidor Ricardo. essaitou-se":y
também que estão sendo elaborados procedimentos operacionais para diversas rotinas academic s. A equipe\I
aprovou os projetos em unanimidade.

- Aprovação da situação da estudante Fabiana Massaneiro Lenschow curso Técnico em Serviços Pú`blicosl2.00¿"`
Professora Kriscie K. Venturi, relatora do caso, explicitou que aluna foi diplomada em 2014, em razão íla conclusão `ÂÂ

,diploma Ao" "
sma possuíaíf; \
que a média\`\`~z.

do Curso Técnico em Serviços Públicos e, em novembro de 2016, a mesma solicitou a segunda via do
observar o relatório cle aproveitamento da estudante, o controle acadêmico EaD verificou que a me
nota 58,8 no componente Licitação, o que resultaria em situação de pendência no curso, considerando
para aprovação era 60. Com a necessidade de resolução da situação, o encaminhamento dado pela (Diretoria de
Ensino EaD foi apresentar o caso para a discussão coletiva com a Equipe de Ensino da diretoria. Diver as questões
foram feitas sobre o caso, sendo que o servidor Ricardo explicou o histórico dos sistemas de controle do Controle

antigo foi suspenso na ocasião da Operação .Sinapse, realizada pela Polícia Federal. Ao ser restaurado
dados nele contidos foram afetados, não sendo possível acessa-los de maneira funcional. A equipe sošicitou que a

Acadêmico, utilizado na ocasião da oferta do curso. A servidora Carmen complementou, explicando qâIe o sistema

primeira versão do histórico da estudante fosse apresentado, a fim de subsidiar as discussões do gršupo. Após a I.
análise do caso, considerando que a nota mencionada sofreu impacto devido à inconsistência ido sistema,
considerando que a coordenação do curso na ocasião procedeu com a aprovação, considerando que a loordenação
anterior procedeu conforme seus processos de avaliação, considerando que a estudante não pode serlprejudicada
em função de procedimentos de sistema, decidiu-se unanimemente que a diplomação da estudante fo se mantida.

ento e queƒššqç
ra a oferta seguinte, deverá ser feito novo processo de ajuste dos PPCs, com discussão coletiva d equipe. Ask

sistema, os f”

\,'ea

n
'\ l.I øÊ.:, I

i
K I.

A equipe delIberou que um parecer sera emItIdo a partIr desta decIsao, para que seja anexada ao seu hIstorIco '
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Tipo DE REüiNIAo
[Direção Í
Area l Setor 1
Comissão

ATA DE REuNiÃo D
Título: Reunião de Gestão Ensino É'

E!N°2 01/2017
Qual: f' UEM

DATA: 09/02/2017 LOCAL: EAD/IFPR - SALA 07 Diretoria SFÍQO íš `
i' Fi l

INSTÍTUTQ FEDERAL

DIRETORIA DE EDUÇÃO A DISTÂNCIA

SECRETARIO(A) Rebeca Ferreira

A

'O
v
Ti
I>

escolar. l`$,K (z

- Aprovação e estabelecimento de ações calendário oferta/2017 e definição das Comissões de proc s`so seletivo
bolsistas e estudantes. A profš Kriscie apresentou a proposta de cronograma à equipe e explicou o trabalho
realizado por ela e pela servidora Loeide, de busca de sistemas que poderiam ser utilizados para a realização dos
processos seletivos. indicou que para que a análise seja finalizada, é necessário definir as comissões riesponsáveis
pelos editais. A servidora Carmen abordou a necessidade de discutir sobre a disponibilização de Libras os cursos e
nos editais. A servidora Gioconda destacou que a definição dos critérios de seleção dos estudantes ser um desafio
à comissão. O servidor Ricardo questionou sobre a responsabilidade da DIRAC em dar suporte ao procso seletivo
da Diretoria EaD` Após diversas considerações sobre as dificuldades que permeiam a elaboração e exedução de um
processo seletivo, a equipe decidiu indicar os seguintes nomes para a constituição das comissões de el boração de
edital: Í
- Comissão de processo seletivo de estudantes: Ricardo, Loeide, Gioconda, Susana e Carmen.
- Comissão de processo seletivo de bolsistas: Vania, Gustavo, Lucilene, Rebeca e Kriscie, além da indicação de duas
r `soas do administrativo. I
vEn-r relação à proposta de calendário, definiu-se que todos observarão o documento e analisarão as adões que são
de sua responsabiiidade. ›'

- Definição de Grupo de Trabalho sobre avaliação da aprendizagem no âmbito do IFPR. A partir da solicitação da

Kriscie e Susana.
Proens, definiu-se que o grupo de trabalho será constituído pelos servidores: Gioconda, Carmen, Refeca, Vânia,

ENCAMINHAMENIosLITENs-De AçÃo ' ` asse'oNslãrvizztÍ ' Pier-0
Minuta de portaria do Grupo de Trabalho Rebeca 20/02/2517
Encaminhamento dos PPCs aprovados Gioconda 20/02/2 317
Encaminhamento da situação da estudante de Serviços
Públicos Ricardo 20/02/2317

Minuta de portaria das comissões de processo seletivo Susana _ 20/02/2017
a _. aiciiSMirEs*` Aff i

Carmen Sílvia Costa
briela Ferra Cíwmüabc..`¡§

*Gioconda Ghiggi
Gustavo Silveira
Kriscie Kriscíanne Venturi
Lucilene Baldissera
Rebeca Szczawlinska Muceniecks Ferreira
Ricardo Hartmann
Susana Carla de Souza Ferraz
Vânia Carla Camargo



INSTITUTO FEDERAL
Paraná

E Educação a Distância

O Diretor Geral da Diretoria de Educação a
Distância do Instituto Federal do Paraná, no
uso da competência que lhe confere a Portaria n°
980 de 26 de julho de 2016, publicada no Diário
Oficial da União no dia 27 de julho de 2016,
seção 2, página 23.

RESOLVE:

I. Alterar a portaria n° 47/2015 de 16/07/2015 que designou servidores para a
Comissão responsável pela elaboração dos Projetos Pedagógicos do Curso Técnico em

Segurança do Trabalho, passando a comissão a ser composta pelos abaixo relacionados:

NOME SIAPE/CPF
Gioconda Ghiggi 2233786
Kriscie Kriscianne Venturi 20823 59
Patricia Menezes de Oliveira 023.213.119-83
Vania Carla Camargo 2180776

II. Esta portaria entra em vigor com efeitos retroativos a 03/11/2016.

U

MARCOS\À'NT NIO BARBOSA
Diretor de Edu ação a Distância

Instituto Fedšeral do Paraná

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ I EAD _
Avenida Senador Salgado Filho, 1200 - Guabirotuba , Curitiba - PR | CEP 81510-000 - Brasil
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i coé'waiícãação do Curso Técnico em Segurança
' ââ; ~ Subseqâlenâe «- Ensina a Sisí'âncša

'EILÊMÊQ äãipãäšüšfš UG EMSYETUYQ FEQERÀL
m. *Jay m uso (ie âuas; aäâ'íbuições iegais e

ê z e, âendo vista a cemido no pafecer exarado
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› "89í2989~ê%:
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07/03/2017 Sistema Integrado de Patrimônio, Adminis'u'ação e COniTatos

IMs'rrruTo FEDERAL DO PARANÁ
SISTEMA ENTEGnAoo DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

EMITIDO EM 07/03/2017 15:03

Processo n°. 2341 1.000969/2016-10

Assunto: AJUSTE cuRRIcuLAR oo PRol-ro PEDAGÓGICO DO cuRsO TÉCNICO
sUBSAEQuENTE EM sEGuRANçA oo TRABALHO, OFERTADO NA MODALIDADE A
DISTANCIA - PPC/cTsT/EAD - oFERTA 2015

DESPACHO

1. Encaminha-se o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, modalidade
a distância (folhas 90 a 154).

2. O Projeto Pedagógico do Curso atendeu as solicitações contidas no Parecer n° 120/2016
CEMTEC/DEMTEC/PROENS (folhas 83 a 97).

.z 3. Com relação ao item 16.6, do Parecer n° 120/2016 CEMTEC/DEMTEC/PROENS (folha 92), informamos que
não são previstas atividade complementares.

4. Com relação ao item 18.3, Parecer no 120/2016 CEMTEC/DEMTEC/PROENS (folha 95), não temos CODIC. O
PPC foi aprovado em reunião da equipe da Diretoria de Ensino, conforme ata no anexo do Projeto Pedagógico.

5. Além das solicitações contidas no Parecer n° 120/2016 CEMTEC/DEMTEC/PROENS, alteramos Os seguintes
itens: a) item 2 - Caraterísticas do curso (folha 102); b) item 3.5 - Critérios de aproveitamento de estudos
ant/acionesã'firocedimentos de avaliação de competênciašã'ñferiormente desenvolvidas (folhas 114, 118,119);
c)¡item 3.9.3____-"Delineamento da Organização Curricular (folha 126); d) item 3.9.4 Organização dos Módulos
(fWUflme) item 3.9.7 - Matriz Curricular (folha 129-130); f) inclusão do item 3.9.8 - Quadro de distribuição
da hora relógio para orientação do percurso didático (folha 130).

(Autenticado digitalmente em 07/03/2017 15:03)
KRISCIE KRISCIANNE VENTURI

DIRETOR

SIPAC l DT'IC - Direton'a da Tecnologia de Informação e Comunicação - IFPR - Para dúvidas acesse o HelpDesk
Institucional l Copyright © 2005-2017 - UFRN - homemcoisa.ifpr.edu.br.srv1inst2

1/1https'J/sipacjfpredu.br/sipac/protocolO/processo/prooessojespachojsñautenticarDespaoho=Uue
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¡NSTlTUTO FEDERAL DO PARANÁ

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIÀ

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Encerra-se, nesta data, o 1° volume do Processo n° 23411.000969/2016-10, cujo

objeto trata dos ajustes do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Segurança do

Trabalho, o qual inicia na folha n° 01 e se encerra nesta folha nf190.

Curitiba, 24 de abril de 2017.
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